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Chete da Redacção Mugo Rocha 


Foi há dias, lançada à água, na Pensylvânia, nos Estados Unidos, 


lançamento da doca no rio Ohio 


Carta do Brasil 


Sob a protecção do cardeal e do 
prefeito do Rio de Janeiro 


Amparo e assistência à população pobre dos 
morros 


(Do correspondente de O Comercio do “Porto no Rio de Janeiro) 


RIO DE JANEIRO (por via aerea) 
Junho — Foi uma surpresa para a gente 
humilde dos morros (favelas) da cidade 
maravilhosa. Nunca tinham visto coisa 
igual ! Pois os morros do Rio de Ja- 
neiro, onde vivem — se pode a isso 
chamar-se viver — cerca de 300 mil 
criaturas receberam há dias a visita do 
senhor Cardeal D. Jaime Câmara, do 
prefeito Hildebrando de Gois e de di- 
versas pessoas gradas que ali foram 
assistir ao lançamento das pedras fun- 

tais dos Centros Populares, edi- 
o social que se está 


donado. «Vigilate e oratesp. E! a pala- 
vra de ordem, antes como agora, então 
como sempre. Mas vigiar é agir. Orar 
é rezar, Acção e oração é, pois, O pro- 
Brama a realizar. Diz que este progra- 
ma foi vivido no exemplo do Cardeal 
Arcebispo, subindo o morro ingreme e 
lamacento, para celebrar o santo ofício 
da missa, levando a Hostia e promo- 
vendo a assistência, pois a Semana de 
Acção Social é o preludio do muito que 
se deve e se vai fazer, com a graça de 
Deus, não só nesta Arquidiocese, mas 
em todo o país. Movimento. que talvez 


atitud Porque a ninguém mais do. 
que à Igreja cabe haver denunciado o 
perigo do liberalismo económico, os 
abusos do capitalismo, o despenhadeiro 
do socialismo e da ameaça do comu- 
nismo — elos de uma só cadeia, que 
nem porque é forjada em ouro pesa 
menos à pobre humanidade sofredora 
Cita o Bispo de Mayence, von Katele 
que, em 1848, já formulava a doutrina 
social que a Igreja prega nas Enciclicas 
«Rerum Novarums e «Quadragesimo 
ano». Prossegue mostrando que a missão 
social da Igreja foi delineada, com cla- 
reza, há muito tempo, e que o que a 
caracteriza é precisamente o sentido 
que ela põe em conciliar os direitos do 
individuo para quem a sociedade é feita, 
com os direitos da sociedade que, no 
próprio interesse do individuo lhe impõe 
obrigações e lhe exige sacrifícios, Tor- 


co resperi 
de Jacarézinho, Telegratos, São Carlos, 
Barreira do Vasco, Catacumbas e Canta- 
galo, Essa obra de assistência social 
representa um belo, admirável esforço 
da Prefeitura do Distrito Federal e da 
Arquidiocese do Rio de Janeiro, no sen- 
tido de melhorar as condições de vida 
dos moradores dos aludidos morros. 
Cada edificio compor-se-á de uma 
escola primária, de uma escola para 
adultos, de um gabinete médico den- 
tário e de uma dependência para cos- 
tura. E, no topo de cada construção 
erguer-se-á também uma cruz, simbolo 
de fé cristã tão necessária a essas po- 
bros almas que vivem nesses lugares 
quase que segregadas da sociedade. O 
prefeito prometeu aos moradores dos 
morros que visitou que em 90 dias eles 
terão água, escola, igreja, posto den- 
tário, ambulatório e, até cinema ! Tudo | mina dizendo: «é chegada a hora do 
Isto representa um grande movimento | Homem da Acção Social, daquele que 
de bondade com que brilhantemente | va; levar aos morros a Hostia Santa, 
foi encerrado » «Semana de Acção So- | subindo a ladeira lamacenta em busca 
elaly, realizando-se a sessão no Teatro | da ovelha desgartada». 
Municipal sob a presidência de S. Emi- Encerrando. ai memorável sessão: fa= 
nencia o Cardeal D. Jaime lou o Cardeal D. Jaime. Disse que, 
O primeiro orador foi o dr, Helio | embora a Acção Social da Igreja na 
Silva, presidente do Departamento da | arquidiocese, como em todo o País, da- 
Acção Católica Brasileira, que fez o re-| tosse de longo tempo, a Semana de 
Isto dos trabalhos já realizados que | Acção Social marcava, como marca de 
assinalavam o início da campanha social. | facto, o Início de uma campanha cuja 
Destacou a palavra de ordem recebida | intensidade de amplitude não é possivel 
do Cardeal, que era a mesma proferida | calcular, Disse que contava com a cola- 
há dois mil anos, no Monte das Olivei- 
ras, onde um trabalhador esteve aban- 
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Para a maior velocidade no ar 


Sem alarde, trabalhando em relativo silêncio, os ingleses atacam os «re- 
conds» mundiais de velocidade em avião e procuram estabelecer marcas superiores 
às já existentes. E” o delirio da velocidade, que sempre dominou o homem, caracte- 
rística da época actual, ambiciosa por que o mundo caminhe mais depressa, num 
confronto flagrante entre a pachorra dos nossos avós é a brevidade dos netos. A 
vida agita-se e duplica-se, num anseio que tem, concordamos, o seu lado bom, 
mas é. tambem, mortificante e, mesmo, perigoso. Tudo isto não obsta a que se 
procure andar mais rápidamente, devorando — é o termo — centenas, milhares 
de quilómetros por hora 
Às experiências efectuadas pelos britânicos, no sector da aviação, têm sido 
compensadoras, mas pretende-se mais e melhor. O «Meteor» é o bi-motor, de 
linhas aerodinámicas e equilibrados, que se vê, na gravura, em pleno vôo. Accio- 
nado por turbinas — notem o pormenor da ausência das hélices — desloca-se no 
ar, com o ruido do furacão, e já chegou à média de 900 milhas, num percurso de 
escassos minutos. Mas o seu piloto, o comandante Waterson, da «R. À. F.», pre- 
para-se para conseguir o milhar de milhas, de maneira a impôr marca até agora 
munca obtida. Oxalá seja feliz no seu intento. Persistência e coragem não devem 
Eça porque o seu rosto, de traços vincados e queixo proeminente, com um 

har dominador, assim O indica. 


+ Uma grande doca seca que representa rotav 
de engenharia naval. Essa doca tem 165 metros de comprimento, À fotografia ur nho seio do sra 


FE em 


CET A a 


Fo |toimbra vista de dentro 


João Brandão no Tribunal 


UEM ler «O Conimbricense», do grande jornalista Martins de Car- 

Q valho, lá irá encontrar as páginas violentas e apaixonadas que, 

depois, coligiu e publicou em volume, com o título «Os assassinos 

da Beira». Tudo isto já pertence à história, foi comentado, estudado e posto 

a correr por esse País fora. Mas, não envelheceu aínda. Não perdeu o 

interesse, E nem toda a gente conhece os pormenores desse drama de 
sangue, de aventura e de brutalidade. 


4 João Brandão foi julgado, primeira- 


“= 


Em Londres, 


considera-se que 
o maior 


obstáculo 


para o êxito dos negocia- 
ções anglo-egipcias 


reside no problema 
da segurança 


LONDRES, 22. — O jornal inde. 
pendente «Times» ocupando-se Go cu- 
municado conjunto anglo-egipcio de- 
clara que o verdadeiro obstáculo 
para as negociações é a questão aa 
segurança. Parece evidente que o 
caso do Sudão e o prazo para a reti. 
rada das tropas britânicas, embora 
sejam pontos importantes, não cons. 
tituem uma dificuldade insuperável 
O articulista continua ; «Práticamen. 
te, o acordo pode ser conseguido des- 

qu ança mútua, e 


incompatibilidade entre os pontos de 
vista britânico e egípcio para garan.. 
tir a segurança deste pais e do Mé. 
dio Oriente contra qualquer agres- 


são, O Governo britânico, com a tre. 


menda experiência da guerra, insiste 
em que devem tomar-se medidas 
adequadas. O Governo egípcio, não 
inteiramente por culpa própria, teve 
poucas oportunidades para se fami- 
liarizar com os problemas práticos 
da defesa nacional ou com a respon. 
sabilidade da defesa geral do Médio 
Oriente que resultam da situação 
única do país. Em consequência disso 
os delegados egípcios, com inteiro 
apoio da opinião pública, discutem 
todos os planos britânicos de uma 
maneira muito exigentes, — REU- 
TER. 

Esso, À mr ARSAR E 

As férias de Verão 


do Santo Padre 


CIDADE DO VATICANO, 22 — Sua 
Santidade o Papa Pio XII partiu, esta 
manhã, para a sua residência de Verho, 
em Castell Gandoito, nas margens du 
Lago Aibano, O Papa seguiu só, num 
automóvel, Persortagens da córie pontt- 
fícia segu'am atrás dele, em segundo 
carro. A sua partida foi rodeada de 
grande segredo, devido ao seu desejo de 
evitar manifestações publicas que à sua 
aparição suscita 

Dois carros da polícia acompannararm 
o Sumo Pontífice até à sua rosidência 
de Verão. — REUTER, 


ramente, em Arganil, sendo absolvido. 
O terror dominou, inteiramente, os 
jurados e a justiça foi impotente para 
o meter a ferros, dessa vez. Foi-lhe, 
porém, & sorte adversa. Preso, depois, 
foi transferido para Coimbra e remo- 
vido, mais tarde, para Táboa. AI se rea- 
Mzou o notável julgamento. Presidia o 
Juíz de direito da comarca, bacharel 
Manuel Celestino Emídio, sendo Dele- 
gado o bacharel João Tomás Dias Ur- 
bano. Dofendlam o réu os grandes 
advogados Adolfo Trony e Francisco 
Augusto das Neves e Castro. A pauta 
dos jurados foi constituída por Luís 
Lelto Pereira Jardim, Elistáno Vaz 
Preto Casal, Urbano Henriques, Jeró- 
nimo da Costa Monteiro, Francisco 


não respondeu 


ao ultimatum que o Govêrno norte- 
“americano lhe dirigiu 


e cujo praso termina às onze horas de amanhã 
A notícia da noto diplomática 


causou profunda emoção 
entre os jugoslavos 


Herschel Johnson, esteve, hoje, 
crise com o secretário de Estado 
Acheson. Disse, depo 


rança. — REUTER. 


BELGRADO, 22. — A noticia do 
uitimatum norte-americano à Jugos- 
lávia espalhou-se, rápidamente, atra» 
vês das ruas forradas de cartazes, 
convocando todas as classes milila- 
res ate 1920, 

Entretanto, o embaixador dos Es- 
tados Unidos, Richard Patterson, 
partiu desta cidade em avião espe- 
cial, para se avistar com o marechal 
Tito na Eslovénia. 

Segundo se crê, Patterson entre- 
gará a Tito uma cópia do ultimatum 
americano, 

Nem a «rádio» jugoslava nem os 
jorni rê quaisquer noticias 


notícia foi apanhada da 
dio» suíça e espalhou-se, repentina- 
mente, através dos cafés, esplanadas 
e ruas, num cochichar que crescia 
de gravidade à medida que a notícia 
era retransmitida. 

O receio da guerra foi aberta- 
mente manifestado pelos políticos 
neutrais, que perguntavam como po- 
deria a Jugoslávia arriscar-se em 
outro conflito, depois de ter perdido 
um mil e setecentas mil vidas, 
na última guerra. 

Crô-se que Patterson, depois da 
sua entrevista com o marechal Tito, 
seguirá de avião para Zurique, en- 
quanto o restante pessoal da sua 
ariva regressara « Belgrado. — 

.P. 


* 
BELGRADO, 22. — (De Milly: 
bodge Noumovic, correspondente es- 


Pelo comandante e pela oficlali- 
dade da Brigada Naval, foi servido, 
ontem, à tarde, a bordo da canhonei- 
ra «Diu», ancorado em Massarelos, 
um «Porto de honra» como homena- 
gem de despedida aos srs. comandam. 
te Vasconcelos Pinto, da Armada; 
Luís Moreira Rato e José Simões Pi- 
res. da Brigada, respectivamente ca- 
pitão, imediato e comissário daquela 
unidade da Marinha de Guerra que 
ioi cedida e está, há um mês, no Nor. 
te, em serviço de instrução dos le- 
gionários. conforme 0) Comercio do 
Porto referiu, em devido tempo, 
numa extensa e pormenorizada re- 
portagem. A' cerimónia — que de. 
correu em ambiente de intimidade e 
sem discursos — assistiram os srs. 
comandante Rodrigues Coelho. chefe 


Rodrigues Neves, João Gomes Leão, 
Bartolomeu da Costa Ornelas, César 
Augusto de Figueiredo Costa e Agosti- 
nho Vaz Pato Abreu e Castro. 

Foram provadas, por unanimidade, 
as circunstâncias agravantes do crime 
de roubo e morte do padre José da 
Anunciação Portugal; a premeditação 
deste crime e a preparação do plano 
para a sua execução; a circunstância 
agravante de os mandatários do crime 
terem arrombado a porta da casa do 
ofendido, entrando nela armados, dis- 
farçados, com alelvosia e surpresa; a 
circunstância agravante de serem três 
os mandatários do réu, tendo, por isso, 
manifesta vantagem sobre o ofendid 
a de o crime ter sido praticado na 
pessoa de um sacerdote; à de ter sido 
praticado o homicídio em casa desti- 
nada a habitação e de noite; a de ser 
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» que esperava que não fosse possivel im- 
pedir que o caso venha a ser levado para o Conselho de Segu- 


A bordo da canhoneira «Diu» 


que está ao serviço 
a Brigada Naval 


foi servido, ontem, um «Porto de Honra» 


te; capitães-tenentes Viegas Ventura 


Em Belgrado 


apareceram, ontem, cartazes, 
anunciando a mobilização 


de todos os mancebos 


até aos 26 anos 


WASHINGTON, 22 — Soube-se, de fonte autorizada, em 
Washington, que o aviso feito pelos Estados Unidos à Jugoslávia 
fôra, hoje, recebido em Belgrado, em cifra, entre as 7 e as 8 ho- 
ras, concedendo 3 a 4 horas para se decifrar o telegrama. Sabe-se 
que as 48 horas que os Estados Unidos concedem para levarem a 
disputa ao Conselho de Segurança, terminarão entre as 10 e as 
N horas do próximo sábado. Sabe-se que o telegrama foi enviado 
para Belgrado imediatamente, depois de ter sido decifrado na 
Embaixada jugoslava, o que levou entre 3 a 4 horas. O represen- 
tante substituto dos Estados Unidos no Conselho de Segurança, 
durante meia hora, a discutir a 


interino, norte-americano, Dean 


lavos. 


elevados, 


pecial da «U. Pp) — Percorrendo 
as ruas desta capital, pude observar 
os diferentes efeitos que a nota do 
uitimatum dos Estados Unidos teve 
nos vários circulos politicos jugos- 


cipal de Lisboa 


negro 


-coronel 


O «mercado negro: 


em locais privilegiados, 


Como o complexo do problema das 
habitações citadinas está tomando 
cada vez aspectos mais graves, me- 
receu a necessidade da Câmara fo- 
mentar a construção. particular em 
terrenos particulares evitando a ce- 
dência dos seus terrenos para tal 


fim. 


Os partidários do Governo mos- 
tram-se relutantes a discu o 
assunto, antes de saberem qual virá 
a ser a reacção dos circulos mais 


- A oposição, porém, recebeu a no-,. 
tícia com alarde, mas dificilmente 


consegue esconder a sua satisfação. 


Nas conversas que se seguiram 


perguntas s 
se a Jugoslávia haveria lançado um 


desafio aos aliados. 


O aparecimento de cartazes de 
convocação das classes militares pa- 


rece ter-se dado por 


imples coinci- 


dência. Os cartazes são dirigidos a 
todos os jovens até à idade de vinte 
e seis anos, para que se apresentem 
às comissões militares encarregadas 


da inspecção e alistamento militar, 


determinado dia. 
Afora isso, 


dentro de uma semana, e contar de 


não se observa nal, 


cidade quaisquer indícios de propa- 


rativos militares. 
Foi dada autorização ao vice: 


-consul dos Estados Unidos para vi- 


sitar os destroços do segundo avião, 
e aquele representante encontra-se, 


(Continua em ULTIMAS NOTICIAS) 


e Moreira Pinto, adjuntos da capita. 
nia; conde de Vilas Boas, capitão 
Gaspar Rodrigues, representante do 
comandante do Batalhão n.º 4 da 
Guarda Nacional Republicana; capi- 


ui 
tão Santos Júnior, representante do 


chefe do distrito e do comandante da 
P.S.P.; 1.º tenente dr. João Teixeira, 
comandante da Brigada Naval no 
Porto; 1.º tenente Almeida Brandão, 
comandante da «Corvina»; coman- 
dantes de terço Manuel Sampaio Pi. 
mentel, D. Gonçalo de Vilas Boas 
(Guilhomil) e Augusto Salgado, e 
comandant: le lança Francisco Fer. 
reira e Humberto Mergulhão. 

Terminado o período de instru- 
ção dos legionários do Norte, a «Diux 
levantar ferro. amanhã, em 


Algumas individualidades a bondo da «Diu» 


À vereação muni- 


ocupou-se na sua 
reunião de ontem 


do ataque ao cri- 
minoso mercado 


Efectuou-se ontem, sob a presi- 
dência do sr. tenente-coronel Salva- 
ção Barreto, presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa, a reunião men- 
sal da vereação para apresentação 
de propostas e suas discussões so- 
bre assuntos de interesse citadino. 
A abrir a sessão o sr. tenente- 
Salvação Barreto deu & 
palavra ao vereador sr. conde de 
Carnide que tratou do problema da 
habitação de todas as classes. 

— afirmou — 
estendeu-se também ao aluguer das 
habitações que são para os senho- 
rios, um meio de rendoso negócio, 
às transacções mais dispares com 
manifesto prejuizo da população e 
do comércio que pretende instalar-se 


Entre outras sugestões, apresen- 
tou ao terminar a da elevação dos 


(Continua na secção de LISBOA) 


CACETE LITTTTTDTS ISVTLLLE SC TTTE LTC TLTITSTDUCTDTESTOCSDSDTTCSDILISLEDICST VISTOS DO DL LUCCA teteitantaras 


A Jugoslávia ainda 


Churchill--cidadão do Mundo 


Ao abrir-se o testamento 


de um lavrador e vinicultor 
de Favaios, 


falecido há pouco, 


verificou-se que uma das últimas 
vontades do testador 


consistiu em presentear 


talidade... 


seus caminhos. 


tulos da História 


Nos nossos dias, há, tambem, uma 
figura que se agiganta a proporções 
ultra-humanas e enfileira no número 
dos infinitamente grandes, com direi 


to, portanto, à imortalidade. Essa fi- 
gura é a de Churchill — de Winston 
Spencer Churchill — que vai legar à 


história da Humanidade a descrição de 
uma das vidas mais extraordinárias, 
mais prodigiosas que a fantasia literá- 
ria poderia criar um dia. Churchill não 
é um cidadão britânico, é um cidadão 
do Mundo. Churchill é, tambem, gran- 
de de mais para que a sua figura possa 
caber nas «quatro paredes» da Grã- 
-Bretanha... 

Os leões indomaveis fazem da sel- 
va a sua jaula ! 

Não foi um acto sublime, extraor- 
dinário, que o levou ao patamar da 
glória e o lançou nos domínios da fama. 


(Continua na 3.º página) 


O momento om que era transportada para o «Fendrisn a pipa de «Vinho do Porto» oferecida so sr. Churchill. Observando os 
trabalhos, vêem-se, da esquerda para a direita : o sr. António Francisco de Sousa, funcionário superior da 
Casa exportadora incumbida de exacutar a encomenda, o nosso colega de Redacção, Leite Mai 
Reginaldo Simões, tambem funcionário daquela firma 


Junia Autónoma de Estradas 


o seguinte: 
AVEIRO — 23.750 contos — E: 


O plano de construção de estra- 
das no nosso País para 1946-47, é 


O plano de construção de! 
estradas para 1946-47 


está orçado em 270.000 contos 


S. João da Madeira a Oliveira de Aze- 
meis (2.º 
meis a Vale 


fase); 224 — Oliveira de Aze- 
de Cambra (2 fase) — 


Le Sever do Vouga; 
da Descida (2.+ fase); — 
cida a Sever do Vouga (d.º £ 
Canelas a Bolfiar 

para a Curia (2.º fal Travessia 
de Vila da Feira (2º fase); 109-4 —s!l- 
valde à Feira (2º fase); 109-6 — Ponte de 
Antuã à Estação de Caminhos de Ferro 
de Estarreja (1º fase); 109-7 — Ponte da 
Gafanha (entre Aveiro e a Barra); 326-1 
— Arouca a Alvarenga; — Arouca à Por- 
tela do Gamarão (1º fase); 

BEJA — 18.700 contos — E. N, — 2; 
Ferreira do Alentejo a Castro Verde (2º 
fase); 123-—Entre Garvão e Ourique 
— Ponte s/ a Ribeira do Cotov.o; 258 — 
Vila Ruiva a Vila Aiva (2º fase); 266— 
Ponte s/ a Ribeira de Totenique (entre 
a Estação do C/ de Ferro de Odemira 
ea de Saboia); 267 —Entre Mértola e 
Almodóvar; — Monte da Herdade à Elra 


da Pedra (2.º fase); — Ponte s/ o R'o de 
Oeiras; 385 — Amareleja à Granja (1º 
fase); 389— Cercal a Ourique; — Entre 


Derreada a Coios (2 fase); — Passagem 
Superior de Car: Castro Verde 
à Estação de C/ de Ferro de Serpa: — 


Quintos a Matozinha (Entre a Ponte u/ 
o Guadiana e a E. N. 102) (1º fase); — 
Castro Verde a Albernoa (1º fase); 258 
-1—Cuba a S. Matias (1.º fase); 


(Continua na secção de LISBOA) 
———— see 


O embaixador norte- 
-americano 


PARTIU PARA PARIS POR VIA 
AÉREA 


Numa «fortaleza.voadora», se. 
gutu, ontem, para Paris, o sr. dr. 
Herman Baruch, embaixador dos Es. 
tados Unidos em Lisboa, 


CHURCHILL 


com uma pipa de delicioso 
e genuino «Vinho do Porto», 


que acaba de seguir ao seu destino 
no vapor britanico “Fendris” 


Há figuras que, pela sua desmedida estatura política, militar ou intelec- 
tual, ou pela sua projecção na História, são grandes de mais para caberem dentro 
das «quatro paredes» dum pais. À sua pátria é o Mundo, o seu túmulo a imor- 


Vasco da Gama, por exemplo, ou Pedro Alvares Cabral, deixaram de nos 
pertencer no momento em que «roubaram» aos mares o segrado milenário dos 


Napoleão e Victor Hugo, Edison e Santos Dumont, Guthemberg e Beetho- 
ven, Rafael e os professores Curie perderam, gloriosamente, a sua nacionalidade 
no preciso instante em que foram tocados pela asa do génio e passaram a fazer 
parte daquele tipo de homens eleitos pelo Destino para darem o seu nome a capi- 


; LONDON 


Roy 
Ca 


Num dos fundas da pipa, liam-se as 


is de Winston Spencer Churchill 
e a «lmport Licence n.º 285.792» 


eos. 


De regresso da sua visita 
aos Açores 


CHEGOU, ONTEM, A LISBOA 
O COMISSÁRIO NACIONAL 
DAM. P, 


Vindo dos Açores aterrou, ontem, 
na Granja do Marquês, cerca das 17 
horas, o «Dakota» que transportava 
o sr. dr. Luís Pinto Coelho, comis- 
sário nacional da M. P., de regresso 
da sua visita aos centros de instru- 
ção geral e especializada da M. P. 
naquele Arquipélago. 

O sr. dr. Pinto Coelho, cuja vi- 
sita aos Açores demorou uma se- 
mana, vinha acompanhado dos srs. 
capitães Celestino Marques Pereira 
e Alberto Marques Pereira, respecti- 
vamente, director dos Serviços de 
Educação Física e inspector dos Des- 
portos, sendo aguardado na Granja 
do Marquês pelo sr. dr. Manuel So- 
bral secretário-inspector da M. P. 
que lhe apresentou cumprimentos 
em nome da organização. 
—— — se<— 


Foi proclamada a proibi- 
cão de transito, 


durante a noite, 
na capital da 


Pérsia 


LONDRES, 22. — A emissora de 
Teerão anunciou, hoje, que um co- 
municado oficial, que se publicou na 
capital da Pérsia, estabelece a proi- 
bição de transito das 23 horas ás 5 
horas, «por ordem da autoridades 
militares», 

O locutor da emissora acrescen- 
tou que as pessoas que têm autori- 
zação de livre transito devem apre- 
sentar as respectivas licenças ás au- 
toridades militares ou aos agentes 
da polícia. 

A «Reuter» acrescenta que ne- 
nhuma informação foi, até agora, 
recebida da Pérsia que possa expli- 
car a aplicação de medidas tão rigo- 
rosas, — REUTER. 
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Pela Cidade 


Emissões radiofónicas 


«— Dedicado ao sr. fulano de tal, 
com as nossas felicitações pelo seu 
aniversário natalício, vamos tocar o 
disco tal». E' esta a frase que se es- 
cuta, diáriamente, nas emissões dos 
postos radiofónicos locais, com algu- 
mas variantes. Umas vezes é para 
festejar um amiversário, outras para 
comemorar o restabelecimento de um 
enfermo — pelas melhoras, dizem os 
locutores —, e até para celebrar um 
casamento e coisas mais. Não sabe- 
mos se os fados, canções, marchas e 
marchinhas assim radiados, trazem 
algum benefício material, mas con- 
vencemo-nos — nós e muita gente — 
de que não deve ser, não pode ser 
esta a função dos referidos postos. 

Infelizmente, com uma ou outra 
excepção, os programas transmitidos 
ao público pela T.S.F. pecam por má 
organização, pecha que tem vindo u 
acentuar-se nos últimos tempos. Pa- 
rece-nos, salvo melhor opinião, que 
a «rádio» tem por missão instruír e 
educar os seus ouvintes, proporcio- 
mando-lhes programação — vá lá o 
termo, algo esquisito — capaz de in. 
teressá-los, de oferecer-lhes algo de 
novo e de incitante, o que não é pos- 
sível fazer-se, evidentemente, com os 
discos radiados a pedido de beltrano 
ou de cicrano, que quer ser amavel 
para com um amigo ou uma amuga, 


mão se lembrando de que pode tor- 
nar-se aborrecido para os outros, 
para a muioria dos ouvintes. E como 
nos postos emissores aceitam tais 
fantasias, dai o uso dum sistema 
abusivo da paciência e-do gosto 
alheios. 

Há uma entidade que fiscatiza e 
visa, naturalmente, os programas, 
Não prestaria essa entidade óptimo 
serviço à radiodifusão se proibisse, 
pura e simplesmente, estas saudações 
e dedicatórias através do eter? Jul. 
gamos que sim. A «rádio» tem diret. 
tos, mas tem, igualmente, deveres « 
cumprir e responsabilidades a aten- 
der. Carece de prestigiar-se, em vez 
de ridicularizar-se e, francamente, os 
cumprimentos a que aludimos são rt. 
diculos, tanto para quem os solicita 
ou paga — não sabemos — como 
para quem os atende, Isto pensamos 
nós, mas, como dizemos, há muito 
mais quem pense de igual modo e 
chegue a furtar-se a ouvir as em: 
sões para não ter de digerir as «ama- 
bilidades» que, puerilmente, o sr. A. 
dedica ao gr, B, Este é wm dos pontos 
a comentar, porque há outro, tam. 
bém delicado : o excesso dos peditó. 
rios. Transformar, sob qualquer pre- 
texto, a «rádio» em pedinte — não 
está certo, não vale. 


O PERIGO DAS PONTAS 
DE CIGARRO 


Ontem, pouco depois do meio dia, 
manifestou-se incêndio no alpendre du- 
ma casa de lavoura da Rua de João de 
Deus, nº 115, pertencente ao sr. Joa- 
quim V. da Silva e arrendada a José 
Ferreira. Motivou O sinistro, que não 
teve, felizmente, consequências. graves. 
o facto de, pouco antes, ter estado ali a 
fumar o respectivo caseiro, lançando, 
imprevidentemente, a ponta do cigarro, 
para um monte de palha, Compareceram 
ali as viaturas com pessoal do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros e dos Bombei- 
ros Voluntários do Porto, cujos serviços 
não foram porém, utilizados, visto as 
pessoas da casa terem acudido a tempo. 


MAIS CANDOGUEIROS 
- PRESOS 


Para averiguações de comércio ilict- 
to e por ordem do director da Secção 
Administrativa da P. S. P. foram pre- 
sos pela brigada contra açambarcamen- 
to e especulação, o ferroviário Manuel 
Pinto Sismundo, de 23 anos, casado, do 
Largo 5 de Outubro, Santa Marinha. 
Gaia, e Maria de Lourdes, de 27 anos, 
casada doméstica, do lugar da Areia. 
Avanca, Estarreja, Deram ambos entra- 
da no Aljube, 


MAIS AZEITE APREENDIDO 


Na estação de S. Bento, fot apreen- 
dido pela brigada da P. S. P, contra 
açambarcamento e especulação um ódre 
com 21 quilos de azeite que estava den- 
tro dum cabaz. Ao que parece, foi uma 
carrejona que, tendo dado conta que era 
vigiada, fugiu, abandonando a carga, 


UM EMBATE DE VEÍCULOS 


Na ponte de D, Luis e quando seguia 
em direcção à Avenida de Saralva do 
Carvalho, a caminheta de carga A. D. 
39-42, conduzida por Manuel Francisco 
da Costa, do lugar de Maceda, Ovar, 
embateu com o automóvel A, F, 11-07, da 
firma Manuel Marques Rola & Filhos e 


ARGUIDO DUM CRIME GRAVE 


O lavrador sr. Joaquim Martins Ra- 
malho, morador na Rua das Cruzes, nº 
411, queixou-se na polícia contra um Gu 
vizinho cujo nome indicou, arguindo-o 
de ter praticado um crime grave, A po- 
licia vai proceder a averiguações sobre 
o caso. 


POR AGRESSÃO A PAULADA 


No passado dia 20, um individuo de 
nome Lucio Augusto dos Anjos, morador 
na Rua de Vila Meã, 30, agrediu à pau- 
lada, ferindo-a, a sua vizinha Adeiaide 
Pereira Moreira. Ontem, esta compare- 
ceu na polícia a queixar-se conira o 
agressor. 


A CONTAS COM A POLICIA 


Pela P. S. P, forani presos, tendo 
dado entrada no Aljube, os seguintes in- 
dividuos: Virginio Gomes de Almeida, 
solteiro, ajudante de sapateiro, da Tra- 
vessa de S, Sebastião, por ter furtado 
um tampão dum automóvel, na Rua No- 
va da Glesta, em Aguas Santas; Celeia 
Xini, de 47 anos, costureira, sem mora- 
da certa, por ter desobedecido a um 
guarda na Rua de Cima de Vila, inju- 
rlando-o quando a advertiu; Domingos 
Correia Cabrita, de 40 anos, pescador, 
sem morada certa, por ter praticado um 
furto de roupas, na Rua de Herois de 
França, em Matosinhos; Seratim Carios 
Martins Barbosa, de 2% anos, torneiro, 
da Travessa da Natária, 58, e Alberto de 
Almeida e Sousa, de 29 anos, tintureiro, 
da Rua das Carvalheiras, n.º 46, por te- 
rem troçado de um guarda na Praça do 
Exército Libertador, dizendo quando to- 
ram advertidos, que o captor escrevesse 
para a familia e outras idíotices seme- 
ihantes; e Serafim Moreira, de 33 anos. 
estucador, do lugar do Mosteiro, Aguas 
Santas, por se ter introduzido na casa 
de Albertino dos Santos Ribeiro, da Rua 
das Olivetrinhas, com q tim de furtar, 


POR EMPENHAR O ALHEIO 


; (CONTINUAÇÃO 


cometido em Sexta-feira de Paixão. 
Ficou provado, por maioria, que JoBo 
Brandão era considerado como chefe 
duma associação de malfeitores. For 
ram dadas como provadas, por unam- 
midade, as circunstâncias atenuantes 
de o réu, em épocas anteriores, ter 
prestado relevantes serviços à Beira; 
de ter evitado que muitas casas fos- 
sem roubadas e muitos Indivíduos 
mortos; de ter sido bom cidadão e 
ocupar-se, apenas, dos seus negócios, 
depois do casamento. 

Em virtude das respostas do jurl, 
tavrou o juiz a sentença: 


Atendendo a que o juri deu por pro- 
vado o primeiro quesito, bem como tor 
dos os mais que lhe foram propostos, 
relativos a olrounstânoias agravantes: 
«Considerando que a declaração do 
mesmo juri, quanto à segunda circuns- 
fâncio. atenuante, não poda prepondes 
rar para ser levada em conta para q 


EPA RS Ceasa 
A 


Cima de Vila. Transportado na ambu- 
lancia do Batalhão de Sapadores Bom- 
beiros ao Hospital Geral de Santo An- 
tônio, foi ali socorrido pelos srs. drs 
Oliva Teles e Carlos Bitra auxiliados 
pelos enfermeiros Isafas, Maduro e O.i- 
veira, recolhendo, depois, á enferma- 
via nº 2, 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


Recorreram, ontem, aos serviços do 
banco do Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, as seguintes pessoas: António da 
Silva Magalhães aprendiz de carpintei- 
ro, do lugar do Calvário, Rio Tinto, que 
ficou ferido pelo corpo, em consequén- 
cia dum acidente, quando trabalhav. 
Custódia da Siva” Cardoso, de 42 anos, 
lavadeira, da Rua de S. Vitor, que fol 
agredida, ficando ferida na fronte; Ar* 
naido Joaquim da Costa, de 11 anos, da 
Rua de Dionísio dos Santos Silva, que 
se feriu na mão direita com uma chapa 
de ferro, e Ana Teixeira Cunha, de 33 
anos, operária que foi agredida, ficando 
ferida na cabeça, Depois de socorridos 
peio pessoal de serviço naquele estabe- 
lecimento, recolheram ás respectivas 
casas, 


AS BOMBAS DOS FOGUETES... 


Vindo de Monção, chegou, na tarde 
de ontem, a esta cidade, sendo trans- 
portado logo ao Hospital Gera: de Santo 
António o menor de 5 anos Maximino 
Afonso da Cunha, da freguesia de Tou- 
gil, daquele concelho, o qual ficou com 
a mão direita esfacelada, em consequên- 
tia da explosão duma bomba de fogue- 
te. Depois de operado pelos srs. drs. 
Oliva Teles e Carlos Birra, auxiliados 
pelos enfermeiros Isaías, Maduro e Oi! 
veira baixou 4 enfermaria nº 2 daquele 
estabelecimento, 


OS ROUBOS NOS AUTOMOVEIS 


Cerça das 15 horas de ontem, Os lara- 
blos roubaram.  audactosamente, dum 
automovel que estacionava na rua de 
Goncalo Onistovão. uma mala com objec- 
tos de «tolleter o fofas no, valor de. 10.000 
escudos. pertencente à sr.” D. Luisa Bar- 
veiros Torres Vaz Coelho residente, acl- 
dentalmente, no n.º 978 daquela arteria. 
Do caso, foi apresentada queixa na P| 


DESASTRE DE VIAÇÃO 


Quando à camifiheta L. A. 10:78, por 
tenconte ao sr. Albino Francisco Arri 
banca. de Cantanhede. e mulada, por An- 
tonto Peretra, da Avenida de Fernão de 
Maualhães descia à Rua de Pinto Bessa, 
partiu-se-lhe à manga de eixo, saindo 
uma. das rodas, Do desastre que oensto. 
non grande panico entre as pessoas que 
all passavam resultou o pesado vyelento 
cair sobre um Dol pertencente ao layra- 
dor Justino Teixeira, da Rua de Pera 
Negro. ferindoo, Mais tarde o animal 
toi tratado, no Matadouro Municipal. 


FALSO ALARME DE INCÊNDIO 


+ A' nolte, foi feita na Rua da Bainha- 
ria, uma Chamada nara o Batalhão de 


€ Comrrrio do Porto 


Coimbra vista de dentro 


DA 1.º PÁGINA) 


efeito de ser minorada a pena, pois 
que não tem, nem pode equiparar-se 
na importânola moral a ponto de fazer 
neutralizar qualquer das ofrcunstân- 
oias agravantes: por isso está o réu 
Jodo Vitor da Silva Brandão incurso 
na pena do arté 488. do código penal, 
com referência ao art.º 851.9 do mesmo 
código, o quai dis assim :— «Será pu- 
nido com a pena de morie o crime de 
homicídio, declarado no art.º 349,9, 
guando concorra qualquer das olrcuns- 
fâncias seguintes: primeira, premedi- 
tação». Atendendo porém, a que o ar 
tigo 64.º-5 único, da carta do lei do 1.º 
de Julho de 1867 manda rubstituir 
aquela pena pela do artigo 3.º da mes- 
ma Tel, e na alternativa pela de tra- 
balhos públicos perpétuos; por Iss0, 
condeno o réu na pena de trabulhos 
públicos por toda a vida na Africa 
Oriental 'e nas custas. Taboa, 3 de 
Junho do 1869. Manuel Celestino Eomi- 
o». 


João Brandão seguiu para o degre- 
do e lá entregou a “alma ao diabo, 
pois nunca mais voltou... — U. A. 


PET RA Sr rar 


Em Santa Marinha 
do Zézere 


vão realizar-se, no próximo 
domingo, luzidos festejos 


SANTA MARINHA DO ZEZERE, 9 — 


Mendiga colhida, gra- 
vemente, por um 
automovel 


LOUROSA (FEIRA), 22 — Hoje, 
por volta das 13 horas e meia, deu- 
=se um trágico desastre que causou 
grande consternação a todos que o 
presenciaram. 

Quando uma mendiga, no lugar 
das Vendas Novas, atravessava a 
Estrada Nacional n.º 10-12, foi co- 
lhida pelo automovel NT-10-07, per- 
tencente à Empresa de Fundição de 
S. João da Madeira, A infeliz men- 
diga. ficou em estado muito grave, 
razão por que foi necessário chamar 
a ambulância dos Bombeiros Volun- 


Atingido por um tiro 
de espingarda 


VILA NOVA DE PAIVA, 22 
Numa casa agricola, sita ás Pouagas, 
limite da freguesia de Alhals, des 
concelho e pertencente ao proprie 
tário sr. Manuel Rodrigues Nun 
daquela freguesia, quando o pastor 
João Macário Martins, de 12 anos, 
filho de Manuel Macário Martins e 
de Maria Rosária da Silva, ia a 
abrir uma caixa, deitou ao solo uma 
espingarda, tendo-se esta disparado 
e indo o projectil atingir o rapaz 
numa perna. 


Atropelado por uma 


tários dos Carvalhos que a conduziu : 

ao Hospital da Misericórdia do Por- caminheta 

to, em virtude de o médico local, 

sr, dr, Mário de Castro, a achar em|  PENAFIEL, 22—Fol atropelado 


estado muito melindroso. A referida 
mendiga, que tem o nome de Maria 
Cavadas e 75 anos de idade, foi so- 
corrida no Hospital da Misericórdia, 
dessa cidade, pelos srs, drs, Oliva 
Teles e Carlos Birra, recolhendo, 
depois, á Sala de Observações. 


por uma caminheta de passageiros, 
pertencente á Empresa Alberto Pin- 
to, de Penafiel, na Rua da Saudade, 
o menor de 14 anos João de Sous: 
da freguesia de S. João da Cova, 
concelho de Lousada. Sofreu dive: 
sas contusões pelo corpo e foi socor- 


A privilegiada e progressiva terra de A e Fi rido no hospital desta cidade. 
Santa Marinha do Zezere, a Nau E 
TRA RV SAS preensão de pão A Guarda Nacional Republicana, 


prepara, em riumo acelerado, as 
próximo dia 2, celebrar a sua melhor 
Testa — a Festa do Senhor — é, concomi- 
tantemente, receber e festejar 


mar, 
cste dia, vem a esta terra, em 


one 


ul e calorosa homeiagem de simpatia é 
cortesia, representantes das freguesias de 


Contegaça e Ovar. Benvindos sejam, an 
teye-se, por Isso, um dia de Juzida festa 
como 'se afere pelo seguinte programa : 

A's 7 horas, depois dos repiques festt- 
vos «os sinos, do estralejar dos foguetes, 


principiarão os primeiros actos do culto; 
s 8 horas, as cerimónias da comulhão 
das crtanças com missa dialogada, es- 
tando as Dráticas a cargo do consagrado 


orador rev, Jouquim dos Santos Cunha 
abade de Cortegaça; às 10 horas, rece 


pção à embaixada da Beira-Mar nã Casa 


de boas 
a. pre 


do Povo. com os cumprimento: 
=vindas pela comissão da freg 
sider 


tnho Alves Fardilha. de Cortegaça; às 


14 horas, inauguração e benção do novo, 


fontenário; às 12 horas, missa da festa 
com a assistencia da Cruzada do Santa 
Marinha e da Cruzada de Curigaça ds 
Sermão em honra do Santissimo Sacra- 
mento; às 15 horas, hora Solene de ado 
ração, na igreja; às 10 horas, concentra: 


ção das Cruzadas e Confrarias de Santa 


Gruz do Douro, Gestaçó, Loivos da Riber 


ra, Tresouras, Viariz e demais freguesias 
«o' alto concelho; às 17 horas, procissão 
hoje realizada 


eucarística, a maior até 
em Balão; às 94 horas, sessão solene na 
Casa do Povo presidida pelo sr, dr, Al- 
varo de Queirós, na qual tomarão parte 
os professores, autoridades e q .presidon: 
te da Oruzada de Santa Marinha Que 
usara da palavra, assim como o sr, dr 
Américo da Costa 6 Silva, de Cortegaça, 
às e horas, espectáculo de gala - pelo 
Grupo Recreativo da Beira-Mar, coadju- 
vado pela orquestra da banda Óvarense, 
serão ouvidas lindas canções regionais. 
Nolte de arte, de mocidade, de Si e co: 
municativa alegria no salão 
Casa do Povo, — C. 


Mocidade Portuguesa 
- Feminina 
que 
ri, RO ao RR E od 


nomia doméstica. Dão-se todas as in- 
formações na Delegação Provincial da 


suas 
galas mais luxuosas e festefras para, o 


tambem, 
a sensibllizante visita do povo da belra- 


da Junta, banda de música de 
Ancóde, e alocução pelo professor Albino 
de Carvalho, Agradecerá, O sr. dr, Agos- 


nobre . da 


ee 


tomou conta da ocorrência 


Criança afogada num 
tanque 


SANTAREM, 22. — Uma criança 
de 17 meses, de nome Maria Ma- 
nuela, filha de Manuel Vicente, ne- 
gociante de criação, e de Maria 
Gertrudes, quando andava a brincar 
no quintal da sua residência, no 
Bairro dos Combatentes, debruçou- 
-So num tanque que servia para 
bebedouro de animais e cafu ao mes- 
mo, morrendo afogada, 


PAÇOS DE FERREIRA, 22 — Na 
feira quinzenal do Cô, foi, ontem, 
apreendido um saco de pão, cuja 
vendedeira, prestes a ser detida, se 
pôs em fuga. 

As praças da G. N. R. fizeram 
distribuir o pão apreendido (reguel; 
E pelas casas de caridade desta 
vila. 


Incêndio 


PAÇOS DE FERREIRA, 22 — Pe- 
las 15 horas e meia declarou-se vio- 
lento incêndio num prédio de andar, 
sito no lugar do Carvalhido, fregue- 
sia da Raimonda, deste concelho, 
pertencente á sr. D. Isaura Neto, 
actualmente na Póvoa de Varzim. 

O rez-do-chão, com casa de pasto, 
era habitado por António Leão Lobo, 
A mulher e filhos encontravam-se 
na Foz do Douro. 

O primeiro andar era ocupado 
por Ivo Neto Coelho, empregado da 
Auto Viação Pacense, Ltd*, cuja 
mulher e filhos, igualmente tinham 
seguido, há dias, para a Foz do 
Douro, 

Compareceram os Bombeiros Vo- 
luntários desta vila e, mais tarde, os 
de Freamunde. Apenas do primeiro 
andar se salvaram alguns haveres, 
perdendo-se não só todo o edifício 
como quase o recheio total. Os pre- 
juízos são superiores a cem contos, 


Queda grave 


VILA REAL DE SANTO ANTÓ- 
NIO, 22 — Ante-ontem, á noite, de 
regresso de Azinhal, caíu do trem 
que conduzia, José Antônio Corvo, 
de 42 anos, natural de Castro Ma- 
rim, e aqui residente e que vinha 
dormitando na boleia. 

Além de contusões várias pelo 
corpo, sofreu, também, fractura 
duma costela, 

Depois de receber curativo no hos- 


res benefícios. Foi após a primeira visita 
dia que va inaugurar-se, 


pício de N 


merece 
mento de altíssimo valor social que não 


visitarem, como esperamos, o Hospício, 


velmente, de socorro 


à rua aqueles que ela da eua arrancou. 


DIÁRIO DE VIANA 


Um pedido 


VIANA DO CASTELO, 22 — A plsita que no próximo sábado fazem a esta 
cidade os srs. ministro do Interior e sub-secretário de Estado da Assistência Social, 
impõe-nos a obrigação de lhes dizermos desta modesta barricada regionalista, com 
toda a franqueza, que Viana do Castelo espera que dessa visita resultem os maio- 


que tiverum incremento as importantes obras do Pavilhão Cirurgico da Misericór- 
Reconhecemos esse alto beneficio feito à cidade, Todavia 
há um problema de altíssimo valor a resolver e que é aquele que se refere ao Hos- 
ssa Senhora da Caridade, instituição que desde há tempos vem atra- 
vessando crise aflitiva, sem que a sua situação seja encarada e resolvida como 
Se essa Instituição é, como reconheceu o sr. ministro do Interior, ele- 


Governo da nação, através do sub-secretário de Estado da Assistência Social 
pete fornecer-lhe os elementos que impeçam o seu encerramento. Estamos firme- 
mente convencidos de que o sr, tenente-coronel Botelho Moniz e o sub-secretário 
de Estado da Assistência Social, se nos derem a honra de ler estas palavras e se 


hão-de fatalmente reconhecer que a flagrante pobresa da abra, necessita, infali- 
fectivo e permanente que a habilite a cumprir tão nobre 
missão. Nem o Governo, nem ninguem nesta cidade, poderá convencer-se de que 
esta situação pode perpetuar-se, que a divida da casa continua subindo sem pos 
sibilidade de solução, obrigando os devotados vianenses que a dirigem a restituir 


a) 


PELA PROVÍNCIA |Diário de Braga 


DILIGÊNCIAS PARA O ABASTECIMENTO DE CARNE 
DE BOVINOS 


AGOSTO, 22 — Esteve, ontem, nesta cidade, o sr, dr. José Carvalho, delegado 
du zona'Norte da Junta Nacional dos Produtos Pecuários, que veio ravumpecer durec- 
tamente, a situação regional, quanto go abustecimento de carne de bovinos, U sr. 
dr. José Carvalho, conferenciou com o sr. capitão Alberto Branco, delegade an inten- 
dência Geral de Abastecimento no distrito e com o sr: Manuel de Araujo, dalaquto 
do Governo, junto do Grémio dos Comerciantos de Carnes. Nessas conterbr.olas, 
fot defendido o ponto de vista da Junta, que está firmemente decido a umpadir 
e de bovinos seja vendida por preço superior ao da tabela O er dr José 
Carvalho, manifestou a sua convicção de os produtores, certos de que será feita 
uma fiscalização tnexorauel, vão começar, dentro de poucos dias o fo-necer vado 
para Os talhos poderem comerciar em situação legal, Só asstm o consumidos “será 
eficarmente defendido pelas brigadas de repressão da Junta, que já Inlelaram o 
seu serviço. Sabemos que a convicção do sr, dr. José Carvalho, 1á começou, em 
alguns concelhos vizinhos, a obter confirmação parcial Espera-se, mesmo, que, em 
Braga, alguns talhos, embora poucos, já consigam, no sábado, poder vender sem 
o perigo de provocar a intervenção dos fiscaís, Hoje, no Governo Clvil, para tratar, 
tambem, do problema do abastecimento de carnes, reuniram, com o chefe do dis- 
trito, os srs, dr, Beleza Ferraz, presidente da Comissão de Abastecimentos; dr. An- 
tônio de Lacerda, presidente do Grémio dos Comerciantes; A. Fernandes Rodri- 
ques, tesoureiro do mesmo Grémio e outras individualidades, 


A REPRESSÃO AO «COMERCIO 


Custódio Pinto e de Rosa Palmira Alves 
Pinto, da Rua Nova de Santa Gruz, O 


NEGRO» Joss Alves, entrou, ha cerou de 8 dias, 

para as Oficinas de S, José, como apren 

à Polícia do Segurança. está a pro-| Giz de upógrato e, hole, quando ajudava 
ceder n averiguações acárca do exerci-f a um trabalho de impressão, por não 
elo, em grande escala, de «comércio ne- | ter agido com a rapidez uecestária, ficou 
», com géneros racionados, Foram, | com a mão direita presa entre 0 lrãa 

Ri” heitas prisões e outras devem. ser | en platina da tlquina: tendo soldo a 
efectuadas, para. completo. esclarecimen-| esmagamento do alguns dedos, Dai &-ne 


As Investigações, di 
consão de alguns sacos 
dois Didons com cerca de 


cossidade da sua hospitalização, 


A CONTAS COM A JUSTIÇA 


to da vasta meada. 
ram origem à 
de arroz e de 


1.000 litros de nzeita. 
A PSP. remetu ao Tribunal gudt 
LIGAÇÕES FERROVIARIAS elal da Comarca dois processos instaura. 
dos contra os negociantes de carnes An» 
Woram melhoradas as ligações fer-| tônio Lobo e Antônio Gomes Machado, 
roviárias entre Braga e o Alto Minho, | do Mercado Muntcipal, desta cidade, ar 
O combóio das 0,5%, que partia de | quidos de venda de carnes a preços es 


Praga o ligkva em Nino com O «rápidos 
da manhã, Porto-Viana, às terças, quin- 
tas a sabados. e o que partia de Nine, 
às 10,48, NOs Mesmos dias, para chegar 
a Brúga às 1790, passaram a circular 
todos os dias. com exconção das sogun- 
das-felras. Um benefício apreciável, por- 
tanto, para uma vasta zona de província 


COM A MAU DIREITA 
ESMAGADA 


Deu entrada no Hospital do 5, Mar 
cos, Jos6 Alves Pinto, de 15 anos, filho de 


Deculativos, 


CARTEIRA ARREMESSADA PARA 
UM QUINTAL 


O sr, Verissumo de Almejaa, industrial, 
residente na Avenida do Dr. Oliveira Sa- 
Jazar, mandou entregar na Secretaria 
do Comando da P.S.P, uma carteira com 
documentos em mome do Manuel Alves 
Igreja, natural da freguesia de Pereira, 
concelho de Barcelos, carteira que foi 
ontrada no seu quintal, presumin- 
dose que tenha sido arremessada pelos 
Jarápios. 


PROCESSO REMETIDO A JUIZO 


Para O Juizo criminal fo! enviado pela 
PSP, um processo em que é queixoso 
Joaquim Ferreira da Silva, industrial, 
da freguesia de Trandetras, contra Jasá 
Plácido, o »Piadelao, carpinteiro, do lu- 
gar de Santo Amaro, la freguesia de 
Cxespos, por furto, 


OBJECTOS ABANDONADOS 
NA VIA PÚBLICA 


Por idilsa do Carmo, com estabelecl- 
to de cereais nesta cidade, foi en- 
na Secretaria do Comando -ds 
uma caderneta 1o racionamento 
endossada ão retalhista Macedo. Pinheiro 

Limitada, da Rua de D. Diogo de 


do sr. ministro do Interior a esta cidade, 


— Tambem ali fot entregue, pelo guar- 
da n.º 6, uma nota do Banco de Portu- 
gal, que áchou na Rua de S. Bento, 


PARA AVERIGUAÇÕES 


para averiguações, toi preso pela P.S.P, 
antónio Fernandes Lopes, de 54 anos, 
sem profissão determinada, da freguesia 
de Beiral, concelho de Ponte do Lima, 
Recolheu aos calabouços da 4.º esquadra. 


BOLETIM DIARIO 


Antversartos — Hoje, fazem anos, as 
srs D. Maria Candida vieira de Araujo 
e Melo, D. Maria das Dores Gouveia 
Uruz, D. Maria Angelina Ferraz; D, Ma- 
ria Únistina de Sousa Pinto, D, Adelaíde 
Candida da Costa Ramos, D, Palmira 
Martins Soares, D. Branca das Neves da 
Silva Domingues, 'e os srs. D. Francisco 


pode acabar, parece ser evidente que o 
com- 


tomando conhecimento da sua situação, 


lado por Arménia Ferreira da Silva 
líveira Costa, de Cortegaça. O segundo 
daqueles veículos ficou com o radiador 
amolgado, to | 


indo o no! 
iclo entrava. 


INDIVÍDUOS ACUSADOS 
DE FURTO 

O sr. Amadeu Rodrigues, da Rua de 
S. Braz, n.º 570, queixou-se na policia 
que António Joaquim Peixoto Braga, da 
Rua do Grupo 10 de Malo, nº 2, 6 Antó- 
nio, Tavares Oliveira, esto Jem, morada 
certa, assaltaram, no io dia 20, 0 
eu quintal, roubando dali treze coelhos 
e duas galinhas, no valor de 360800,  *| 


INCÊNDIO NUMA OFICINA 


Na tarde de ontem, pouco depois das 
14 horas e meia, foram chamados os 80- 
gorros do Batalhão de Sapadores Bom- 
beiros para a casa n: 95 do Largo da 
Ramadinha. pertencente ao sr. António 
Feliciano de Sousa e arrendada ao ar. 
Francisco da Silva Barbosa, que al tem. 
instalada uma oficina de reparações de 
automóveis. Acontecer: tendo um 
dos operários estado a soldar a autogé- 
nio uma peça junto do depósito de ga- 
solina da caminheta M. N, 78-50, perten- 
cente nos ais. Araujo & Irmão, Lda, der- 
ramcu-se um pouco de carburante, in- 
gendiando-se. À pressa com Que todos 
os operários acudiram evitou, porém, 
que O sinistro tomasse grandes propor- 
ções, não sendo por isso, utilizados os 
serviços do pessoal da corporação acl- 
ma citada é dos Bombeiros Voluntários 
do Porto, que também al! comparece. 


de madrugada, a! 


“ Ontem, 
merciante sr. Joaquim Pal; 
na sua residência, à Rua de Alexandre 


Herculano. nº 189, encontrou, no seu 
quarto, um individuo estranho de aspec- 
to, aue ficou muito surpreendido. Cor- 

jo à rua, o sr. Palácio contou ao 
uarda de giro — o n.º 497, da 1.º Esqua- 

— O que se passava, tendo aquelo 
acompanhado imediatamente, Na busea 
que foi passada, nada, porém, se encon: 
trou, tendo o alácio verificado, tar. 
bém. que nada lhe fôra roubado, 


ONDE PARA A FAMÍLIA 
DO RAPAZ? 


Por um guarda da P. S. P, foi detido 
ontem, o menor António Veloso de Bri- 
to, de 13 anos, o qual declarou não ter 
onde ficar, visto a família ter Ido para 
Lisboa, Até que esta dê notícias, o An- 
tônio, por ordem do ar. comandante da 
P.S. P., ticará no Albergue de Mendi- 


O-ERÁRIO ACUSADO DE ROUBO 


A ar* Fernandina Augusta de Freitas. 
moradora na Rua n. 17 do Bairro Her- 
culano, tem andado com obras em sua 
casa. Ontem, tendo necessidade de di- 
nheiro, dirigiu-se a um móvel, onde 

uardava, um pequeno cofre com 175800 
Esis, porém, tinha desaparecido, rouba- 


do por um dos operários, de nome José | ram. Durante o ataque ao for queimou. 
Rocha Junqueira, da num dos braços o operário Seratim 
352. contra o qual a Rodrigues de Sousa, de 20 anos, soltel 


apresentou queixa, 


UM VIAJANTE TURBULENTO 


Na estação de S. Bento, foi detido por 
ordem dum revisor do comboio do Mi- 
nho, Alberto Pacheco de Castro, da Rua 
da Fonte, a Contumil, o qual deu entra- 
da no Aljube. Ao que parece, o referido 
individuo recusou-se a mostrar o seu bi- 
lhete Aquele funcionário, questionando 
«om ele, 


ro, da Rua o qual foi trans 
portado na viatura do Batalhão de Sa- 
padores Bombeiros no Hospital Gera] de 
Santo António, onde o socorreram os 
enfermeiros de serviço 


CONSEQUENCIAS DAS VELO- 
CIDADES 


Com um grave ferimento na cabeça 
e choque traumático deu entrada na 
enfermaria nº 2 do Hwpital Gera” de 

to Antônio, um rapaz de identidade 


betros. Imediatamente tt Feminina — Rua 
nao Dada: MI O meieral daquela. cor | Vo siga oredo, BO” pital desta vila, recolheu a casa. 
poração, verificando-se, porem, que O 
“Infundado, visto O fumo que | ses , " 
pião ME VE ema do e 
prodi me) co tt por ai 18 
did eimar | ES a rs o. 
À lares 223 -DA+AS5 / *RA 
Aviso «Pedro Nunes» Eis / 


as . 


HORIZONTAIS 
| 


ii 

O comandante do aviso «Pedro Nu: 
nes», chegado anteontem a Loixões, foi 
ontem ao Governo Civil do Porto apre- 
sentar cumprimentos ao chefe do dis 
trito, 


Dr. Alvaro Pimenta 


Retoma a sua clínica no dia 24 
————— as 


Vido elegante 


—— 
ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 
D. Maria Manuela Pinto da Horto 
Ferreira de Lima, D. Alice Rimalho Bri- 
to da Fonseca Pereira da Costa, D Car- 
lota de Saldanha de Oliveira e Sousa, 
D. Maria da Conceição Sommer Viana, 
D. Amélia Alves Lima Carvalho Leitão, 
D. Maria Elisa Olivert Pinto Branco, 

E os. senhores : 

D, Pedro de Almeida Centinho de 
Sottomayor, Antônio M, Guimarães Pes- 
tana de Magalhães, João Velez Caldoíra, 
António Domingos Pinto Martins, Ma- 
muel Carlos de Almeida Brandão Ro» 
drigues de Miranda, eng” Irineu Morelr 
ra Pais, Rofael Nobre Sobrinho Vilar 
Antônio Ferro Robim, Wenceslau Dias 
Leite de Sousa e Vasconcelos. 


EM VIAGEM 


Tem estado em Madalena de Vilar, 
Barcelos, a sr D. Adelina da Fonseca 
Araujo de Brito (Ermida) 


y 


FICANDO COM O QUE É lesconhecida, que fof atropelado pela) | Ida do Porto, está na Livração, a gr: - E [St] 
DOS OUTROS... automovel A. T 11-l4, D, Maria José Rangel Pamplona. ; º 1 prado 
os ACHADOS NA VIA PUBLICA = acende se ecessorio VM + De— 4 + ZER 
O sr. José Nogueira, da Rua Partiou- S| Je porta ando da frota 
lar do Monte da Mina, Leça do Ballo | Na Secção Administrativa e de Jus- ç o ar 


tiça da P. S P. encontram-se deposita- 
dos os seguintes achados: um bilhete 
de identidade, com o n. 743.684, perten- 
cente a Albino Ribeiro, um fio de prata 
com uma chupeta ; uma carteira de ca- 
beda:, contendo duas fotografias e alguns 
papeis sem importancia: duas chaves ; 
um tampão de roda de automove! ; uma 
pulseira em ouro; duas chaves; um 
ciógio de pulso e uma pequena bolsa 
de pano contendo sete cédulas de pe- 
nhor Entregam-se naquela repartição 
aos seus legítimos donos. 


APANHADOS POR UMA 


queixou-se na polícia contra Prancison 
da Silva, da Rua de S. Dinis, nº 292 
acusando-o de ter achado um relógio 
que lhe pertence, no valor de 300800 e 
Tecusar-se n entregá-lo. Também q em- 
regado comercial Orlando dos Santos 
'erreira, da Rua das Fontaínhas, n. 121 
se queixou que o carroceiro Domingos 
Teixeira Monteiro, da Travessa da Pis- 
ea, nº 21, achou a quantia de 450800 


INTERNAMENTO NA MISE- 


| 
FOGRUIA LOCOMOTIVA 
Por ter ficado ferido em conseguên- 
cia dum acidente, quando trabalhava] Ontem, por volta das 18 horas, fol 
recolheu ontem, á Sala de Observações | apanhado por uma iocomotiva, em Cam- 


ficando gravemente ferido no 


panhã, 
ferroviário Serafim 


do Hospital Geral de Santo Antônio, o 
operário Francisco da Rocha, de 36 anos, 
lo lugar de Baixo, Gala 


Hi 
w. Especial da AVE Ba RE de Nba ar 
sx EM Mt tanta eo 
REVISTA TURISMO | dtisiisea at iss, a 
SOBRE O DISTRITO DE VISEU BISTALS, 
Beltrano 
Mais de 100 páginas profusamente 


IX 


t 


Wustradas. Colaboração de Rocha 
Martins, Aquilino Ribeiro, Julião 
Quintinha, Consiglieri Sã Pereira, 


Atonso Correla, Drs, Amorim Girão, 
A. Correia d'Oliveira, Boavida Por- 
tugal, Branquinho da Fonseca e As- 


AO DO NUMERO ANTERIOR 
censão Contreiras, etc, ete. DECIFRAÇ. N 


HORIZONTAIS — 1º, Impetuoso ! ARDENTE. 4º, Abismo : ANTRO. 


A visita ministerial — Importantes 
obras de assistência a inaugurar 


te p AURUrA re ieiricig eg do «Cen- 
tro de Assistêncih Social», sub-dele- 
gação do «Centro de Inquérito Assisten- 
clais e do «Pavilhão Ctrórgtco do Hospital 
dn Misericórdia», instituições ultimamente 
organ'zadas mercê da concessão de im- 
portantes subsídios especiais, no montan- 
te dalgumas centenas de contos. por par- 
te do Ministério do Intertor. pelo «Fundo 
do Socorro Social», e por parte do Minis- 
tério das Obras Públicas e Comunicações, 
pelo «Fundo do Desemprêgo» 

Ao «Centro de Assistência Social», em 
cujos serviços de pedistria. puericultura 
é profilaxia social, estão já Inscritas cercr 
de 400 famílias, está reservada alta funçã 
jo benemerência, a la excelente 
acção social desenvo amente n 
curto período experimental da sum actívi- 
dade. Em edifício próprio, Rua da 
Bandeira, estão instalados os serviços mé- 
dicos, que dispõem da mais moderna ano 
relhagem médica; na Run de D, Frel Bar- 
tolomeu dos Mártires, no primeiro andar 
da ala Sul do edifício do antigo Convento 
de São Domingos, funciona, já. à creche 
do mesmo Centro, que dispõe de amplos e 
amudáveis salões com mobiliário e ves 
tuário próprios e onde cerca de três dere. 
nus de” crlanças são carinhosamente. cui- 
dadas por pessoal especializado « sob con- 
trólo médico. 

A sub-delegação da «Centro de Inqué- 


rito Assistenciais, cujos serviços funcio 
nam em dependências da sede do «Centro 
do Ass Já realizou cerco 


de 500 inquéritos a outras tantas família: 
que requereram benefícios a diversas ins 
Utuições do beneficênci 

de Lisboa, E uma obr: 


informação so 
para o aperfel 

ção dos orga 

cla, pelo in- 
dispensável contrôle que exerce sobre 
quem, por qualquer forma, recebe benefl- 
cios de carácter social, 

O «Pavilhão Cirúrgico do Hospital da 
Misericórdia», velha aspiração dos vianen- 
ses, pois há mais de trinta anos que se 
sentia a falta de um estabelecimento desta 
natureza, fica Instalado no edifício do 
antigo «Hospital Padre Luís Faria», quo 
para o efeito recebeu, ultimamente, gran 
des obras de beneticiação e de adaptação 
Disporá ca mais moderna aparelhagem do 
clrurgia de urgência, bem como do indis- 
pensável pessoul especializado, médico e 
enformeiro As dependências são am- 
plas, bem tluminadas e arejadas e esme- 

construídas. 

jo as importantes obras que vão 
ser inaugradas no sábado, pelos referidos 
membros do Governo, a quem esta cidade 
val prestar a mais calorosa homenagem, 
pelos beneficios que, ultimamente, tem re- 
cebldo e que, por certo, não serão os últi 
mos, pois à obra da Assistência Social int. 
clada pelo sctual ministro do Interior al- 
cança Os maís largos horizontes, tendente 
a reduzir a proporções mínimas o proble- 
ma da miséria, que tanto aflige as almos 
bem formadas. 

No sábado, à tarde, na Câmara Muni- 

será prestada. dos visitantes entu- 


DE Ad e 


assistência, corporativos, desportiv 
recreio da cidade. No mesmo di 
nos salões do palácio do Govarni 


amote 
Civil 


yo pe 
do.G ato, em que participarão a me 
die entradas destinado 60 ef ande do SM 


sarro Social», No domingo, além dos act” 
Inaugurais de sábado, haverá em honra do 
ministro do Interior. uma parada de bom: 
beiros voluntários do distrito, com suas 
viaturas. Após a mesma, no edifício «Lind 
& Coutos, do Largo de Vasco da Gama, 
ns bombeiros realizarão exercícios de ata- 
que a incêndios e de salvamentos. 

Tudo se conjuga, portanto, para que n 
recepção aos membros do Governa se re- 
vista do maior brilhantismo, dizendo do 
sincero agradecimento dos povos do con» 
celho por tão importantes melhoramento: 
de carácter social, sem dúvida percurso. 
res de uma mais vasta e mais protunda 
acção de assistência, conforme o program. 
de assistência socíal que o sr. coronel Bo 
telho Moniz se propôs r 
em boa hora assumiu 
funções de ministro do Inte; 

ACIDENTES DE VIAÇÃO — No banco 
do Hospital da Misericórdin, receberam 
tratamento : Luls Miranda, dé 25 anos de 
idade, marceneiro, residente nesta cidade 
que foi atropelado por um automóvel 
conduzido por Antônio Rodrigues Pereira 
sofrendo diversas contusões pelo corpo, e 
Domingos Gomes Pinto, de 9 anos de ida 
de, filho de Sebastião Pinto, residente 
na froguesla de Carvoeiro, e que fol atro. 
pelado ny Largo 5 de Outubro, sofrend! 
diversas contusões, 

A VISITA DOS NAVIOS DE GUERRA 
— Com destino a Lisboa e Porto, saíram, 
hoje, do nosso porto, o aviso «Pedro Nu- 
nes», a canhoneira «Mandovi» e a vedeta 
«Corvina», que vieram, conforme notícia- 
mos, em visita de cortezia a esta cidade 
durante as festas da Agonia 

DELEGAÇÃO DO INSTITUTO NACIO- 
NAL DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA 
Com pedido de publicação recebemos da 
delegação, nesta cidade, do INTP, a 
seguinte nota oficiosa : «De acordo com 
os desejos manifestados pelo governador 
civil e presídente da Câmara Municipa 
de Vinna do Castelo e afim de permitir 
que os trabalhadores desta cidade tomen: 
parte na recepção que, às 15 horas e meia 
do dia 24 do corrente, se realiza na Praç 
da República, aos srs ministro do Inte- 
rior e sub-secretário de Estado da Assis 
tência Social, que oficialmente visitar 
Viana do Castelo, esta delegação do 
EN-T.P. convida os estabelecimentos in- 
dustriais a suspenderem o trabalho no 
período da. tarde do referido dia 24, sá- 
dado. 

Para evitar perda de trabalho e salá- 
rios, desde já fica autorizada, sem deper 
dência de requerimento ou comunicação 
a compensação nos dias 26 e 27 do cor- 
rente do tempo perdido, a duas horas em 
cada dia em prolongamento do horário 
normal», — S, C. 

—— nom ç— 


Passeio fluvial 


A Direcção do Clube Desportivo do 
Marco, de Vila Nova de Gaia, promo- 
vo para o próximo domingo, um pas- 
seio fluvial ao Rio Sousa e à Escócia. 


Peixoto Bourbon Lindoso, Manuel de Sou- 
sa Pereira Mendes e Arcelino Augusto de 


Azevedo. 
Diversões — Cinema, d noite, 
dia "músical 


| Farmácias de serviço — Boje, estão do 
serviço permanente as farmácias, «Hos- 
pital», no Largo de Carlos Amante; 
«Silvas, na Senhora-a-Branca, e «Santos: 
na Rua de S, Vicente. — 4, M. 


sc 
Visitante ilustre 


= ação 

Está nesta cidade o professor 
oftalmologista, dr. Barracquer, de 
Barcelona, vindo de Lisboa, onde se 
deslocou, propositadamente, daque- 
la cidade, para efectuar delicada ope- 
ração a uma alta personalidade da 
politica francesa, 

O dr. Barracquer, que goza, nos 
meios científicos da especialidad 
de merecido renome, pelos seus no. 
táveis trabalhos, velo ao Porto em 
visita ao seu antigo discípulo, sr. dr. 
Rufino Ribeiro, contando demorar. 
-Se alguns dias. 

——— — e 


Festas em benefício dos 


Bombeiros Voluntários 
de Moreira da Maia 


MOREIRA DA MAIA, 21. — Promovido 
por uma comissão de senhoras, etect 
-Se, no próximo sábado à noite, no pár- 
que de diversões dos Bombeiros Volun- 
tários de Moreira da Maia, um grandioso 
baile de homenagem a duas distintas 
senhoras naturais do 
aqui estão a veranear 

Denomina-se a festa de «Noche Se- 
viliana» e promete ser muito concorrida, 
a atender pelo entusinsmo que se nota, Já 
foram expedidos os respectivos convites, 
devendo tomar parte muitas famílias 
não só desta localidade mas também dos 
concelhos vizinhos e do Porto, Esta festa 
é a continuação das verbenas de cari- 
dade que à mesma comissão tem promo- 
vido às quintas-feiras, sábados e do- 
mingos à noite e, que tanto êxito têm 
tido. O recinto das diversões está a ser 
devidamente ornamentado e iluminado. 
O produto destas festas reverterá a ta 
vor dos Bombeiros Voluntários de Mo- 
reira da Maia, — E, 
see 


Cortejo de oferendas 


CALDAS DA RAINHA, 21— No pró- 
ximo dia 17 de Setembro deve realizar 
se um cortejo de oferendas, cujo pro- 
duto reverterá a favor da Misericordia 
desta cidade, 

Bem hajam não só os que promovem 
como os que compenetrados de todo o 
bem que poderá resultar em benefício 
dos pobres, dêem o melhor da sua 
cooperação, afim de obter o maior ren 
dimento possível com a realização de tão 


país vizinho e que 


ombro direito, O 
Sowres de Matos, de 24 anos, da Rus de 44694 


A” venda em todo o País — Preço 


à recepção, em que tomarão parte 


=iPo do. to, 6º, Diminultivo do asas ASITA. 9%, PRAGANA. md te, 
MAR DO Aun dorlono VERTICAIS — 1: Dominar: ATRELAR. 45, Desentrança ; DES- LR rg pe e me 
NASTRA. 6 Conto: NARRATIVA. 0, Solitário: EREMITA. rigentes e associados dos orkanismos de 

atri; 


Os embarques serãó impreterívelmen- 
te, às 9 horas no Cais da Cruz c às 
10 horas no da Ribeira (Escadas da 
Padeira). 


caritativo acto. Para que tenha o maior 
explendor, tem-se como certa a coope- 
ração de Inúmeros carros não só desta 
cldade como das freguesias rurais, — C. 


tra, 23 de Agosto de 1946 (6) 
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| ROMANCE 


| Pode: mais porte 


Recordo-me ainda do barulho que este duelo causou na sociedade 
lisboeta. Perante mim, meu pai era muito cauteloso de palavras, mas 
um jornal que por acaso me veio ter às mãos pós-me ao facto do aconte- 
éido. Noticiava-se nele que se havia realizado um duelo à espada entre 
os srs. de L. e de S., membros da mais alta aristocracia da capital, Atra- 
vês das restrições que as conveniências sociais impunham e sob o trans- 
patente véu das inicials, fiquei a saber que o marquês de Sernande havia 
sido ferido gravemente... Segundo o estilo do costume «todos se per- 
diam em conjecturas àcerca da causa de tão trágico incidente.p 

Deste dia em diante, apoderei-me de todos os jornais que pude 
e los de noite no mei quarto, E' sabido não haver enigma algum, por 
profundo que seja, que a coscovilhice nacional não consiga decifrar. 
Infelizmente os portugueses são eximios nesta deselegante actividade. 
Relacionaram-se factos isolados, palavras soltas mais ásperas, certos 
pormenores indíscretos e os ociosos conseguiram deste modo atingir 
toda ou quase toda a verdade. Cedo se falou dum escandalo doméstico 


e eu não podia compreender, Uma mulher jovem, de grande beleza, — 
EAR escoa va instelada, há alguns meses, no palácio de S..., onde 
vivia como secretária duma velha tia do marquês, senhora solteira 
imensamente rica que ao tempo quase havia cegado e, por se encontrar 
paralítica, nunca saía do quarto. Como o marquês tivesse o mau gosto 
de se deixar cativar dos invulgares encantos daquela beldade, daí pro- 
vinham graves desavenças com a esposa. Tal acuidade atingiram essas 
desavenças que meu pai, a pedido da irmã, viu-se obrigado 2 intervir, 

Durante uma semana não se falou em Lisboa doutra coisa sensa- 
cional que não fosse este desprestigiante duelo, Soube-se depois que 
a jovem secretária desaparecera e que a ferida do M, de S,., não era 
mortal, Lentamente a alta sociedade lisboeta foi olvidando este drama, 
certamente porque a sua atenção era solicitada por outros casos impres- 
sionantes, Porém tão violentas comoções (e vergonhas, não tenho dúvida 
em o dizer) abalaram a tal ponto a saúde de meu pai, que a breve prazo 
toda a esperança estava perdida, O terrível mal que o ameaçava agra- 
vou-se rápidamente e declarou-sc o aneurisma. Com dificuldades reuniu 
forças para regressar a Louzal... Ai! os seus dias estavam contados ; 
acamou durante seis meses ao fim dos quais abandonou este mundo de 

sérias. 
no Soube mais tarde que durante várias semanas a vida do marquês 
de Sernande esteve por um fio e que se se salvou, foi isso devido aos 
meticulosos cuidados da esposa que, semí-louca de desespero, nem por 
um momento lhe saia de ao pé do leito. 

Soube também que partira depois para Moçambique, onde tinha 
grande herança a arrecadar, e até ao momento em que um incidente 
imprevisto me colocou em frente de minha prima, nunca mais ouvira 
falar desta família nem do homem que eu acusava de haver causado 
a morte de meu pai. Era, portanto, com um sentimento quase de horror 
que eu me interrogava a mim próprio e posto que o tempo haja amorte- 
cido os meus ódios dessa longinqua época, não podia deixar de pensar 
nos dias de luto que passei e no anseio que então sentia de me tornar 
homem para punir condignamente o marquês de Sernande, 

Debatia-me na crise mais aguda das minhas lutas interiores, 
quando logo na manhã seguinte me foi anunciada a visita do Gonçalves, 


meu notário, como já o fora de meu pal, Velo-me logo à ideia interrogá-ls 
e, por isso, perguntei-lhe, com a maior indiferença que pude afectar, 
se o marquês de Sernande estava habitando o seu solar da Murtinheira 

— Seu tio! — exclamou com espanto, — Então o senhor conde não 
sabe que ele há mais dum ano partlu para o céu ?,., isto é, se das coló- 
nlas, onde faleceu, teve artes de descobrir tal caminho donde sempre me 
pareceu muito arredio... 

— Minha tia está viúva ?... tem bem a certeza disso 

— Absoluta, visto que, na minha qualidade de notário, fui encar- 
regado de tudo o que diz respeito à sucessão. Tenho além disso a honra 
de ser amigo de sua tia, da mesma maneira que o era de seu pai. 

Deu-me então a saber que havia dois meses a marquesa de Ser- 
nande regressara a Portugal com os filhos e que, por se sentir bastante 
doente, contava demorar-se na Beira, Era mesmo por intermédio dele, 
notário, que se tinha sabido, na Murtinheira, da minha recente chegada. 

Não ousei levar mais longe o meu desejo de notícias. Pela forma 
discreta por que o Gonçalves se exprimia, compreendi que não desejava 
alongar-se em considerações nem Imisculr-se em discórdias que poderiam 
comprometer a sua neutralidade. Além disso a morte de meu tio passava 
uma esponja sobre os meus antigos rancores e agora de nada mais se 
tratava do que de duas senhoras isoladas Já nã podia, se as circuns- 
tâncias ou o acaso me pusessem em frente da marquesa le Sernanda, 
retrair-me com a desculpa das conveniências visto que a minha digoi- 
dade deixara de estar em causa. Viúva, ela não era mais do que a irmã 
de meu pal, título que pelo menos me impunha todo o respeito pelo sen 
infortúnio, . 

Talvez me acuses de incoerente, André; mas devo confessar-te 
que, embora afirmasse a mim próprio não dar um passo para provocar 
aproximações, me pus 4 lamentar 0 acolhimento que dispensara a minha 
prima, A ídeia de que ela poderla atribuir-me sentimentos inferiores, 
envolvendo-a injustamente numa recordação de ódios, atormentava-me 
e humilhava-me. Pensava até, com tal ou qual perturbação, que talvez 
ela esperasse encontrar em mim um protector... Que te poderei dizer, 
meu caro? Sabes bem até onde o espirito humano pode tresvariar se 
entra pela senda das conjecturas, quando ele actua sobre factos desc 


nhecidos. A singular semelhança da nobre herdeira com a humilde pas- 
tora de cabras; o que eu sabia desta família, apenas entrevisty outrora 
como sombras que o sol esgaça, tudo era de natureza a excitar a minha 
imaginação. Pouco tardou a que eu desejasse segunda entrevista com 
Gilberta, quando mais não fosse ao menos para desfazer a má impressão 
que lhe tivesse ficado da minha pessoa. Logo que resolvi dar tal passo, 
mandei aparelhar um cavalo e galopei para o sítio onde a havia encon- 
trado na esperança de deparar outra vez com ela. Claro que só o acaso 
me podia proporcionar tal encontro. 

Já te vejo daqui a sorrir, meu comandante, em face do resultado - 
das minhas austeras meditações e até adivinho c teu pensamento. Con- 
fesso, palavra de honra !, que talvez tenhas razão. Inútilmente preten- 
deria negá-lo, pois que existe em todas as acções humanas, mesmo tra- 
tando-se dum dever de consciência, impulsos secretos que nem sempre” 
é agradável confessar. Concordo que, se a minha prima fosse um camas 
feu, talvez me não pusesse tão pronto a esta cavalheiresca generosidade 
e provavelmente bem pouco me importaria com a opinião que ela -for- 
masse a meu respeito... , 

Conforme pude deduzir na véspera, pelo aspecto das pessoas" que 
a acompanhavam. minha prima devia dar todos os dias os seus passeios” 
equestres através dos bosques das imediações da Murtinheira Era, por- 
tanto, provável que, colocanda-me perto do Cruzeiro das Almas, avistasse ' 
ao longe a reduzida cavalgada que andaria à espairecer, Na ansiedade” 
de que me enervava, cheguei muito cedo 10 local. Uma vez instalado” 
no posto de observação que escolhi, prendí n cavalo a um arbusto maior ' 
e aguardei pacientemente, nem que fosse um colegial apaixonado. 

Esperei muito tempo, sem contudo desanimar. Para mais, ma per- 
manência demorada no bosque também tem os seus encantos « naquela 
ocasião pude saboreá-los à vontade. Vi, finalmente, um pouco de poeira 
ao longe e, passados alguns breves minutos, comecei a ouvir o galopar 
desordenado dos cavalos. De súbito apareceu minha prima. «compa 


nhada como na véspera. Ao avistar-me, teve um gesto-de surpre-w e -drgu " 
bastante. Lá teria as suas razões para não conseguir ori “= !nante 
estado de espirito. 

(Continua). 
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Uma pipa de 


Vinho do Porto 


oferecida ao snr. Churchill À Turquia informou a Rússia 


(CONTINUAÇÃO 


Foi toda uma série de act 


extraordinários, que se seguiram a 
longo de mais de meio século de vida 
intensissima e que, numa sequência 


heroica e num crescend 
culminaram com um fins 
conduzindo a uma façanha 
vel que, até agora, se não julgava den- 
tro das possibilidades de realiza 
dum homem : — reconquistar a liber- 
do das 
chamas dum Egantesco uma 
Civilização que consulistancia as « 
quistas sociais, intelectuais, artísticas e 
espirituais de muitos + de His. 
tória ! 

Winston Churchill, através dos seus 
70 anos triunfantes, atraves de mais 
de meio século de aventur que en- 
tram nos caminhos da lenda, revolus 
cionou os zonceitos da vida humana, 
abalou os fundamentos da capacidade 
de acção atribuida ao homem 

Foi como que um atleta — que o 
é ma mais desportiva acepção da pala- 
vra — que passou a vida a derrubar 
«records» e a estabelecer novas «mar- 
cas» para os limites do poder humano ! 
Não sendo, precisamente, um militar, 
começou por fazer a guerra, em Cuba, 
aos dezassete anos... 

Continuando a não ser, 
mente, um militar, acabou por ganhar, 
no limiar dos setenta anos, a maior 
guerra da História... 

Mas o que não há de façanhas ple- 
nas de emoção entre aqueles 17 « 
estes 70 anos ! 


de epoç 
nconcedi- 


te 


meio 


positivas 


A popularidade internacional 
de Churchill 


Ninguem será capaz de constestar 
que a vida de Winston Churchill é & 
maior aventura do nosso tempo 


Ora um homem assim tinha, fatal- 
mente, que ser o heroi dos mais inte- 
ressantes episódios e de constituir uma 


figura popularíssima na nossa época — 
em todas as épocas, 

E' que o povo gosta destas figuras 
de lenda para as imaginar e tratar à 
seu modo. Uns, tratam-nas por tu; ou- 
tros; por V. Ex.*; mas todos as tratam 
carinhosamente, envolvendo-as no am- 
biente em que vivem os herois mimba- 
dos de glória. 

No “caso de Winston Churchill, 
essas expressões revestem-se de formas 
diversas, dada a circunstância de o 
grande estadista — graças a Deus! — 
ainda estar vivo 

Uns, encaixilham-lhe o retrato e 
colocam-no no ponto de honca da 
casa; outros abrigam a Ídeia romântica 
de ainda o poderem ver um dia; e, fi- 
nalmente, outros ofer he presen- 
tes, num gesto de cavalhe sim- 
patia, para se iludirem com umas rela- 


ca 


ções, pescoais que não existem, para 
estabelecerem ligação entre o seu nome 
e o delas, para se afigurarem, espiri- 
tualmente, pessoas que vivem na inti- 
midade do extraordinário homem de 
Estado... 


= Pois nós, portugueses, estamos pa- 


vrador do Alto Douro acaba de juntar 
o seu nome a um sem número de fan- 
ceses, ingleses, holandeses,  america- 
canos, russos, noruegueses, belgas, etc. 
etc., que não encontraram outro pro- 
cesso para manifestarem ao grande 
campeão da vitória de 1945 a sua 
admiração, e, possivelmente, a sua Era- 
tidão de homens que continuam a ser 


livres graças à fé, à tenacidade e, até, 
ao heroismo do grande Churchill, do 
que oferecendo-lhe presentes que va- 
lem, quase sempre, mais pela intenção 


que os reveste do que pelo seu valor 
intrinseco f 

Pois esse velho lavrador português 
que cinzelou o seu temperamento de 
baixo do Sol escaldante do Alto Dou- 
ro e que aprendeu 4 admirar a gran 
deza na contemplação das escarpas que 
emolduram o nosso rio maior; que ga- 
nhou respeito e consideração pela for- 
ca, através da luta heroica sustentada, 
dia a dia, pelo homem do Douro e de 
Trás-os-Montes contra o terreno hostil 
e a adversidade do clima, fazendo o 
milagee do mais belo e generoso liqui- 
do produzido pela tetra, tambem quis 
mostrar ao extraordinário homem de 
Estado que os ecos da sua fama e das 
suas façanhas de combatente Incansa- 
vel tinham chegado até esse cantinho 
escondido e triste do Alto Douro, ti- 
nham, tambem, chegado a Favalos 

E" ofereceu-lhe um presente 
portuguesa»; ofereceu-lhe uma 
de velho, genuíno e riquissimo 
do Porto ! 


Entre os vários e numerosos 
presentes recebidos por 
Churchill faltava o 
«Vinho do Porto» 


«à 
pipa 
vinho 


O neto do duque de Malborough 
deve ser, hojs, o homem mais presen- 
teado do Mundo, A sua colecção de 
charutos é a mais completa e a mais 
valiosa que um homem poderia reuni 
Calcu'am-na em cerca de 100.000 uni- 
dades, em que estão representadas to- 
das as marcas, todos os preços e todos 
os aromas, Ainda há pouco o ministro 
de Cuba, em Londres, lhe ofereceu um 
charuto feito do mais precioso tabaco 
cultivado no seu país; esse charuto tem 
um metro de comprimento ! 

Os presentes recebidos pelo ex. 
«primeiro - ministro britânico davam 
para encher um museu: — peças de 
renda bordada; botas Incrustadas de 
Bukhara; um jogo completo de touca- 
dos orientais; um maravilhoso cronó- 
metro de ouro oferecido por um grupo 
de cidadãos de Génova; diamantes; 
um casal de avestruzes, um touro de 
raça; dois cisnes pretos, um leão da 
África. 

Ainda há dias, Winston Churchill 
recebeu 16 quilos de saboroso presun- 
to que lhe foram oferecidos por um 
admirador norte-americano... E Estali- 
ne ofereceu-lhe, no decurso da «lua 
de mel» da luta em comum..., precio- 
so «champagne» e «vodka», orientais, 
que Churchill mostra aos seus amigos 
íntimos como uma deliciosa recorda-| 
ção da guerra. Portanto, dentro de 
dias, entre os presentes que o novo 
«Guardião dos Cinco Portos» poderá 
mostrar e repartir pelas suas visitas, 
flgurará, tambem, o mais nobre, o mais 
apetecido e o mais Internacional de to- 
dos os produtos portugueses : o nosso 
velho vinho do Ponto, cuja falta entre 
os presentes oferecidos a um digno fi- 
lho de John Bull representava uma falha 
imperdoavel... 


«Tenho tanta admiração pelo 


sr. Churchill que nem à hora da 
morte me esquecerei dele !» 


A prodigiosa biografia de Churchill 
— de Winston Spencer Churchill, neto 
de Malborough e grande de Inglaterra 
— vai ficar a dever a Antônio dos San- 
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tos Caívalho, falecido há pouco em 
Favaios, de onde era natural 
eus curiosos pormenores. Foi, 
ente, aquele simpático lavrador e 
ultor do Alto Douro que, ao que- 


seu apreço e a sua 
e. Churchill, decidiu 
he uma pipa de maravilhoso 
jo Porto. Mas as circunstâncias 
erta foi feita merecem ser 


que a 
contadas 

No decurso da última guerra, não 
houve português, de Norte a Sul do 
Pais, que não se envolvesse, espiritual- 
mente, nela, Os mapas, os telegramas 
das agências de informação, as noti- 
cias da «rádio», os folhetos de propa- 
ganda, agitadamente, nos 
hos e nos ouvidos de todo o bom ci- 
dadão. E' que, estava a forjar-se um 
Mundo novo, estavam a criar-se os 
fundamentos duma nova organização 
ntemacional 

Ora um desses portugueses foi o 
velho e estimado lavrador de Favaios, 
protagonista desta história — o sr, An- 
tónio Santos Carvalho, sessenta anos 
honrados e firmes ao serviço da terra 
e da família. Este homem — como mi- 
lhões deles — apaixonara-se pela cau- 
sa dos alados; e, por consequência, o 
simbolo dessa nobre causa — o grande 
Churchill — vivia na sua Imaginação 
como um homem prodigioso, um ho- 
mem impar para o qual era pequena a 
gratidão do Mundo inteiro. O sr. An- 
tónio Santos Carvalho — em contacto 
diário com a B, B. C,, através do seu 
aparelho — não escondia de ninguem 
as suas convicções. E dizia: 

— Tenho tanta admiração pelo sr. 
Churchill que nem à hora da morte 
m> esquecerei dele | 


bailavam, 


Ao abrir-se um testamento... 


E a verdade é que, nem à hora da 
morte o sr. António Santos Carvalho 
se esquêceu da admiração que tributava 
à Winston Churchill. Ao abrir-se o seu 
testamento, lá figurava, entre outras 
disposições da sua última vontade, a 
seguinte 

— Adquirir na Casa Delaforce. 
Sons & Cº (a preferência da Casa 
residiu no facto de haver, há muitos 
anos, negócios entre ela e o sr. Antó- 
nio Santos Carvalho), uma pipa do 
mais delicioso vinho do Porto. E ofe- 
rece-la ao sr. Winston Churchill, en- 
viando-a para Inglaterra. Fica di. 
nheiro suficiente para pagar as des- 
pesas com a execução desta disposi. 
ção testamentária. 

Respeitando, então, escrupulosa- 
mente, a última vontade de seu pai. o 
sr. António Santos Carvalho Júnior pe- 
diu ao distinto director daquela Casa 
expz"tadaa, sr. Victor Delaforce, para 
tomar sobre si o encargo da remessa 
da pipa de vinho do Porto ao sr, Chur- 
chill. Entre a incumbência e a execu- 
cão, mediou apenas o tempo de escre- 
ver ao sr. Churchill, pedindo-lhe se 
aceitava a oferta e solicitando-lhe ins- 
truções para se agir. Há semanas ape- 


tônio Francisco de Sousa — que é, por 
coincidência, solicito correspondente de 
(D Comercio do Porto há doze anos — 
dizia-lhe : 

— Temos. aqui, uma carta do sr. 
Churchill agradecendo, penhoradamen- 
te, à familia do sr. Santos Carvalho à 
execução da vontade testamentária do 
seu falecido chefe, e a declarar que o 
Churchill, em pessoa, se encarre- 
gou de obter a licença de importação 
(licença muito cara e muito dificil de 


obter, em Inglat nas circunstôn- 
cias presentes). E concluiu, com esta 
ordem 


«Vamos executar a encomendar 

Um destes dias, então embarcava 
no vapor de carga inglês «Fendriso, 
um casco carinhosamente envemizado, 
contendo 534 litros de generoso e 
apreciado «Port Wine» — «Wood in 
Casckn — valendo algumas dezenas 
de contos, e endereçado ao sr. Winston 
Spencer Churchill, para Londres. 

Num dos fundos da pipa figurava 
a respectiva inscrição com as iniclals 
do grande estadista e o número da Il- 
cença por ele obtida ; «Import Licence 
nº 285.792» 

Estava, finalmente, cumprida a 
última vontade do sr. António Santos 
Carvalho que tanto sensibilizou Wins- 
ton Churchill e que cbrigara o ex-pri- 
meito-ministro a gastar uns poucos de 
contos de reis com a obtenção da ll- 
cença e o transporte da pipa, de Lon- 
dres para a sua casa de campo. 


O «Vinho do Porto» tem figu- 
rado em todos os momentos 
culminantes da história 
britânica 


Poucas ofertas poderão ter sido, 
tão gratas ao espirito de Winston 
Churchill como esta, do nosso genuino 
«Vinho do Porto». Inglês cem por cen- 
to — tenaz, persistente, voluntarioso 
e insensível à adversidade — o grande 
estadista é um apreciador consumado 
do nosso incomparavel produto inter- 
nacional. 

Contou um dos seus biógrafos de 
guerra que, Churchill demonstrara, no 
decurso do conflito, dispôr de um recur- 
so que o assemelhava a Napoleão : era 
o do seu pronto restabelecimento da 
fadiga. Depois de um dia de trabalho 
intensissimo e de uma noite de vigília 
(que foi a sua vida habitual nos anos 
Inolvicaveis de 1940 e 1941) Churchill 
«epousava durante 3 horas, dormia, se- 
-enamente, e, quando o despertavam, 
crguia-se com rapidez, disposto a re- 
começar mais 16 horas de trabalho. 
Entretanto, o extraordinário chefe do 
esforço aliado encontrava em dois cá- 
lices de genuino «Vinho do Porto» o 
estimulante e o reparador das suas 
energias perdidas. 

Tambem o comandante supremo da 
R. A. F,, marechal «sir» Charles Por- 
val, contou que nunca deixara ensom- 
brar-se o seu habitual sorriso, perante 
o bravos «caçadores, da R. À. Fu 
nem mesmo nas horas incertas da «Ba- 
talha da Inglaterra», porque, ao sentir 
desfalecer o ânimo, tomava um ou dois 
cálices de «Port-Wine» e estimulava O 
seu espirito de luta, disposto a enfren- 
tar, Cara a cara, os acontecimentos, 
por mais dificeis que estes fossem ! 
Realmente, o nosso grande produto tem 
figurado, sempre, em todos os momen- 
tos culminantes da história britânica. 

Pois não foi com ele que o grande 
Nelson — vibrante, chamuscado de 
pólvora e salpicado de sangue — fes- 
tejou, em pleno mar, juntamente com 
os seus sobreviventes envolvidos, ain- 
da no fumo da a, O triunfo ex- 
traordinário alcançado na | histórica 
Batalha de Trafalgar? ! 

Honra, pois, à memória desse por- 
tuguês de velha cêpa que teve, com o 
seu gesto cavalheiresco, uma atitude 
que fica muito bem dentro das tradi- 
ções da velhissima «Casa Lusitana». 


Noficiário estfran 


re 


de que se opõe, absolutamente, 


a aceitar o pedido soviético para a defesa militar dos 


DARDANELOS 


em comum 


e 


e propõe a realização duma 


conferência internacional 


Categorizado orgão britânico comenta: 


«Se os turcos têm de ser 
os principais responsáveis 


pela defesa dos 


é justo que eles queiram saber quem são os 
principais responsáveis pela defesa da Turquia» 


ANKARA, 22 — O Governo da Turquia respondeu à nota soviética sobre, 
os Dardanelos com a firme declaração de que não pade aceitar as ideias suge- 
idas pela Rússia, e, principalmente, que apenas representantes das potências do 
Mar Negro tomem parte nas novas negociações. O Governo turco rejeita, abso- 
lutamente, a sugestão da Rússia, de participar com ela na defesa e na fiscali- 
zação dos Estreitos, À Turquia concorda em discutir o problema numa conferên- 
cia internacional em que participem, todos os Estados interessados e os países 
aliados. Declara-se, aqui, que a nota da Turquia fôra redigida depois de con- 
sultas com os embaixadores da Grã-Bretanha e dos Estados Unidos. A nota afir- 
ma, no prômbulo, que a Turquia está disposta a aceitar modificações nos esta- 
tutos dos Dardanelos e do Bósforo, mas com os representantes de todas as potên- 
cias signatárias da Convenção de Montreux. — REUTER. 


LONDRES, 22 — Em artigo de fundo sobre a reaposta dos Estados Unidos 
à nota da Rússia, relativa aos Dardanelos, o orgão liberal «Manchester Guardian» 
diz que a posição da Turquia é melindrosa. O articulista acrescenta : «Se os 
turcos têm de ser, como a responsabilidade norte-americana sugere, os princi- 
pais respovisaveis pela defesa dos Estroitos, devem desejar conhecer quem é res- 
ponsavel pela defeca da Turquia. Se as grandes potências não chegarem a acordo, 
a esse respeito, a Turquia tem de se inclinar pora um dos dos lados e colocar-se 


na situação de adver 


ro da outra parte. Assim, o acordo para a fiscalização 


internacional é de maior interesse para a Turquia do que para qualquer outro 


pai 


+; mas, devemos esperar que a Rússia, fortemente entrincheirada nessa zona, 


observe que os Estreitos não têm importância para o comércio e para a estra- 


tégia mundial». — REUTER. 


LONDRES. 22 
caso dos Dardanelos, o jornal turco 
«Ulus», dis segundo informa a «rá 
dio» de Ankara; «Não queremos a 
guerra, mas estamos decididos a re. 
jeitar, com toda a nossa força, os 
pedidos injustos daqueles a quem 

rig 


citou o «Ulus 
como acrescentando: «Durante a 
guerra, fomos úteis à causa aliada. 
Depois da guerra, tentamos impedir 
os perigos levantados à paz. cada vez 
com ritmo crescente, Estamos resol- 
idos a continuar a ser um dos mais 
s sustentáculos das Nações Un: 
as, é claro que a condição é con-. 
tinuarmos senhores da nossa pró- 
pria casa e mantermos a nossa inte. 
gridade territorial». — REUTER. 
== 


Os jornais americanos 
publicaram a 


noticia 
sem itundamento 


de que estava a ser 

negociada entre os 

Estados Unidos e 
Portugal 


a cedência de bases 


WASHINGTON, 22. — O porta- 
-voz do Departamento de Estado 
desmentiu, hoje, as notícias de Lis- 
boa, publicadas pa Imprensa, de 
que representantes americanos esta- 
vam a negociar com Portugal à 
concessão de bases. 

Disse que os funcionários ameri- 
canos que, presentemente, se encon- 
tram em Lisboa, a propósito das 
bases, estavam lá apenas para cum- 
prir o acordo estabelecido entre os 
dois Governos, no dia 30 de Mato. 

Os pormenores da transferência 
de tropas e equipamento americanos 
do aeródromo de Santa Maria para 
o aeródromo das Lages, nos Açores, 
tal como se previa no acordo, esta- 
vam a ser executados. — REUTER. 


SEM 
O Governo jugoslavo 
reclama da 


Gréci 
recia 
um inquérito 


para se averiguarem as 
responsabilidades da 
explosão de bombas 


no Névio jugosiavo 


“'Alexandros” 


ATENAS, 22— A embaixada da Ju- 
aoslânia em Atenas entregou uma nota 
Go ministro dos Negócios Estrangeiros 
da Grécia protestando contra os estra- 
dos causados — propositadamente, se- 
gundo o texto da nota— pela explosão 
de bombas no navio jugoslavo «Alexan- 
dros». À nota reclama um inquérito para 
estabelecer, as responsabilidades pelo im- 
cidente. O embaixador jugoslavo na 
Grécia, Isidor Tchangar, foi recebido 
emtem pelo ministro interino dos Negó- 
cios Estrangeiros da Grécia, Stefan Ste- 
»hanopoulos, pouco depois da entrega da 
nota, Tchangar declarou que fóra cha- 
mado pelo Governo da Jugoslávia comu 
protesto contra, os insuitos da Imprensa 
grega ao marechal Tito, primetro minis- 
tro jugoslavo, a atitude adoptada peio 
governador geral da Macedonia. Antas 
Dalipis, até Junho ultimo, e o incidente 
do «Alezandros». 

O Governo da Grécia respondeu que 
estava pronto a ordenar um inquérito 
sobre o caso do navio «Alexandrosn 
Quanto aos ataques da Imprensa ao mg- 
rechal Tito, o ministro dos Negócios Es- 


— Comentando 04 


trangeiro da Grécia observou que a 
Imprensa do país era livre e que o Go- 
verno grego não podia ser chamado n 
responsabilidade por aquilo que os jor- 
mais publicam. Observou ainda que a 
Imprensa jugoslava atacou o Governo 
grego. Disse que Dalipis, antigo gover- 
mador geral da Macedonia, já tinha sido 
punido. O. rador jugosarn afim 

ftul corte de relações diploma 
e que a embaixada jugoslava será diri- 
gida por um encarregado de Negócios. 
O minisiro interino dos Estrangeiros, da 
Grécia, declarou que o seu Governo eza- 
minará o caso de conservar o embaixa- 
dor grego em Belgrado. — REUTER. 


de terem violado a 


WASHINGTON, 22. — Na nota 
entregue pelo Governo americano ao 
representante jugoslavo, diz-se-: «O 
vosso Governo sabe muito bem que 
não foi acidente; que o aviao de 
caça do vosso Governo, deliberada- 
mente, disparou sobre um avião de 
passageiros do Governo americano. 

Recapitulando os incidentes em 
que os aviões americanos foram 
atacados e respondendo, ponto por 
ponto, à mensagem recebida do Mi- 
nistério dos Estrangeiros jugoslavo, 
em 20 de Agosto, a nota declara : 
uEsses actos ultrajantes foram per- 
petrados por um Governo que diz 
ser o de um pais amigo, sem olhar 
a saber se os aviões estavam dentro 
ou fora do corredor, se estavam des- 
armados ou se eram aviões de pas- 
sageiros, na sua viagem para Udina, 
na Itália, O seu voo não constitui 
ameaça á soberania da Jugoslávia. 
O emprego da força, por parte da 
Jugoslávia, nessas circunstancias, 
não teve a mais leve justificação, 
segundo a lei internacional, e não 
subsiste em face das relações entre 
dois paises amigos e foi uma viola- 


Cousou inquietação 
na Grã-Bretanha 


a notícia de que esta- 
vam a ser fabricadas 


armas mo- 
dernas 


e grande quantidade 
Je materiai de guerra 


na zona russa 
da Alemanha 


LONDRES, 22. — O jornal 
conservador «Daily Telegraph» 
manifesta certa inquietação em 
face da notícia de que armas 
das mais modernas e conside- 
ráveis quantidades de mate- 
rial de guerra estão a ser pro- 
duzidas em fábricas de muni- 
ções da zona da Alemanha 
ocupada pelos russos. 

O jornal declara que tal 
actividade, se é que existe, 
constitui «uma violação fl; 
grante do Acordo de Potsdam), 

O articulista continua ; «As 
suas consequências serão, pelo 
menos, sinistras. Infelizmente, 
as informações são acompa- 
nhadas de pormenores circuns- 
tanciados que tornam impos- 
sivel não tomá-las em conside- 


força, a não ser em defesa própria. 


gton considere necessárias». 


ração como se fossem, apenas, 
boatos sem hase. 

Contudo, é possivel que se- 
jam boatos, e esperamos mes- 
mo que assim seja. Mas, ate 
que se não prove, defini 
mente, que são falsas as nof 
cias, estas provocam suspeição 
e prejudicam, ainda mais, a 
situação internacional. 

Se Molotov quer conven- 
cer-nos de que essas noticias 

| são falsas não tem mais do 
que retirar a sua oposição 5 | 


| em comum relativo ás ; 
ocidentais e à zona russan. 


-— REUTER. 


rs —— 


Na reunião de ontem 


da Conferência da Paz, 


o dr. João Neves da Fontoura, 
ministro dos Negócios Estrangeiros e delegado do 


BRASIL 


fez a calorosa defesa da Itália 


PARIS, 22. — Quando a Confe- 
rência da Paz começou esta manhã 
os seus trabalhos, o representante 
do Brasil, dr. Neves da Fontoura, 
pediu um tratamento mais benévolo 
para a Itália do que aquele que se 
propõe no projecto do tratado de 
paz. Foi o primeiro orador a usar 
da palavra no debate geral sobre as 
declarações feitas pelos representan- 
tes dos seis países que não fazem 
parte da Conferência. 

O dr. Neves da Fontoura de- 
clarou : 

— «A amputação de uma parte 
do território metropolitano da Itália, 
a transferência de uma parte das 
suas populações e a perda das coló- 
nias seriam suficientes para tornar 
absolutamente evidente a injustiça 
nas nossas decisões». 

E prosseguiu: 

— «O delegado soviético congra- 
tulou-se com a Albânia «em termos 
afectuosos) porque — disse ele — o 
Governo da Albânia representa a 
vontade do povo para avançar no 
caminho da Democracia». 

O dr, Fontoura exclamou; «Não 
sei porque não será dada a mesma 
consideração à Republica italiana !» 

«Siry Samuel Runganadhan, dele- 
gado da India, apoiou o pedido do 
Egipto para que a Libia se torne 
um país independente e para que as 
colónias italianas sejam tratadas de 
acordo com os desejos dos respecti- 
vos habitantes. 


UMA INTERVENÇÃO DE BEVIN 
SOBRE O PROLONGAMENTO 
EXAGERADO DOS DISCURSOS 


E ecrescentou: «Desejo que se 
tomem em séria consideração os pe- 
didos tanto do Egipto como da Pér- 
sia, durante esta conferência. Pe. 
diu, anda, que a reclamação do 
Egipto para os ajustamentos territo- 
riais seja tomada com a mesma cui, 
dadosa consideração com que são re- 
cebidas as reclamações das outras 
potências aliadas ou asociadas. (O 
Egipto pediu, ontem, que a Itália lhe 
cedesse o oasis de Girrabus e o plató 
de Sollum, ratificando, assim, as 
suas fronteiras ao Oeste de Bárdia). 

Constantin Tsaldaris, represen- 
tante da Grécia, acusou a Albânia 
— que pediu o direito de estar re- 
presentada na Conferência como a 
primeira vitima do fascismo italiano 
— de ter cooperado com as tropas 
italianas e afirmou que a Albânia 
devia ser tratada como um pais an- 
tigo inimigo. Tsaldaris declarou : 
«Havia tantos voluntários albaneses 
nas fileiras das forças que comba- 
tiam contra a Grécia que o recruta- 
mento teve de ser suspenso, O rei 
Victor Manuel da Itália foi ,procla- 
mado rei da Albânia por «uma 


assembleia que também confirmou o 
estado de guerra com a Grécia. 
Respondendo à afirmação do re- 
presentante da Albânia de que a mi- 
noria grega tinha todos os direitos 
de cidadia, Tsaldaris declarou: «A 
Grécia denunciou constantemente a 
tragédia que ocorria nessas regiões. 
A Cruz Vermelha grega pediu o au- 
xílio da Cruz Vermelha Internacio- 
nal para enviar uma missão a essas 
zonas. A Cruz Vermelha Internacio- 
nal concordou, mas o Governo da 
Albânia recusou a autorização. 
Depois da tradução do longo dis- 
curso do Primeiro Ministro da Gré- 
cia, o presidente da Conferência, Er- 
nest Bevin, recordou aos delegados 
que a discussão se afastava do assun. 
to do debate — o projecto do tratado 
de paz com a Itália. Bevin declarou : 
— Permitimos que esses discursos 


prensa. — REUTER. 


“Atrás 


e do Oridente de; Eurono, 


— REUTER. 


INQUERITO SOBRE A DETENÇÃO 
DE SOLDADOS BRITÂNICOS 
PELOS JUGOSLAVOS 

TRIESTE, 22—0 caso da detenção, 
durante quatro dias, pelas autoridades 
jugoslavas, de oito soldados britanicos 
e sete prisioneiros de guerra alemães 
na zona de ncupação jugoslava da pro- 
víncia de Venezia Giulia, está sujeito 
a um inquérito. Espera-se uma declura- 
cão oficial do comando da 56º divisão, 
que está a realizar o inquérito. Os sol- 
dados e os prisioneiros alemães regres- 
aaram a Trieste ontem à noite. 

Sabe-se de origem autorizada que os 
soldados britanicos foram bem tratados 
durante a detenção, sendo-lhes mesmo 
permitido passear na aldeia onde estive- 
+am detidos. Os pristoneiros alemães re- 
ceberam um tratamento mais severo, 
mas regressaram sãos e salvos com os 
soldados britanicos, Parece que as auto- 
ridades jugoslavas detiveram os soldados 
e os prisioneiros em consequência da di. 
flculdade dêstes se fazerem compreender 
quando se procurou verificar a sua iden- 
tidade, — REUTER, 


O CONFLITO ENTRE OS ESTADOS 
UNIDOS E A JUGOSLÁVIA PODE 
TORPEDEAR A CONFERÉCIA DA 
PAZ 

LONDRES, 22 — Em telegrama de Pa- 
ris, o correspondente do «News Chront- 
cle» naquela cidade dtz que O efeito na 
conferência da Paz do «uitimatum dos 


se alongassem demasiadamente, Pen. 
so que chegou o momento de exigir 
que os oradores sejam mais concisos 
e se ocupem apenas do caso a dis- 
cutlr. 

A's 12 horas interrompeu-se a ses. 
são da manhã. depois do delegado 
da Ucrânia ter falado cerca de trinta 
minutos. O seu diseurso será tradu- 
zido quando a sessão reabrir, às 15 
horas de hoje, — REUTER. 


Registam-se grandes 


movimentos de tropas 
na Palestina 


A cidade de Jerusalem está a ser 


cercada por tropas britanicas 


JERUSALEM, 22 — Notícias sem confirmação, provenientes de Tel Aviv 


dizem que, durante a noite, houve consideraveis movimentos de tropas e que 


fortes patrulhas tomaram posição em 


volta de toda a cidade judaica. Há uma 


hora, uma violenta explosão, seguida de incêndios e nuvens de tumo, abalou a 
cidade. Tratava-se da explosão de uma caldeira numa moagem entre Jaffa a 


Tel Aviv, Destacamentos avançados da 


1.º Divisão Blindada Britânica, queveio 


da Itália, chegaram ontem à noite a Jerusalem, Supõe-se que vem render a 6* 
Divisão Aero-Transportada que actualmente guarnece a Palestina. — REUTER. 


A 


Ferd'nand propa- 
gandista vôa sem 
querer 


4 


Carta das Nações Unidas 


Em nenhuma altura o Governo 
jugoslavo advertiu o Governo ame- 
ricano de que, se qualquer dos seus 
aviões fosse, devido às condições 
atmosféricas, obrigado a penetrar 
uma milha ou duas para além do 
corredor, ou se por causa de avarias 
mecanicas tivesse mesmo de sair 
desse corredor, o Governo jugoslavo 
alvejaria de morte os ocupantes do 
avião. 

O ataque a tiro, sem aviso, a 
um avião de passageiros, desarma- 
do, de uma nação amiga é, no pen- 
samento dos Estados Unidos, uma 
ofensa à lei das nações c aos princi- 
pios da Humanidade», 

Dean Acheson passou, apenas 
três utos com o encarregado de 
Negócios jugoslavo. Saiu das práti- 
cas habituais do Departamento de 
Estado ao entregar, imediatamente, 
a nota aos correspondentes, antes de 
o encarregado de Negócios ter tido 
tempo de a transmitir para o seu 
Governo. 

O porta-voz do Departamento de 
Estado disse que as quarenta e oito 
horas comegariam a partir da hora 


ção completa das obrigações impos-lem que a nota fosse recebida pelo 
tas á Jugoslávia pela Carta das Na-| Governo jugoslavo, 
ções Unidas de não empregar a|— REUTER. 


em Belgrado, 


“Trata-se dos sintomos de um embate muito grave 
entre o Ocidente e o Oriente” — assim classifica um 


orgão britânico o conflito omericono-jugosla vo 


LONDRES, 22 — Os jornais «Daily Express» e «Daily Mail» 
consideram a nota americana à Jugoslávia como «a mais violenta 
que o Governo dos Estados Unidos tem enviado desde o caso de 
Pearl Harbour». O «Daily Mail» acrescenta : «Embora a América 
declare que o assunto será submetido à Organização das Nações 
Unidas, nada há que possa deter a aplicação de sanções económi- 
cas ou tomar outras medidas rigorosas que o Governo de Washin- 


O «Daily Worker» considera a nota «um grave passo da 
ofensiva diplomática americana contra a Jugoslávia». À notícia 
foi recebida muito tarde para mais largos comentários da Im- 


ESA 

LONDRES, 22 — Ocupando-se em «artigo de fundo da nota 
enviada pelo Governo dos Estados Unidos à Jugoslávia, o jornal 
conservador «Evening News» diz, hoje, que surgiu uma 
realmente grave na Península balcânica. O articulista escreve : 
«As cousas imediatas da nota podem parecer de pouca impor- 
tância, mas as provocações e a insolência de Tito sao meros sin- 
tomas dum embate muito mais grave entre os regimes do Oriente 


tuação 


frágil Tito ergue-se o maciço 


imato en- 


Estados Unidos à Jugoslávia deve ser 
tremendo, A recente troca de notas di- 
plomáticas entre Belgrado, Londres e 
Washington em nada contribuiu para fa- 
cilitar o trabalho dos quatro Sub-secre- 
tários dos Negócios Estrangeiros das 
grandes potências que se ocupam do «Es- 
tatuto de Trieste. O correspondente 
acrescenta: «No melo desta situução 
contusa, o uitimatum constitue a expio- 
são duma bomba —se não h uma 
diligência hábi; da delega 

pode torpedear a € 


o soviética 
de 


ferência 


Na “ia ultima edição, o «News 
nice publ eguitite coment 
«Enquanio os delegados das Nações € 
ta de uma mesa da 

ses al 

m 


raro ter-se re 
dente parodoxa! na história. O Governo 
dos Estados Unidos pode sentir que so- 
(reu uma grave provocação, Tinha todo 
o direito de submeter o seu caso às 
Nações Unidas. Mas, preceder essa dili- 
gência de um u.timatum a curto prazo 
é participar nos antigos métodos in- 
uífido estes na nova Organização In- 

acional que tem objectivos conci- 
Latórios». — REUTER. 


A INFLUENCIA QUE PODE EXER- 
CER NA EVOLUÇÃO DO CONFLI- 
TO A ATITUDE DA RUSSIA 

WASHINGTON, 22, — Hershel John- 
son, delegado interino dos Estados Uni- 
dos no Conselho de Segurança das Na- 
ções Unidas, foi chamado a Washington 
afim de conferenciar com funcionários 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
quanto à hipótese de o Governo norte- 
«americano apresentar ao Conselho de 
Segurança o caso da Jugoslávia, so esta 
não responder à nota que lhe fol di 
da àcerca dos aviões norte-americanos 
forgados a aterrar na Jugoslávia. A nos- 
sibilidade dos Estados Unidos cortarem 
as relações diplomáticas com a Jugostá- 
via, no caso de não receberem satista- 
são do Governo de Belgrado, ou não ha- 


ou isto; Vos iacontes! os n urbulentos | 
ns devem ser cautelosamente considerados e é dentro dessa 
consideração que temos conhecimento do enérgico u! 
viado à Jugoslávia pelos Estados Unidos. Pelo caminho que os 
acontecimentos vão agora tomar nos Balcans podemos depreen- 
der qual o futuro político do Mundo por muitos anos próximos». 


| 
ER a "ano 
era tam 


qeiro 


A nota diplomática 


enviada à Jugoslávia 
pelo Governo dos Estados Unidos 


hington. Como a R 
parte na disputa, a opinião 
gton é de que se for propo! 
atitude petos Estados Unido: 
lho de Segurança, o dele 


a qualquer 
no Conse- 
o soviético 


usará do direito do vet caso, O 
unico caminho que os Unidos 
têm a seguir sorá o des nor- 


mais diplomáticas, Incluindo o corta de 
relações com a Jugostávia, — REUTER, 


PARIS, 22 
aviões americanos, 
«caças» jugoslavos, 
discutido pelo marechal Smuts, pri- 
meiro-ministro da Africa do Sul, na 
entrevista que teve com James Byr- 
nes, secretário de Estado. 

Byrnes deu ao marechal Smuts 
um relato completo da situação in- 
ternacional, tal como é ancarada 
pelos Estados Unidos, segundo se 
informa. 

Sabe-se, também, ter sido discu- 
tido o futuro das colónias italianas. 
— REUTER. 


parte dos 
ter sido 


por 
cró-se 


RR A ARE iodo Roi Re 
Técnicos britânicos 


j 
procuram investigar, « 
por me o do A 

5 


radar 


a origem dos foguetões 
que passam sobre a 


Suécia : 


LONDRES, 
tram-se na Suécia técnicos 
britanicos do «radar» procu- 
rando investigar a origem dos , 
foguetões que cairam em ter- -! 
ritório sueco o que continuam 
a cair, com crescente frequên- 


22. — Encon- 


cia, Esta informação é publi- 
cada, hoje, no «Daily Ex- 
press». É 

Os especialistas britanicos 
já apresentaram um relatório 
ao Governo sobre o resultado 
das investigações, e, provável: 
mente, vão continuar a traba 
lhar com representantes dc 
Governo da Suécia. 

Este pediu, por empréstimo 
equipamentos de «radar», sen 
do o pedido satisfeito. — REU 


TER. 


Entao a u au uu nua a nua aa 


Degrelle 


tem de qe xcr 
a Esponha 


* 

MADRID, 22. — O Governo es 
nhol confirmou, hoje, a notícia 
que Léon Degrelle, chefe do mo 
mento rexista da Bélgica, rece 
ordem para abandonar a Espan! 
dentro de 8 dias. 

Iegrelle saíu, esta manhã, 
hospital militar de San Sebastir 


onde estava internado, e instalou- 
no principesco «Hotel Maria Cri 
tina», para gozar a limitada libe 


dade que lhe foi concedida antes « 
partir da Espanha. — REUTER. 


Degrelle fugiu? 


MADRID, 22. — Leon Degrel! 
chefe do movimento rexista bela . 
que havia recebido ordem de deixa 
a Espanha dentro de oito dias, de: 
apareceu esta noite, algumas hor; 
depois de ter deixado o hospital € 
San Sebastian, onde estivera Inte: 
nado. — REUTER. 


DEGRELLE FALTOU AO SEU 
JURAMENTO 


SAN SEBASTIAN, 22, — O go 
vernador civil de San Sebastik 
disse, esta noite: «Léon Degrell 
quebrou a sua palavra de honrk 
Escolhera o Hotel Maria Cristin 
para sua residência e haviam sid 
feitos os preparativos para ele 1 
permanecer. Mas, em vez disso, ar 
deixar o hospital, desapareceu. Or 
denei à polícia para o procurar « 
encarcerar. Degrelle faltou, também: 
à sua promesso de que informaria n 
polícia todas as 24 horas». — REU- 


TER. 


Diário de Guimarães 


Peregrinaçãs 


re — —— 
o à Penha — Intendência Geral dos Abastecimento: 


Protegendo as casas de caridade — Outras notícias 


AGOSTO, 22 


A grande peregrinação anual à Penha 
que será presidida pelo sr. arcebispo 
Primaz, realiza-se no dia 8 do próximo 
mês de Setembro, data da festividade 
liturgica da Natividade da Santíssima 
Virgem, celebrando-se o jublieu do 3º 
centenário do seu Augusto Padroado. 

Em comemoração, será levada a for- 
mosa coróa de ouro, pedosa iniciativa 
das Filhas de Maria, da cidade, que O 
venerando prelado, ao chegar a pere- 
grinação à esplanada, colocará na fronte 
da imagem de Nossa Senhora da Con- 
ceição. 

— A Intendência Gera; dos Abaste 
mentos, delegação de Guimarães, intor- 
ma de que as capitações de géneros de 
mercearia adoptadas para o mês de 
Agosto corrente, são as seguintes 

Grupo A (Urbano) — Açucar, 450 g., 
Massas, 150 8.; é Sabão ,250 gramas, 


Grugo B (Rústico) — Açucar, 250 g 
Massas, 150 g.; e Sabão, 250 gramas. 

As Capitações para bacalhau e azeite 
serão fixadas oportunamente 

—O er. Carlos Ferreira. proprietário 
do «carroussels que funcionou no Campo 
da Feira, por ocaslão das Festas Guai- 
terianas, entregou à comissão das mes: 
mas festas a quantia de 1.000800, com des. 
tino aos Asilos dos Entrevados dos San- 
tos Passos e de Santa Estefania, o que 
é digno de louvor e agradecimento, 

—A formosa Penha continua a regis 
tar muitos visitantes, que não cansam 
de admirar as belezas daquela encanta- 
dora montanha e a bemdizer os melho- 
ramentos que tão criteriosamente all se 
têm (evado a efeito nos ultimos tempos. 

E o que seria se o meio de transporte 
f0sse mais acessível e o maldito, per- 
tencioso e nescio tangromango não se 
intrometesse, como não raras vezes, à 
contr; a empatar nobilissimas inten- 
ções, 
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LÁ 


SO 


ESTA 
SEMANA 


A VITORIOSA COMÉDIA DE RETUMBANTE ÊXITO 


A's 9,30 


ERES 
no Sá da Bandeira 


Tel. 2595 


CUIDADO coma BERNARD 


PELA GRANDE COMPANHIA DE COMÉDIA QUE A ILUSTRE ACTRIZ 
MARIA MATOS DIRIGE 


Domingo— Última Matinée com CUIDADO COM A BERNARDA 


Uma data histórica para Ponte do Lima] Diário de Coimbra 


Ocorre, neste mês de Agosto, a co-* 
memoração dum grande aconteci. 
mento histórico para a vila de Ponte 
do Lima: a confirmação, em 1212, 
pelo rei D. Afonso II do foral que a 
rainha D. Teresa dera âquela povoa. 
são em 4 de Março de 1125. Entre os 
múltiplos factos ligados à vasta his- 
tória da encantadora vila da Ribeira 
Lima, não será, por certo, este dos 
menos importantes e interessantes, 
pelo que é justo relembrá-lo, decor. 
ridos 734 anos sobre a sua celebra- 
ção. 


e... eli . 
Noticiário Religioso 
Agosto, 24. — São Bartolomeu, 
apóstolo. a própria, Credo. Pre. 


fácio dos Apostolos. 
Paramentos de cor vermelha. , 


ROS 

IGREJA DE $. JOAO NOVO — Co- 
meça hoje, às 16 horas, a novena pre- 
paratória para a festa do Santo Agosti- 
nho, padroeiro desta fgxeja, a qual há- 
-de celebrar-se no 1º domingo de Se- 
tembro. Nos dias seguintes, a novena, 
será, às 8 horas, com missa e benção do 
Santissimo. 

— A reunião mensal dos associados 
de Santa Rita, efectuar-se-á na próxima 
. às 8 horas, 


SUFRAGIOS — Artur da Costa Fret 
tas — Na capela da Boa Nova, em fren- 
te ao Palácio de Cristal, reza-se ama- 
nhã, às 8 horas, uma missa do 7.º dia por 
alma de Artur da Costa Freitas, 


— 4 

Festa do Sagrado Coração de Maria, 
e em Mozelos | 

MOZELOS (Feira), 20 No próximo 


domingo, 25, realizar-se-á aqui a festa 
do Sagrado Coração de Maria, cujo trí- 
duo, para a preparação dos fie!s, come- 
gou no dia 18. Abrilhantará esta festa a 
Tuna Musical Mozelense. A' tarde, sairá 
da igreja matriz luzida procissão que 
vai até à capela da Quinta de Meladas 
onde haverá um sermão findo o qual o 
préstito recolherá à igreja. — C. 


Comemoração, na Capela de Santa 
Bárbara, em Coimbrões, da consa- 
gração de Portugal à Senhora 
da Conceição 


; Com uma solenidade religiosa em 
honra de Nossa Senhora de Fátima, rea- 
lza-se, no dia 25 do corrente, na capela 
de Santa Barbara, em Coimbrões, a co- 
memoração do 3.º centenário da procla- 


mação da Imaculada Conceição, pa- 
droeira de Portugal com o seguinte pro- 
grama 


Nos dias 21, 22 e 23, pelas 21 horas, 
tríduo preparatório para a grande sole- 
nidade com terço, benção e sermão. No 
dia 25, às 7 horas, missa resada com 
prática e comunhão geral; às 11 horas, 
missa solene e sermão; às 17 horas, 
exercício preparatório para a consagra- 
cão a Nossa Senhora da Conceição, sain- 
do, em seguida, uma grandíoea procis- 
são que percorrerá as principais ruas 
do lugar, colaborando nesta procissão as 
entidades ofícials desta freguesia, todas 
as Confrarias circunvizinhas, Bombeiros 
Voluntários de Coimbrões e a banda 
musícal do Asilo do Terço. 

Pelo interesse que os habitantes têm 
demonstrado por esta solenidade de fé, 
é de esperar que resulte o mais gran- 
dtosa possível. À parte coral está a cargo 
de um grupo de meninas do lugar, sob 
a regência de J. Ferreira Júnior. 


sou is 
Missas novas 


Dificilmente a treguesia de Campanhã 
deixará de recordar-se, por muitos anos, 
das festas que no domingo al se reait- 
zaram com a celebração da missa nova do 
rev. António dos Reis 

e Silva. Desde à Asso- 

clação de Nun'Alvares 

até à igreja, todo o 

precurso se achava vis- 

tosamente decorado 

com arcarias e emban- 

deiramentos que da- 

vam às ruas um ar 

festivo. 

Cerca das 11 horas 
chegou À igreja, vindo 
da A. N. C. o novo 
sacerdote, acompanha- 
do de grando número 
de fieis que o segulam, 
com crianças da Cru- 
zada Eucarística, ban- 
da de música, etc 

A! entrada, fez a 
leitura de uma men- Rey. António dos 
sagem o rev. abade da Reis e Silva 
freguesia, mensagem 
esta que fot entregue ao rev, Reis e Silvi 
pelo presidente da Junta, em nome do 
povo de Campanhã. 

Com uma numerosissima assistência, 
seguiu-se a missa solene, à que acolit 
ram antigos colegas do novo sacerdote, 
tendo servido so «Lavabos os srs. João 
Ferreira da Costa Brochado, presidente 
da Junta de Freguesia, e David Ribeiro 
da Silva, proprietário e capitalista. 

Prégou o pároco de Campanha, rev. 
Antônio Augusto Tavares Martins, quo 
produziu uma brilhante oração, em que 
exaltou as virtudes da vida sacerdotal. 

Finda a missa e dada a bênção do 
Santíssimo, seguiu-se a cerimónia do bel- 
ja-mão, tendo-se realizado, depois, no 
edifício da Casa de Retiros da Acção Ci 
tólica, à rum do Falcão, um almoço int 
mo, 8o qual assistiram numerosas pes- 
sons, tendo várias usado da palavra para 
exaltar as qualidades do neo-sacerdote, 
envolvendo nas suas fecilitações as pes- 
soas de sua família. 

Em todos os pontos do percurso, o 
novo presbitero foi vibrantemente acla- 
mado pela multidão. 


FELGUEIRAS, 15. — Na igreja paro- 


MessERT quial de Margaride ce- 
É) lebrou, hoje, à sua pri- 
“| mera missa, 0 rev. An- 
| tónio Telxelra da Fonse- 
ca, da Congregação da 
à Missão e natural desta 
2! vila. Ao Evangelho, pro- 
feriu eloquente oração 
== o rev, Delfim Heitor de 
7 Paiva. Tomou parte na 
a festa o grupo coral do 
À Seminário de Santa Te- 
rezínha, sob a direcção 
Rev. A. Teireirado rev. Luís Veiga. 
da Fonseca —C. 


Comunhão solene das crianças 
em Fiães da Feira 


FIAES DA FEIRA, 22. — E' j 
óximo domingo que nesta freguesia 
celebra a festa da comunhão sole- 
das crianças, fazendo a sua profis- 
são de fé e comungando 55 meninos e 
53 meninas. 

Eis o programa: às & horas o meia 


inlelar-se-Ho, as cerimónias preparató- 
rias prêgando o rev, Gonçalo Guedes, 
da Ordem Beneditina; às Ii horas mis- 
sa solene a grande Instrumental pelo 
grupo sacro musical da Banda de San- 
tiago de Riba-Ul, com sermão, sendo 
solenemente exposto o Santíssimo Sa- 
cramento no fim da missa, Pelas 4 
horas da tarde, bendítos, ladainha do 
Sagrado Coração de Jesus, sermão é 
procissão eucarística. No fim, consa- 
ração, das crianças “da comutihão nos 
Sagrado Coração do Jesus o Maria, 
respectivamente feita por um menino 
o uma menina bem como canticos ade- 
quados. — O. 


———— socee o 


Carta do Brasil 


(Continuação da 1.º página) 


boração de todos e o apoio recebido 
não só nos meios católicos como nas 
esferas do governo e nas colunas da 
imprensa, demonstravam que todos 
haviam compreendido a intenção da 
Igreja e a necessidade deste movimento. 
Expôs, embora resumidamente, o plano 
de acção social que começa a ser exe- 
cutado. Lembrou o que viu nessas su- 
bidas aos morros, em companhia do 
prefeito Hildebrando de Gois cuja cola- 
boração enalteceu na Fundação dos Cen- 
tros Populares. 

A campanha estava iniciada, 
prosseguir e nada mais a deteria. 

Ao terminar o seu discurso, nova- 
mente todos de pé, aplaudiram e viva- 
ram o cardeal arcebispo longamente, 
retirando-se sua eminencia no meio de 
uma verdadeira consagração popular, 
“com a multidão abrindo a custo passa- 
gem para sua pessoa, enquanto muitos 
se ajoelhavam, beijando o anel simbó- 
lico, até à porta do Teatro Municipal. 

D. Jaime da Câmara recebeu no Pa- 
lácio Episcopal os jornalistas, referin- 
do-se à obra projectada pelo prefeito 
Hildebrando de Gois com a cooperação 
das autoridades arquidiocesanas. 

Essa obra é, disse S. Eminencia, 
grandiosa e nobre pois a população 
menos favorecida da sorte, estava en- 
tregue a si própria, totalmente aban- 
donada. 

Não se realizava colsa alguma de 
imediato para minorar o sofrimento 
desses milhares de brasileiros, que habi- 
tam nos casebres dos morros, integran- 
do-os na comunhão nacional, Faltava- 
-lhes desde a assistência material à 
assistência espiritual mais disseminada, 
Nota-se, entretanto, que o clero já tem 
feito alguma colsa para conduzir a po- 
pulação pobre no bom caminho. da re- 
ligião. Observa-se Isso quando se ouve 
aquela gente humilde, a quem tudo 
falta, dizer corretamente as orações 
anunciadas e cantar os hinos da Igreja. 

Na convulsão por que está passando 
a humanidade, a Igreja tem uma grande 
missão, uma extraordinária tarefa a 
cumprir com a autonidade que ninguém 
lhe nega. E está, como se vê, pro- 
curando cumpri-la nobremente, corajo= 
samente, intransigentemente. 


la 


Raul Martins, 
—————— asse 


O 71.º aniversário dos 
Bombeiros Voluntários 
do Porto 


INICIAM-SE AMANHA AS FESTAS 
COMEMORATIVAS 


Com um concerto pela afamada Ban- 
«a Marcial 1.9 de Agosto, do Vila Nova 
de Gala. iniciam-se amanha. sabado, as 
festas comemorativas do 71º aniversario 
da fundação da Associação Humanitaria 
dos Bombeiros Voluntarios do Porto. 

Este concerto, oferecido pela direcção 
daquela apreciada banda em homenagem 
aos Voluntarios do Porto, realiza-se na 
marada do velho quartel da Rua de Ro- 
drixues Sampato, das R às 2 horas. exe- 
cutando aquele agrupamento musical, 
sem «duvida um dos melhores do Norte 
o programa seguinte. sob a habil regen- 
cia do seu distinto emaestro» sr, Manuel 
Salguetral : 

14 PARTE — «Suoflo d'Artista» (Passo. 
doblo) — Chueca: sBanditem Striclos 
fouverture-Suppó: «Capricho Orlentaln 
—A, T. Telloz; «Uno Solréo d'Automne 
aux Ardenness (Fantaslaj—A. Govaert. 

24 PARTE: — «Echos da Penha» (Fan- 
tasial—Ribeiro Dantas; — «Recordando» 
(Serenataj-M. R da Silva: «Crardass— 
Monti: «Ese es el mio (Passo-doble)— 
Oronesa, 


A direcção do Grupo Típico «Os Caya- 
auinhos de Portugal», & exemplo dos anos 
nterlores, oferece, na noite de domingo, 
homenagem aos amigos dos Bombel- 
ros Voluntarios do Porto, um concerto 
que se ofectuará, tambem, na parada do 

el e que deverá alcançar o costu- 


Cega Pe De vm e Pre 


CARIDA 


* Transponte dos donativos recebidos desde Janeiro ... mn ... 


Matriculas e inscrições na Universi- 
dade — Desastres — Feira de S, 
Bartolomeu — Distribuição de pré- 
mios a cantoneiros — Outras noticias 


COIMBRA, 92 — Na Secretaria da 
Universidade serão recebidos os boletins 
de anatrícula e Imscrição, devidamente 
preenchidos e selados, e mais documen- 
tos, dentro dos prazos abaixo Indicados : 

Faculdade de Letras — Licenciaturas 
em Filologia Clássica, Filologia Români- 
ca é Filologia Germânica : dias 1 e 18 

de Setembro ; Licenciaturas em Clêneias 

Históricas e Filosóficas e Clências Geo- 
| gráticas, e Cursos de Ciências Pedagó- 

gicas e de Bibliotecário-Arquivista : dias 

19 a 21 de Setembro. 

Faculdade de Direito — Primeiro e 
Segundo ano : dias 23 e 24 de Setembro ; 
Terceiro, Quarto e Quinto ano (e Curso 
Jurídico de Medicina Legal) : dias 25 a 
27 de Setembro. 

Faculdade de Medicina — Licencia- 
tura em Medicina (1.º ao 5.º ano) e Curso 
de Climatologia e Hidrologia : dias 2 a 
5 de Setembro. 

Faculdade de Ciências —Curso Pre- 
paratório para admissão na Faculdade 
de Medicina, Cursos Preparatórios para 
a Faculdade de Engenharia e para as 
Escolas Militares e Licenciatura em 
Ciências Matemáticas : dias 9 a 12 de 
Setembro ; Licenciaturas em Ciências 
Físico-Químicas, Ciências Geológicas e 
Ciências Biológicas, Cursos de Enge- 
nheiro Geógrafo e de Habilitação para 
Professores de desenho dos líceus : dias 
13 e 14 de Setembro. 

Escola de Farmácia — Curso de Far- 
mácia (1º ao 3º ano): dias 6 a 9 de 
Setembro. 

Os alunos que tenham de realizar 
exames na época de Outubro devem 
ainda que impedidos em serviço militar, 
inscrever-se condicionalmente, — entre 
gando o competente boletim, devida- 
mente preenchido, dentro dos prazos 
acima estabelecidos, e converterão aqu 
inscrição em definitiva, com a entrega 
do boletim respectivo, devidamente 
preenchido e selado, nos três dias ime- 
diatos ao da publicação do resultado do 
último exame. 

Os candidatos à primeira matrícula e 
Inscrição, que concluírem na época de 
Outubro o exame de aptidão ou o dos 
cursos complementares dos liceus, deve- 
rão apresentar os competentes boletins e 
mais documentação exigida, dentro dos 
| dez dias imediatos ao da publicação dos 
resultados daqueles exames. 

Durante os prazos das matrículas e 
inscrições ou durante os prazos da con- 
versão destas em definitivas, uns e ou- 
tros acima estabelecidos, está aberto con- 
curso para concessão de bolsas de estu- 
do, isenção ou redução de propinas, nos 
termos da le! e regulamento respectivos. 

As transferências de alunos desta 
para outras Universidades só poderão 
fazer-se durante os prazos acima esta- 
belecidos para as inscrições ou para as 
conversões destas em definitivas, con- 
forme os casos. 

— A cantora e declamadora argentina 
Cléo Marian, visita brevemente Coim- 
bra, onde realizará um recital. 

— Encerrou-se há dias o Curso de Fé- 
rias da Faculdade de Ciências. 

— Vai decaindo, de ano para ano, & 
feira de S. Bartolomeu, que ont 
inaugurou é-se exibe pobrement 
cinto junto à Avenida da Ponte, 
Santa Clara. Sem grandes atracções é 
com sordidos abarracamentos, só a tra- 
dição explica a sua existência, quando, 
à semelhança do que sucede em outras 
localidades de multo menor importância 
de que Coimbra, as feiras lhes dão sem- 
pre nota alegre e cheia de vida. 

Para completar a decrepitude em que 
se encontra a feira de S. Bartolomeu, 
falta-lhe iluminação e nuvens de poeira 
envolvem o numeroso público que aínda 
alt é levado pelo seu espírito de tradi- 
ção que lamentavelmente, se deixa 
perder. 

— Com fractura exposta do crânio. 
por ter caído de um andaime, recolheu 
aos Hospitais da Universidade, Albino 
Rodrigues, de 18 anos, servente de pe- 
dreiro, natural e residente na Cova do 
Lobo, concelho da Lousã, 

— vitimas de quedas, também deram 
entrada naqueles hospitais. Alzira da 
Piedade, de 40 anos, residente na Quinta 
da Varzea, que apresentava contusão da 
ciluna cervical; Messias Crespo Tri- 
gueiro, de 9 anos, de Nave de Haver, 
com fractura exposta de uma perna é 
Maria Jacob, de 66 anos, da Quinta do 
Tomé, Condeixa-a-Velha, também com 
uma Derna fracturada, 

> xa Direccão das Obras Publicas des- 
ta distrito é numa sessão a que presidl- 
ram os srs, dr. Mateus Mendes Dias, do 
Automovel Cluba de Portugal € engenhet- 
ro Bastos Xavier, em representação do 
alnector das Obras Publicas, foram confe- 
ridas medalhas de mérito profisstonal aos 
cantonciros João Candido. José Rodrl- 


gues. Adelino Santos. Joaquim Gomes, 
Ursinio de Oliveira Graça, Joaquim Si 
mões Julio Loureiro, Manuel Santos o 


Anibal Barreto. O premio pecuniario do 
Automovel Clube da Portugal fol distrl 
buldo ao cantoneiro Augusito Fernandes, 


do cantão n.º 1, da E. N. n.º 17, 
— Com uma fossa saca, 
recolheu, est , nos Hospitais 


da Universidas 
da rala da Nazaré, onde fol agredido 
avós uma cela que teve com outros co 
lexas, 

No mosto da socorros dos mesmos hos- 
foi pensado de vários ferimentos 


pitais. 
na face o no torax, dovido a agressão à 
paulada. Antonio das Neves, de 63 anos, 
trabalhador, residente na Adémia de 
Baixo. 

—Fof internada numa das enferma- 
rias dos referidos hospitais Maria da 
Cruz. de 10 meses do Paul, freguesia de 


Cernache, com um corpo estranho no 
esótags 

— Quando tomava banho no rio Mon- 
dego. bateu com O peito numa estaca, 
sofrendo grave contusão, Guilherme dos 
Santos Pinto, de 44 anos, residente na 
Rua das Azeiteiras tendo sido tratado 
no banco dos Hospitais da Universidade. 
=, 


res 


DE GAIA 


Falsificou a assinatura do patrão 


Quetxou-se à Polícia o sr, Antônio Ta- 
vares, de Ribeira de Baixo, Ossel, Olivel- 
a dé Azemeis, contra um individuo que 
indicou, arguíndoo de falsificar a sua 
assinatira, recebendo de diversos clen- 
tes a quantia de 2.606800, 


Furto por arrombamento 


Audactosos larápios assaltaram a pro- 
priedade do sr. José de Castro, do lugar 
das Covmhas, Vilar do Paraizo, furtan- 
do por uma janela que arrombaram, 
roupas no valor de 1.000500. 


Furtaram tabaco e um rádio 


Foram presos, Joaquim Pinto Coclho 
Abreu, da dt anos, empregado comercial, 
sem morada certa e Manuel Telxeira de 
Almeida, litógrafo, da Rua de Justino 
Teixeira, ambos acusados de furtarem 
tabaco e um rádio no Campo de Mano- 
dras da Serra do Pilar. 


Feridos no incêndio de Avintes 


Foram socorridos no Hospital Geral 
de Santo Antonio, Albino Ferreira da Sil- 
va, de 30 anos, solteiro, metalurgico e 
Josó Lopes da Silva barbeiro de 55 anos 
do lugar das Portelas, ambos de Avintes 
nor terem sofrido queimaduras e ferl- 
mentos no incendio ocorrido, ontem, no 
lugar das Portelas, Avintes. 


Gonaíivos recebidos 


Do Grupo Excursionista «Carvalho Barbosa», comemorando o ani- 
versârio do falecimento do seu patrono, para pobres protegidos 


pelo nosso jornal ... 
Do Grupo Recreativo 1 o 6 


13, para 


ontem: 
157.090$80 
ASSES rico ont ieo vos00 
pobres nossos prategidos 1ogoo 
A transportar... ... 157,1 10580 


O Comercio do Porto 


Tolet, 2458 


o's 9 e 30 aa noilie 


ANNE SHIRLEY o PHILLIP TERRY na engraçada 
comédia de enorme éxito 


O morido da minha noiva 


Um filme divertido e com Undas canções 
Programa R.K.O. Rádio Filmes 


A sala deste Cinema está dotada com o mais perfeito 
sistoma de refrigeração 


EXCEPCIONALMENTE! No São João Cine, 


rante 4 semanas — 3 programas diferentes cada semana! Mayinée tocos os dias! 


A's 4 ca tarce e 9 e 20 da note 
CABLA HOHN q ENZO FIERMONTE no primoroso 


filme italiano 


Beatriz venci 


Um dos mais extraordinários erros judiciários 


de todos os tempos 


UM FILME DE GRANDE BELEZA DRAMATICA 
Alcântara 


Programa Filmes 


Telat. 1745 


Segunda-feira : O 


ESTRANGULADOR 
com June Duprez e John Loder 


a partir da próxima 2º leira, dia 26, reprise dos maio. 
res êxitos da temporada, a preços populares, du 


iz 


OLIMPI 


Não sou criminoso 
LUA DE MEL PARA 3 com ANN SHERIDAN 


A's4€e 912 PueÇua 
Tel. 533 POFULARES 


com JOHN 
GARRIBLD 


Amanhã Olro Liquido — 4 são demais 


Domingo, a pedido, os filmes 


TÚMULO ÍNDIO c TIGRE REAL 


DILHELES à! ViNha 


Telef 2788 e 2789 


Banda 
nuhetes à venda 


— No 


Reabertura 
na 2.º feira, 26 

A's 16 e 21,30 

O grande filme policial 


Reliquia macabra 


com HUMPHRLY BOGAX«T « Mary Astor 
Três vivos sacrficavas à ambição de aventurciros 
SE ET 


PRAÇA DE TOIROS DE ESPINHO 


Emprêsa Rezende & Crespo, Lt 
Organizador Luciano Moreira 
DOMINGO, 25 de Agosto, às 17,30 horas 


einco e meia da tarde 


orto na 
labacaria irindade, Praça da Baalha, 143 — | let 2545, c em Espinho, do Escritório da Emorésa 


Granviosa foirada em que serão 


CAVALE ROS— Os 


ESPADAS 


agência de Publicações, Praça da 


ari CA ra rd 


JULIO 


Hoje, &s 21,30 


ERE 
o? 


Luxuoso filme musical 
com Wuly Forst « Morio Holst 


3,º feira: À Vida do Dr. Roberto Koch, com mil Jannings 
Bilhetes à venda na CASA VENEZA — rés-do-chão 


do edifício do 


E TON DEN 


DENIZ 


Teu. 9559 


Ta 


Arranha-Ceus 


CARLOS 


ALBERTO Serenata da Alegria 


tel, 4540 
A's4 e às 9,15 


lídados 8 tohos puros de caste 


espenhoia pertercentes ao aCreditaio ieviavor CLAUDIU MUURA 
proprietário no ferro e divisa SULER 


onsagrados artistas 
Dr. Fernando Salgueiro e J. sosa »odrigues 


MANOLO ESCUDERO (Grande estilista com capote e muleta) 
e GREGO 1O GaAiCIA (O idolo das multidões) 
Os quis acompanhados des suss quaúrihas toureiam 4 FOMOS vE EMBOLADOS 4 


lheiros os principais artistas portugu-ses UM voloroso grupo de nomens de forcovo 


Liberdade, 130 - [elit 1308; na 


Avenida 8, junio ao “alacio-Hotci — Toler. 41. todos os d'as das 17 às 20 horas « das 224 mis noite 
No dia da corrida, das O as 17 horas e nas blih teiras da Praça de Loiros, das 14 horas em diante 


Meios de tronsport 


P.scina-Solário Atlântico -- Espinho 


no seu Salão de Festas — NOITE DO VESTIDO DE 
TA — com interessantes prémios às senhoras que melhor se apresentem. 
orquestras: — CARAVANA e SOUSA JUNIOR 


Hoje, às 32 horas, 
SH, 
Duas 


—! amionetes do 


oro Geragem Mane 


e combolos da Estação 


1 Bento 


a 


As festas da 


AGOSTO, 20. — As tradicionais festas 
em honra de Nossa Senhora da Assunção 
decorreram com muito brilho e com à 
assistência de muitos milhares de pessoas 
que, em alas compactas, viram passar a 
majestosa e triuntal procissão. Na praia 
em frente ao Monumental Casino, real! 
zou-se O típico € tradicional tiroteio que 
surpreendeu muitos forasteiros que nunca 
viram fgual número. Por toda a parte se 
viam automóveis e caminhetas e os com- 
boios chegavam apinhados de gente, 
vendo-se pessoas dependuradas nas plata- 
formas e nos engates e encurraladas nós 
«fourgons». As festas da Assunção são 
daquelas que não enganam ninguém, por- 
que só a procissão pela sua grandeza e 
pela sua imponência, basta para lhes 
assegurar grande êxito. Depois, o tiro- 
telo da praia, número curiosissimo, vale 
também, por sí só o que valem grandes 
romarias. Por tudo merecem louvores a 
comissão promotora das festas e a Mesa 
da Irmandade, 

— Em virtude da Festa das Horten- 
sias que está a decorrer com o mais en- 
tuslasmo, o concerto sinfônico desta se- 
mana fica adiado para quarta-feira, às 
16 horas no salão teatro do Monumental 

'asino, 

— No próximo sábado, efectuar-se-a, 
também, no salão nobre daquela casa de 
diversões um jantar à americana que está 
a despertar grande interesso. 

—Na próxima segunda-feira, deve-se 
realizar uma excursão sem desilno para 
banhistas a qual deve interessar, princi- 
palmente a famílias do Sul. A excursão 
deve sair do Passelo Alegre às 9 horas e 
chegará às 21 horas. Os excursionistas 
terão almoço e viagem por um preço 
acessível e terão oportunidade de veri- 
ficar como se faz uma viagem de tu- 
rismo, 

— Na sede da Associação de Socorros 
Mútuos Fúnebre Familiar, realizou-se, 


Falecimentos 


« VALBOM, 22-—Faleceu à menina Marta 
Cidália. de 12 anos, filha do sr. Manuel 
dos Santos. marceneiro, bombeiro da 
corporação desta freguesia. 

No funeral. que foi muito concorrido, 
tomou parte um piquete dos bombeiros, 
resando 08 responsos O paroco. 

Os nossos pêsames, — O, 

Capitão de fragata Armando 
Perestrélo Botilheiro 


SANTA COMBA DÃO, 21. — Na sua 
casa da Póvoa faleceu, hoje, o capitão 
de tragata, sr. Armando Perestrélo Bo- 
tilheiro. 

O extinto era irmão-dos srs. dr. José 
Perestrélo Botilheiro, juíz da Tutoria da 
Infancia, em Coimbra; António Peres- 
trêlo Botilheiro, engenheiro e da sr.* D. 
Maria Julia Perestrélo Cavaco, 

O funeral realiza-se amanhã para O 
cemitério de óvoa, 

Pesames à família enlutada. 


BRAGA, 22 — 


— e 


Joaquim Fernândes, viúvo, de 7 
anos. Era paí da er* D, Maria dos An- 
Jos Fernandes « do sr, António Fernan- 
fes. sócio da firma Fernandes & Sousa, 
desta cidade, 

A” família em luto, as 
lencias, 


nossas dondo- 


Luís Carneiro Guimarãos 


PAÇOS DE FERNEINA, 3º — Faleceu, 
em Sobrão, freguesia de Meixomil, deste 
concelho, O proprietário sr, Luís Augusto 
Gameiro Guimarães, do 49 anos, solteiro, 

O saudoso extinto, aparentado com vá- 
aias famílias de Penamalor, era to da 
srt D, Alésia Guimarães Lopes Leitão a 
do sr, António da Rocha Leitão. Fez 
parte da vereação municipal de 19% o 
ecupou lugar de relevo na direcção dos 
bombeiros locais e na antiga União Des- 
portiva Pacense, 

O funeral, efectuado hoje, de manhã 
para o cemitério de Penamaior, esteve 
muito concorrido, 

Os nossos ptsames, 


- €, 


Maria Vitória Simões de Sousa 
Menezes a 

GUIMARÃES, 24 — O sr Mário do 
Sousa Menezes e sua esposa, st. D. Ma- 
ria da Natividade Simoes Menezes, aca 
ham novamente de sofrer profundo gol- 
De com O falecimento de sua filha. Ma 
ria Vitória Simões de Sousa Menezes, 
que apenas contava 16 anos de idade. 

A saudosa extinta frequentava o Ll- 
ceu de Martins Sarmento, onde gozava 
da estima dos professores e dos seus 
companheiros de estudo, O funeral rea- 
lizase, na próxima sexta-fotra, às 1 
horas, na igreja de Santo Antônio, 

A Seus pais e irmãos; D. Maria Mar. 
Karída, D. Maria Augusta, D. Maria Josó 
Simões de Sousa Menezes e Mário de 


'Da Póvoa de Varzim 


em e 


CTIS Tea Ts ' 
Assunção +— Diversões e festas no Casino — Excur- 
são-mistério — Homenagem póstuma — Outras notícias 


em 15 do corrente, uma sessão de home- 
nagem póstuma ao poveiro, que foi muito 
dedicado à sua terra, Leopoldino Lou- 
reiro, sendo descerrado o seu retrato na 
gaúeria do salão nobre. 

Cerca das 15 horas, constituiu-se a 
mesa de honra, sob a presidência do sr. 
Demétrio Vasconcelos, ladeado pelos srs. 
David de Oliveira, dr. Alfredo Pinto Al- 
ves, tenente António José da Mota, Ma- 
nuel Agonia Frasco, dr. Manuel Faria 
Gonçalves e António Simões da Silva. 
Usaram da palavra os srs. João Baptista 
de Lima, que se referiu ao homenageado 
e à longa existência da colectividade; rev. 
Leopoldino Rodrigues Mateus que pôs 
em relevo a vída exemplar do professor 
Leapoidino Loureiro e o seu bairrismo 
como povelro e como jornalista; e Lau 
rentino Monteiro, professor do Colégio 
de D. Nuno, que exaltou, com o malar 
calor, o talento do saudoso homenageado 
e fez as mais etusivas referôncias à asso 
clação que comemorava a passagem do 
33 aniversário da sum existência, levada 
a prestar auxílio a centenas de família 

Os oradores foram muito aplaudidos 

Finalmente, o sr, Demétrio Vasconcelos 
proferiu algumas palavras do agrade 
mento nos oradores e à todas as pessoas 
que abrilhantaram com a sum presença 
a sessão que, a seguir, fol encerrada. 
domingo último, pelas 11 horas, efectuou- 
-se a romagem à última jazida do pro- 
fessor Leopoldino Loureiro, na qual to 
maram parte diversas colectividades que 
assistiram à missa de Requiem celebrada 
na capela do cemitério. 

Após este pledoso acto, foram depos- 
tos ramos de flores na sepultura do ho- 
menageado, usando da palavra os ar 
David dos Santos Olivelra e Demétrio de 
Vasconcelos que, mais uma vez, puseram 
em relevo as virtudes do saudoso Leopol- 
dino Loureiro. Nesta romagem, tomou 
parte a banda dos Passarinhos 


Sousa Menezes, apresentamos  ptsames 


S. ROMÃO DE CORONADO, 84 — Falo 
ceu, hoje no lugar da Igreja, desta fre- 
guesla, o proprietário sr, Mantel de Sou 
sa Main, de 78 anos, O extinto era casado 
com a sra D. Rosa de Sousa Maia o pal 
dos srs. Joaquim, António o D, Mari 
de Sousa Maia, 

O fomeral realiza-se amanhã 
horas, 

Os 


pe 


nossos pêsames. 


SETUBAL, 19 — Faleceu, mesta cldado 
o sr. Jorgo Armando dos Santos, fun- 
elonário do Govôrno Civil e que em Se 
tuibal, gozava do gerais simpatias, O é 
tinto contava 4j anos e deixa vinva 
três filhos, 

Era conf 
vicente de 
mandados 
di 


ado das Conferências do 8, 
Paulo e fazia 
do Santíssimo 


mília, — €. 


D. Laura Candida de Castro 
Videira 
VALPAÇOS, 21 — Faleceu, nesta vila 
* D, Laura Cândida de Castro Vi 
de 69 anos, viúva do dr. Narciso 
José Videira e Melo, notário público 
desta comarca. Deixa quatro filhos e 
três filhas: srs, drs. Alfredo Videira € 
Castro, Conservador do Registo Predial 
e advogado na comarca de Mirandela ; 
Afonso Castro, médico e director clínico 
do Hospital Municipal desta vila; Au- 
gusto Castro, chefe da Secretaria Judi- 
cial da comarca de Coimbra e Amadeu 
Castro, engenheiro-agrónomo em serviço 
em Vila Real, o as sr.* D. Maria Eugé- 
nia Videira e Castro da Cruz Coutinho ; 
D. Adélia Videira e Castro dos Reis € 
D. Maria Alice Videira e Castro. 
A toda à numerosa família enlutada, 
os nossos pêsames, — 


Carlos Basílio de Oliveira 

LISBOA, 22 — Faleceu com u Idade 
do 89 anos o conhecido dirigente despor- 
tivo sr. Carlos Básilio de Oliveira, socto 
fundador n.º 19 do Sporting o, durani 
muitos anos, presidente do Congresso di 
Federação Portuguesa do Futebol e tam 
dem da União Velocipéaica Portuguesa 
O extinto. que cra muito estimado no 
melos desportivos, deixa viuva a sr* D 
Reatriz Pinto de Oliveira € cra pal dos 
tambem conhecidos desportistas Fernan. 
do Basto de Olivelra q Josó Carlos Ba. 
silo de Oliveira. esto actualmento, na 
Volta a Poríuzal em bicicleta como cro 
nometrista da prov 
CRER A, 


Festas e romarias 


A Nossa Senhora da Fonte Santa, 
em Provezendo (Alto Douro) 


PROVEZENDE (ALTO DOURO), 22. 
— Nos próximos dias 31 de Agosto é 
1e 2 de Setembro, realizam-se. nesta 
localidade, grandiosos festejos em hon- 
ra do Nossa Senhora da Fonte Santa, 
com valioso programa. — O. 


— Com sua família está em Elriz o sr 
dr, Mamede Leal, 

— Em veranelo, demoram-se nesta 
vita : as sr.* D. Deolinda Miranda, D. Ei 
nestina da Silva Flores, do Porto ; D. Emi- 
Ha Gomes Polónia, de Matosinhos; e os 
srs, Alfredo Manero Lemos e Avelino Fer- 
reira Marques e família, também dessa 
cidade, 

— Está em Arreigada a sr* dr: D. Ma- 
ria do Céu Beato de Oliveira, de Arouca 


VILEGIA"URA VOS ASSI 
NANTES DE O Comercio 
do Porto 


Partiram do Porto: para as Caldas 
de Vizela, o sr. Jodo Campos; para 
Freixo de Numdo, à sr* D. Antónia 


Aguilar; para Soaindes, o sr. Francis- 
co Percira de Araujo; para Baido, a 
sr* D. Belmira Cabral; para Costa da 
Caparica, o sr. Carlos 'Pereira Borges; 
para a iza, o sr Henrique Moreira 


Ferreira; de Baltar para as Aguas do 
Lugo, o rev. Josá António Moreira de 
Sousa; de Cabeceiras de Basto para 
Espinho, o sr. dr. Valâmiro Ferreira 
Lopos; às Caminha para as Aguas do 
Peso, 'o ar. Anícoto Lourenço Calçada; 
de Vila do Conde para as Caldas de 


Aregos, o ar. Adrido Ferreira dos San- 
tos; da Régua para Lisboa, O sr, Fran- 
co Wortunato de Castro; de Guima- 
rdes para a Póvoa de Lanhoso, o sr. 
César Augusto do Oliveira Junior. 

Regressaram ao Porto: de Cinfães, 
a sr D. Maria Estefânia Ramos; dó 
Paços de Ferreira, a sr.* D. Ermelinda 
Pereira da Silva; de Gandarela de Bas- 
to, o ar: eng. Antônio Coelho Fernan- 
den; dar Termas de 8, Vicente a Car- 

do do Montenegro, o sr. José Sa- 

a Caldo. das Pedras Salgadas, 
a ar D. Luiza de Freitas Castro: o 
do Moimenta: da Beira, o sr. José Ri- 
beiro da Cunha 


EM VIAGEM 


Partiu, no dia 20 do corrente, no vapor 
«Serpa Pintos o comerciante desta praça 
sr. Eduardo de Campos Morais, sócia 
«gerente da firma «IRMÃOS MORAES, 
Ltda proprietária da casa «TURQUE- 


SA», em viagem de negócios, para 
de Janeiro, 8 Paulo, Rio Grande e Pato 
Alegre, Feliz viagem e feliz regresso. 


——— se TT 
Grupos Recreativos 


«MEALHEIRO DOS 20 AMIG! 

OUTUBRO DE 1910 Na sua no gado: 
à Rua da Lapa, 11, reuniu a assembleia 
geral deste grupo, que, entre outros 
assuntos, resolveu que o seu 36. passeio 
anual se efectuasse à vila de Santo Tirso, 
com visita ao Monte Cordova, onde se 
efectuará o almoço de confraternização. 


«CARVALHO BARBOSA» — Este gru- 
po realfza, amanhã, o seu passeio anual, 
com destino a Lisboa, — (Ver Caridade) 


*OS PACATOS MUSICAIS» — E" no 
próximo domingo que este grupo, de 
Gata, promove o seu passeio anual, vi- 
sitando S. João da Madeira, Oliveira de 


Azemeis, Albergaria-a-Velha, S. João de 
Loure, Áveiro e Espinho, 
Tem o grupo a preparar, também, 


algumas diversões entre elas, sob a re- 
gência do presidente desta colectividade 
e regente da Banda Marcial 1º de 
Agosto, alguns trechos musicais, visto 
que a maioria dos associados são com- 
ponentes da referida Banda. 


«AMOR AO PORTO» — Este grupo 
promove, para o próximo domingo, o 
fg passeio anual, visitando Santo Tirso, 
Vizela, Guimarães, Penha, Bom Jesus, 
Braga" e Famalicão, 


«PELO NOSSO PORTUGAL» — Fun- 
dou-se nesta cidade um novo Grupo Ex- 
cursfonista, que adoptou a designação : 
«Pelo Nosso Portugal». A primeira Di- 
recção ficou constituída pelos srs, An- 
tónio Pinto, Carlos Correia e Domingos 
dos Reis, respectivamente, presidente, 
secretário e tesoureiro. 


7 o 6=13 — Esto grupo recreativo, 
em sum assembleia geral, efectuada no 
passado dia 29 de Julho, para eleição 
dos naus novos corpos gerentes. apro- 
vou os seguintes: 

Assembleia Geral — Presidente, Joa- 
uim Ferreira da Silva: 1.º secretário, 

Hbino Marques da Silvi 2º secre- 
tário, Alberto Ferreira. da Silva, 

Direcção — Presidente, Manuel Per 
reira Miranda; 1.º secretário, Antônio 
Gomes da Costa; 2º secretário, João 
Pedro Alves; tesoureiro, António Ri- 
beiro de Bessa. 

Conselho Fiscal — Presidente, Faus- 


to A. Pereira; 1.º secretário, Armando 
Martins; 2º secretário, José Ribeiro 
Bonres, 

Fol, também, aprovado, ficando 


exarado na acta, um voto de agrade- 
cimento a «O Comércio do Porto» e 
resolvau-So que o passeio anual do 
grupo se realiza no próximo dia 25 dn 
corrente à vila de Amarante, onde se 
etectuará o almoço de confraterniza- 
cão, (Ver «Caridado»). 


+08 [UNIDOS DA BANDEIRA» — Esta 
colecilvidade, de Vila Nova de Gala dá. 
amanhã, o seu passeto anual que desta 
vez, recitu na cidade de Braga. 

Og excurstonistas partirio 17 horas 
e rogressarão na madrugada de segunda- 
otra, Na capital do Minho será pres 
tada condigna manifestação de agrado 
cimento à gentil associada Maria de Bar- 
ros, pela oferta do uma riquissima ban- 
detra n cetim, à colectivi 


Com dois grandiosos filmes 


UMA AVENTURA NA CHINA 


om VICICR MC LAGLEN e GENE 


com Betty Grable 
e John Payne 


TIERNEY 
a eme 


FINANÇAS 


Cotações de 22 de Agosto 


vHAGAS someis vanas 
aondres (Chego)  UUSSU  10U55U 
vovo forem (cho) 24564 casa 
Suecia (cho) ... 6587,8 6894 1 
suiça (oh) .... 5876 5882 
vit (CA) vemos 1520 134 

Madrid ... 2$29,3 
Argentina ê 5596 6$13€ 
Dinamarca 6S14 
Paris 8206 $20 
Belgica 556, 

aÚio 

Libra, ouro ...... 480800 490800 
Juro (mil réis) J5SUL BOSW 
Ouro (barra) 39$00 40500 
Platina (grama) 65500 7850U 
“rats tino (gr) sm Ea 


ANDIDO DIAS, L.ºº 


Notas e nuedas estrangeiras, ouro prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Numismática 

Rua das Flores 282 - Teletone 811 


as: «DIDIASS — PORTO 
Telegram: a 


BOLSA DO PORTO 


Em 2! de Agosto 


Efectuado 
interna fundada 
10 


uty 
Cons 2 3/4 % 1948 E 
Cont, 1940 


ringal é s 
Ponto. cotontais 
Colonial do Buzi 
tambeza 


Ofertas 
uy. interna fundada 
Cons. 
OS, 
Cons 
Cons. 
Cons 


1,0828900 
1 Or2s0m 
2.con$00 


Cent. É 
Obr. T, 2 1/2 % 1943 £ 


1040 
10 
10 


Ubr, T. 2 1/9 4945 £ 09500 


Extérno 3 % 1a série ... LISO 
Externo 3 S 3º série —. 1.085500 
Ext cautelas sem Juro 30850 30850 
ACÇÕES 
tancos 
Lisboa & Açores ” 1.040800 1050800 
Portugal port. 1.590800 1 61080" 
Comp de seguros : 
Argus enceseosatado 1750800 1.900800 
sundial 1.505800  1.BtoS0u 
Tranquilidade 7.500800 + 000801 


Comp diversas 


cimento Tejo a 81080 
Crédito Predial É 55 
Gás e Electricidade cp. 315800 

274800 


Portugal e Colônias 
Portuguesa de Tabacos 
Tab, de Portugal cp. 
U E Portiguesa é 
vid. M & P. Salgadas 
Vinhas do Alto Douro 
Comp. de tectdos ; 
Rio Ave .. st 
Comp. cotoniais”: 
Colonial do Buzl 
Zambezia 


D65800 
c42800 


Cambio 
Porto, 22 de Agosto. Como senda 
S/Londres (cheque) .... 098% 100850 
vei 
a . 
Bôlsa de Lisboa 
E 


COTAÇÕES EM 22 DE AGOSTO 


F. do Estado: | Efeot. Oomp. Venda 
“unsolidado 2 *4, % 

1943, ti de Li — o — 1005 
Idem, t. de 10... 10008 1.0008 1.015 
Consolidado, 3 % 

1942, +. de 1... 1045 —  — 
Idem, t. de 10 10245 10235 1.0258 
Consolidado 3 4 Se 

1941, t. de 10 — — 10825 
Consolidado 3 "/ 

1936, t. de 1 — 10088 10128 
Idem, t. de 5 — 0085 10128 
Idem, t de 10... — 10085 10125 
!º dos Centenarios, 

4 0, 1940, t. de 1 26058 26048 2.605 
idem, t, de 5... 26058 26045 26078 
brig do Tesduro 

2 4%, 1945 =. — 1005 
Idem, 3% 4, Lº'8, 10558 — 10605 

sterno 5%. 1 

tie, t de 1 — 19955 20055 
idem, t, — 17408 17508 
tuxterno 3% 

re, t 1 carimbo —  — 170 
tnternO 37%. 4º sé 

rio, t. de 1... 20055 20005 20105 
Cautelas sem juro, 

3º série .... — 3068 — 

Fundos publicos 

naotonai 

Obrigações : 
vjuas Lisboa 2% 

. 1, 1º sério 580s  — 
Idem, t, 5, 5805 — 

5808  — 
uso nas 
= 13 
-— us 
ACÇÕES 

G. de seguros 
«Mundiais, 1 1.5205 
«Sagres», lb. 9105 
«Tagus», 1d. - 
«lltramarinas 

Bancos: 

Alentejo, port, —. es 
Aliança, port. . sos — 
Angola, port. 5005 5205 

=birito Santi é E, 

de Lisboa, nom. —  — 30 
Idem, idem, cp. — 2880 — 
Fereira Alves & 

Pinto Leite . — 808 — 
Lisboa & Açores. 

DOT mem — 10258 — 
Idem, nom. . — 10205 — 
teima ultram 

rino, cp, t de 5 OBS 9835 9nGS 
Idem, cp, t.de5) — Bs — 
Portugal, n, t. 1.  — 1585 16105 
eortueses do Con- 

timentee Ilhas p 6158 GS 6305 

G. do Algodões, 

F. é Lanificio: 
«Torres Novas» — 6505 6505 

G. G. de Ferr 
Nacional ERA ME o DO 
Portug. (acç. ord)  — 1608 — 
Portug. (acç. priv) — — us 

Gomp. divor 

=. — us 
port. 1808 1785 1805 

Aguas Lishoa. port. 
1934, t. de 5... 18260 1815 1845 


ldem, t.de 10... — JS 1845 
Aguas Lisboa, n. 

1936, tide 5a. — 825 — 
Idem, t. de 10 — 185 — 
Cim. «Tejo» — 605 — 
Idem, assent: Je. — 5405 5605 
Cim Leiria, tp. 58 5335 5305 
Tem, t. de 20... — 505 — 
Cred Predial (G 

ral) pOr. ac 255 2458 
Gás e Elect, cp... 31485 31455 
Auto bleetr Alo 

Alentejo. cp. vos 590s  yis 
Ind. Aliança (8)... — 3865 395 
Port, e Col. port. 31385 235 27555 
N. Nacional, t. p. 12385 1235 1.23095 
Nav. Colonial 15758 15608 15905 
Port. Pesca, t. po. 915 DI2S 9185 
Prost. Portuguesa — ss 3105 
' C Portu 

guesa) cp. SMS SMS 5515 
Tab. Portugal, cD. — 5095 6125 
Tabaqueira, cp. — Bs BS 

ax Melgaço & 

P Salgadas — 6808 — 


Come. coloniais: 
(8) 


à, Cassequel 1955 1.1995 


Ag. das Neves 025s 9215 
A. Ultramarina 1805 1798 
AE. Colonial (8)... 6228 6205 
Açucar de Angola 2.405 27265 
Boror aos sI5s 
Boror, t. de 25 ROO 7008 
Col. do Bus. tp 2285 22785 
Fomento Colontal t 
Dea. Es 
Nha do Principe... — p= 
Seles E — - 
Zambézia us M0$5 1475 
OBRIGAÇÕES 

O. O. de Ferro; 
Portuguesas 6 %, 

Ta 3740 tp 1218 1205 
Idem, . 5 1208 1205 
Idem, 10 1205 1208 
Idem. 1 5 — ns 
Portuguesas 6 %, 

378.219 a 403.043 — mes mm, 
Beira Baixa. 6 %, 

403.044 a 484845 — 1258 se 

Comp. diversas: 

Apuis LISDOM 4 ge 

sent E mio DSO AD 

prediais. 5 W 8/1 

e série, cp. —- ss — 
Idem, * série, n. mm Bs — 
Emp Nacional de 

Publicidade, 5 4 — sis 5218 
Federaç N I Moa- 

gem, 5 & ee —- - 1.0208 
jus e Electr a 

t de 1. 1944/74 1.006» 


Idem, t, 10, 1944/74 

Idem, t. 10, 

U. Elect. Portug. 

é ae — 103 1048 
OPERAÇÕES A PRAZO 

AE, Cassequel, 1º  — 11865 

Idem, 2.º eme —  LIB6S 


Idem 
Ag. de 
Idem, 


a. 
Angola, 1 


Idem, 3+ 
Col. do Busi, ii 

Idem, 3* 

Zombézia, t 1475 
ldem, 2 

Idem, 3 

C. Navegação. 


PRIMES 


Créd Predial 
Cassequel 
Idem 


* Ag. de Angola — — 28003 
* Col do Busi - 2305 2335 
» Gás e Elect 3255; — 3305 
* N. Navegação.  — =. 13008 
* N. Navegação — 12608 — 

2º, Port. e Col 2815 2795 

3º Idem .. 2845 2835 

3» Zambézia 1405 

3º B. Ultramarino 1.0208 


CÂMBIOS 
Lisboa, 22 de Agosto 
Comp. ve 
S/Londres (cheque) gogso Viggo 


NOTAS E OBSERVAÇÕES 


Os dimidendos indicados referem-se 
º titulos não registados 


PDS Si 


Comercio 


Rendim. coroximado ... 764000500 
EXPCRTAÇAO 
EM 19 DE AGOSTO 


6.200 fardos aparas de cortiça, 331.500 
kgs.; 2.600 fardos idem, idem, 100.000 kgs. 
15 meias pipas, vinho 
300 garratões idem, 
vol. idem, idem, 9.600 ká 
idem, 7.200 kgs.; 562 
15.190 kgs.; 605 ex. ídem, idem, 14400 
kgs: 1 porção carvão mineral em pó, 
400.000 kgs.; 210 ex. vinho do Porto, 5.140 
kgs.; 27 pipas e barris vinho do Porto, 
85.655 kgs; 10 pipas e barris vínho co: 
mum, 6.150 kgs.; 27 cx. palha milho para 
cigarros. 115 kgs.; 30 fardos bacalhau, 
LUVO kgs.; 3 cx. prata em obra, 177 kgs 
1 porção de lousas em placas, 80.000 kgs. 
1 ex. botões diversos, 12 kgs.; 1 ex. cha- 
peus de pêlo, 9 kgs.; 9 cx. plantas medi- 
cinais, 696 kgs.; 157 cx. palitos de ma- 
deira, 4.395 kgs.; 1 porção lousa em pla- 
cas, 2 ex. prata em obri 
; 100 pipas aguardente, 56.520 kgs. 
80 pipas e barris vinho do Porto, 45.332 


kgs. 
EM 20 DE AGOSTO 


; 300 cx. idem, 
ol. idem, idem, 


364 pipas e barris de vinho do Porto, 

164.085 kgs.; 605 cx. Idem, idem, 15.564 

kgs.; uma porção lousa em placas, 141.000 

kgs.; 17 ex. chapeus de pêlo, 2.209 kgs.; 

uma” porção carvão mineral, 130.000 kgs. 
Ei 


a 
Navegação 
Em s? de Agosto 
DOURO 

ENTRADAS : 


Setubal, lanchão-motor trances Par 
Christ, cap: Dily, 55 ton. 2 dias de via- 
«em, astro, “à Agencia Orey Antu- 
nes, Porto. 

Lisboa, Jlatemotor português Guida, 
cap. Lisboa, 45 ton. 2 dias de viagem, 
com cimento, a A. J. Gonçalves de Mo- 
ralis, Lda, 

Leixões, tate-motor português Jorque, 
cap. Salgado, 51 ton, em lastro, a M. AI. 
meida & Santos Suc, 

SAIDAS ; 
Lisboa, vapor português Penteola, cap. 


Oliveira, com tambores vastos, 

Avelro, latemotor português Agel 
noberto, cap. Viegas, com carga diversa, 
LEIXÕES 

ENTRADAS ; 
Não houve, 
SAÍDAS ; 
Porto, latemotor português Jorque, 


cap. Salgado, em lastro. 
Anvers, vapor holandês Beta, cap. Borg, 
com carga diversa. 


4's 20,65 horas : 
Fora da barra ficou um rebocador ao 

Sul, conduzindo uma fragata, a reboque, 
ento N. (brando) e o mar bom, 


TEJO 


Em 2º de agosto 


Entraram os vapores: português «Car- 
valho Araujo», vindo da Madeira, com 
309 passageiros e carga para Lisboa; in- 
xlês «Larocn, de Corunha + Leixões, vasto. 

Despacharam os vupores: portugues 
«Sines», para Filadeitia, e Inglês «Desea- 
do», para O Rio de Janeiro, Montevitcu 
e Buenos Atres, com passageiros, ambos 
com carga geral. 


Organização 
Corporativa 


Sindicatos Nacionais 


Operários Manipuladores de Tabacos 

Os reformados por conta do Estaau 
recebem as suas pensões, corresponden- 
tes ao mês corrente no próximo dia 26, 
«das 12 às 14 horas, 


Abertura El um posto 
regulador de venda 


de peixe 
na Póvoa de Varzim 


Da Delegação no Porto da Áutendên- 
cla Geral dos Abastecimentor, recebemos, 
com pedido de publicação, a nota se 
guinte ; 

«Informa-se de que o Posto Legulador 
de Venda de Peixe nº 43, Pastalado no 
Mercado Municipal da Povoa de Yar- 
zim deve ser aberto ao público no dia 
23 do correntes. 


Aa <a 


+ 


Diário de Lisboa 


O Ministro 


da Guerra|pol de Lisboa e o 


prossegue nas suas 
visitas no Funchal 


UNCHAL, 22. — Hoje, de ma- 
nh. o Ministro da Guerra, acompa- 
nhe“ pelo governador do distrito e 
des :sis autoridades, visitou os con- 
celnos de Câmara de Lobos, Ribeira 
Brava e S. Vicente, admirando a 
vista surpreendente do cabo Girão. 
O ministro esteve na estrada do Sei- 
xal, onde lhe foi oferecido pelo go- 
vernador um almoço na Pousada da 
Serra. 

O regresso efectuou-se pelas 20 
horas, devido a avaria ligeira no 
carro do comando militar. 


À Câmara Munic 


mercado negro 


(Continuação da 1.º página) 


andares nos prédios em que vê uma 
solução plausível 

O sr. arquitecto Vasco Regaleira, 
que se referiu às comemorações do 
8.º Centenário da Tomada de Lisboa 
aos Mouros, cujo programa já foi 
tornado público, assim como Os no- 
mes dos organizadores que são abso- 
luta garantia dum êxito seguro das 
festas, fez notar a necessidade de 
se proceder. às necessárias obras de 
restauro dos Paços do Concelho. 

O vereador e jornalista Pedro Cor- 
reia Marques referiu-se ão alto si- 


No avião da carreira regressou ontem 
a Lisboa, o sr. Antônio Matos Cordeiro, 
ofícial da marinha mercante o piloto 
efectivo da barra do Douro do porto 
artificial de Leixões que fot a França 
tratar de assuntos que se relacionam 
com a exigência duma empresa de ar- 
madores franceses. à firma do Aveiro, 
Santos, Lau é Monica, proprietária do 
naviosotor «Rui Alberto». para que esta 
tirma lhe pague tras milhões do francos 
pelo reboque daquele Barco portuguos 
quando teve uma avaria no Porto Oote 


Vindo de Frestwick (Escócia) aterrou, 
ontem, ao fim da tarde no aeroporto da 
Portela um himotor Cy dos quatro 
que foram adquiridos pelo S.A. e segui. 

m depois para as oficinas da Scottish 
Air Lánes, afim de serem convertidos em 
aparelhos comerciais, 

O primeiro daqueles aviões fot tripu- 
lado por aviadores daquela companhia 
escocesa, 


Num avião holandes seguem hoje pnra 
Haya, importantes quantidades de fi 
granas portugus 


em Outro é pruta. 


anismo 


tação de & a 
feijão de diversas qualidades, 

Conta-se 
embarcará 


vantage 


de todo o País, v 


acessór 


boa 


Venciment: 


Carreiras aéreas Dez milhões de quilos 


de feijão colonial 


que serão vendidos a menos de 
quatro esoudos o quilo 


Segundo 


10 m: 


em bro 


para o abastecimento publico 
to que Os seus preços 

deixarão 

especulação verificada ultimamente com 

os preços do fe:já 


não 


nos comunicam do 
dos Armazenistas de Mercear! 

ontratou com a Junti 

portação da Colônia de Angola a impor- 

úhões de quilos de 


da metrópole, 
São as segu ntes, as tabelas já deter- 
minadas para a venda ao publico de Lir- 
3546, 3860 e 9875, cada 

tivamente para as qualidad 
branco miudo e selecclonado. 


ad , 
os de funcio- 


nários coloniais a 


O Comereis do Porto 


Grémio 
esto or- 
de Ex- 


bem-estar. 


mercadoria, que 


traga enormes dels, não (dé 


ed de 
Noutraliza 
cemo do nci 


de (mpedir a 


tro, respe 
vermeihy, 


O SEGRÊDO DA LONGEVIDADE 
Está em ter bom Estômago 


Não permita que os incômodos 
da digestão perturbem o seu 
Se, depois do comor, 

surgir n cólica, à fintulência ou a 
de tomar um 
Magnésio 
prontamente o ox- 
que é a causa do 
muitas perturbações gástricas, e 
ajuda o sou estômago a desem- 
penhar-so das suas funções, de 
uma maneira normal e som dor, 


DIGESTÃO ASSEGURADA 
"MAGNESIA 


Bisurada, 


Organização Cor- 


porativa 


Prestação e remuneração do traba- 

lho na industria metalurgica 

e metal-mecanica 

Tendo em atenção os estudos efectua- 
dos pela comissão especial encarregada 
de aperfeiçoar as condições de prestação 
é remuneração do trabalho na indústria 
metalurgica e metal-mecanica, o 8r. sub- 
=secretário de Estado das Corporações e 
Previdência Social determinou à altera- 
ção a algumas das bases estabelecidas por 
seu despacho de 18 de Novembro do ano 
passado, nomeadamente, quando à defin- 
cão de categorias e admissão de pessoal, 
salários 6 vencimentos, tendo sido alte- 
radas as respectivas tabelas, As nov 
categorias abrangem três zonas: à pri- 
meira constituída pelas cidades de Lis- 
boa e Porto e os concelhos de Oeiras, Vila 
Franca de Xira, Almada, Barreiro, Gal 
Matosinhos, Gondomar € Valongo; à se- 
gunda, todas as restantes localidades dos 
distritos de Lisboa e Porto; as cidades 
de Braga, Aveito, Coimbra, Leiria, San- 
tarém, Covilhã, Setúbal, Faro, Lagos, Por- 
timão, Silves « Tavira e ainda as sedes 
dos concelhos de Albergaria a Velha, Es- 
pinho, Loulé, Olhão, S. João da Madetré 
Vila Real de Santo António e o Trami 
gal; na terceira zona estão incluídas 
todas as outras regiões não incluídas nas 
duas primeiras 

Este novo despacho entrará em vigor 
a partir de 2 de Setembro próximo, € es- 
tabeicce ainda outras condições quanto 
ao número de operários, admissão, ete, 

Salários minimos na industria 

de cordoaria do Porto 
e de Aveiro 

Com base no inquérito a que procedeu 

a comissão tecnica, nomeada ao abrigo 


Amanhã, realizam-se as visitas T Era BISURADA: «lo disposto no artigo 40 do decreto-lei 

co | gnificado político das visitas da Es-| Por via aérea Chegou a Lisboa o rev ) do, disposto no artigo e do deeretole 

aos concelhos de Santana, Pacheco | Euteado PANICO da Di masado e | A. Ran. arcebispo de Pest ot spin pagamento ” < mo de 16 de Abril de 1949 0 sr. sub. 
e Santa Cruz. A's Queimadas, em | 4 oa (Trindade). À venda em tódas as farmácias, a secretario de Estado das Corporações é 


Santana, será servido um almoço 
oferecido ao Ministro da Guerra, 
pelo eng. Vieira Barbosa e pelo dr. 
João Abel de Freitas. 

O membro do Governo acompa- 
nhado pelo comandante militar e 
pelo governador civil irá a bordo do 
«Tejo», às Desertas e à Ilha de Porto 
Santo, regressando no mesmo dia 
ao Funchal. — L. 


O plano de cons- 
trução de estradas 


(Continuação da 1.º página) 


BRAGA — 12.650 contos— E. N.—13: 
Variante de Esposende (2.º fase); 205 — 
Medros a Barce.os (Entre Póvoa de Var- 
zim e Barcelos) (2.º fase); 205 e 210 — 
Variante de Arco de Baulhe (2º fase) 
804 — Rº Ado a S. Bento da Porta 
Aberta (; fase); 308 — Veiga de Ama- 
tes a Santa Maria do Bouro (2º fase); 
90 — Trave ia das Cadas das Taipas 
(2º fase); 311 — Urtigueira ao límite do 
distrito de Vila Rea. (incundo o via- 
duto da Urtigueira) (1.º fase); 

BRAGANÇA — 12.100 cunios — E. N. 

de Samões ao Rig Tua 

.* fase); 214 — Lagoa à Ponte 

de Remondes (2.º fase); 221 — Lanço de 

Castelo Branco (povoação nas prox. de 

Mogadouro) —Lagoaça (1.* fase); 103-6 

— Sobreiró de Cima ao Rio Rabaçal (Es- 
trada da Lomba) (1.º fase); 

CASTELO BRANCO — .8.000 contos 
E. N.— 18: Ponte s/ 0 Rio Zézere, junto 
a Belmonte; 112— Fontão de Brejas e 
acessos à Ponte s/ o Zézere, no Orvaiho; 
230 — Pedras Lavradas a Unhais da 
Serra (2.º fase); —Orvalho à Bar- 
roca (1.º fase); 332 — Alcafozes à Ze- 
breira (1º fase); 332 — Ponte s/ o Rio 
Ponsu| (entre Medelim e Alcafozes); 339 
-—Covilhã à Porteia dos Hermínios (2.º 
fase); 238-1— Alto da Cava à Madeirã 
(1.º fase) 

COIMBRA — 6.900 contos — E. N.—1: 
Variante de Fornos (próx. de Co mbra) 
2.º fase); Cruz de Morouços — Venda 
Nova (entre Coimbra e o lim. dist. “de 
Leiria) 2.º fase); 111-1] — Estrada da Ci- 
dreria (2.º fase); 335-1] —Tocha a Ara- 
zede; 

EVORA — 4200 contos — E. N.—4 
Variante de Mon.emór-o-Novo (2.º fase); 
255 — Enixe Ajandroal e Reguengos: — 
Ponte de Terena; —Travessa de Re- 


900. con EN. — 
Acessos à Ponte de Odeleite [ta fase); 
122: Ponte de Beliche, incluindo os 
acessos; 15: Entre Lagos e Faro: — Va- 
riante de S. João da Venda (2.º fase); — 
Variante da Maritenda (próximo de Bo 
liqueira) (2.º fase). — Vartante de Lagoa 
(2a fase); — Concordancta com a E, N. 
3 (Conclusão — próximo de Albufeira) 

fase); 267: Entre Almodôvar e Mon- 


à recente da Esquadra norte-ame- 
ricana, 

Os discursos dos almirantes, e dos 
embaixadores daquelas nacionalida- 
des exprimiram bem nitidamente as 
relações amistosas com a nossa Alia- 
da e com os Estados Unidos, que 
formaram pacto tripartido para de- 
fesa do Atlântico. 

Para tratar dos problemas do 
trânsito e da repressão do «mercado 
negro» usou a seguir da palavra O 
vereador sr. Francisco Marques, 

— O trânsito em Lisboa — afir- 
mou — é um problema bastante 
complexo. Todavia a sua larga ex- 
periência nas actividades que Se re- 
jacionam com a direcção dos trans- 
portes e da viação permitiam-lhe 
formular algumas sugestões que à 
serem aceites pelo Município e le- 
vadas à prática podem constituir 
uma solução para o assunto. 

Expôs sucinta e claramente as 
inovações a adoptar na viação, se- 
gundo os processos mais modernos. 

Depois de falar na necessidade e 
o trânsito ficar totalmente sob a 
jurisdição camarária, por essa cen- 
tralização directiva e coordenativa 
trazer incalculáveis vantagens para 
a população, passou a tratar do pro- 
blema do «mercado negro». 
Começou por louvar a acção do 
Governo pelas enérgicas medidas de 
repressão ao «mercado negro» que 
está tomando, congratulando-se tam- 
bém por ter sido chamado a dirlgir 
os serviços de repressão O sr. capl- 
tão Silva Pais. 

Prosseguindo nas suas conside- 
rações, para que os munícipes apoiem 
vigorosamente a acção do Governo 
nesse sentido para um mais rápido 
extermínio dessa terrível masela so- 
cial. 

— E' necessário que os chefes de 
família cooperem com as autorida- 
des constituídas, afim de as ajuda- 


rem nesta campanha que só terá 

êxito, se cada um se capacitar de 

que o «mercado negro» não é um 

«mal inevitável e imprescindível», 

como se acostumaram a considerá-lo, 
1ou por a« o: 


seja um fi os 
seus interesses, e pondo de parte 
sentimentalismos que só são preju- 
diciais, denunciando cada irregulari- 
dade de que tenha conhecimento. 

O vereador sr. eng. Sousa Rego 
levantou-se em seguida para em bre- 
ves palavras também testemunhar a 


No avião da carreira chegaram a Las 
o chefe da secção portuguesa aa 
B. NÍlIs, 
roporto pel 
adido da Enprensa 


britânica 
iugal, 


em Por. 


No avião 
vindo do Rio 
letro Carlos Linoclo, 
tuto superior de Pv 
elo e do Ateneu Salasta 
vor 


dritíuico chegou 
de Janeiro, O rev. 


ontem, 
drast- 
director do Inst 
ogia do Pontifl 
no de Turim, que 
estes dias segue para Italia, 


No avião: britânico segulu ontem para 
Inglaterra o sub-secretário parlamentar 
britanico para o estado da India, 


No avião holandês 
para Paris, os srs. dr, Paulo Sampaio, 
presidente "da Panair do Brasil e J 
Jelly, director distritas da Pan-Amerl 
cana" na Europa, 


segulrum, ontem, 


Num avião da «T, W. Av. chegado de 

com 43 passagelros, que se 

Lisboa, Espanha, Itália e 

regressou a Portug compa. 

nhado de sua esposa, o sr. Edunrdo 

Trocken, conselheiro dos Estados Unl- 
dos no nosso país, 


Passaram por Lisboa, com destino ao 
Libano e Egipto. diversas temestar de 
moedas de oiro, com cerca de 1.000 Ii- 
bras de peso, 


Para o rel da Arábia Saudita, seguiu 
ontem num avião da T. W, 4, um pa- 
cote vindo da América do Norte com o 
peso de cerca de 2 quilos de vitaminas, 


Num avião da Acro-Portuguesa che 
garam ontem de Marrocos cerca de 90 
quilos de correspondencia vindos da co- 
lónta de Angola, 
Para Madrid, partiu o comandante 
sr. Melchtor Afagellt, adido naval Junto 
da embaixada de Espanha em Lisboa. 


Num avião da A. P. Aerotransport, 
partiu ontem para à Dinamarca, o prof 
sr. Antônio de Sousa da Camara, direç- 
tor da Estação Agronómica Nacional e 
delegado do Govérno português à Asgem- 
bleta do Instituto de Agronomia Inter- 
nacional de Agricultura, que val reunise 
em Copenhagus, 


Seguiram para Paris os srs, dr. Pau 
lo de Sampaio, presidente da «Pomer 
no Brasil. é Jackson Kelby, director da 
*PamAmerican ma Europa, 


No avião da carreira regressou a Lon- 
dres «lord» Munstor, sub-secretânio par- 
lamentar da Grã-Bretanha para os Esta- 
dos da India e da Birmanta, que há dias 
chegou a Portugal em gozo de férias, 
mesmo avião, segulu o major Ji 


cretári 


—— — 
De gozo de férias, parti - 
terra, “com “sua esmoêa O adjunto” do 


esposa. 
gaido de Imprensa inglês, sr. Frederic 


Regressou a Lfsboa o sr, Vi o 
vedo Pessanha, administrador da Con 
panhia Portuguesa de Celuloido, 


Os vencimentos dos funcionários di 
colónias de Cabo Verde, Guiné, 5. 
Índia, Macau e Timor, 
pagos em 26 do corrente aos clvis é em 
27, aos militares; nos fun 
lónia de Moçambique, em 28 do corrente 
aos elvis do netivo e desligados e apo- 
sentados, inscritos nos livros 
29, nos aposentados, dos livros 40 e 43; 
em 30, aos do livro 41 
bro, aos militares e em 


e Principe, 


dos do livro 42, 


Os vencimentos dos 
colónia de Angola são pa 
corrente, aos civis do activo e 
dos; em 27 aos militaros 


sentados do Ifvro 30; 


tados do livro 31 e em 30 aos do livro 12 
Devem comparecer na reparticão 
contabilidade das Colônias, no dia 25 do 


corrente, 


posição 


dida à 
Cabo, 
guesia, 


Fot ontem prestada homenagem em 
Paço de Arcos à memória do velho iobo 
do mar, patrão Joaquim Lopes, com mira 


os funcionários aposentados e 
as pensionistas da colónia de Timor, para 
receherem os seus títulos. 

— 


Exposição da Feira de 
Amostras em Benfica a 


a que assiste o Chefe do Estado 


O sr. Presidente da Republica 
gura amanhã, às 15 horas, no campo do 
Clube de Futebol Benfica, a grande ex- 
Feira de Amostras, 
cluído no programa das festas de despe- 

imagem de Nossa Senhora do 
que têm 


em Paço 


lugar 
— A mem 
A" memória do patrão 
Joaquim Lopes 


foi ontem prestada homenagem 


Tomé 
são 


núrios da co- 


e 44;em 


0 sr 


em 2 de Setem- E 


nos aposenta- | 4 
nários da 
em 26 do 
desliga- 
em 28, nos apo- 
em 29, aos aposen 


Tunel em Macieira 


viseu. 
Droval do 
nha nacional 
A's colonias h 
Mafra que funcionam 
Ericeira, 1 
bro ado Governo cont 
fundo as ver 
contos 


Fundo 


de 


aram a exercer, 
tunçõ 
Força Naval da Metr 


da, respectivamente, 
inau- | nentes Luís Bastos 
Costa, 


* 

Val ser promovido 
eng. maquinista na 
do mesmo quadro, 
Brito. 


certame tn- 


na referida fre- 


* 


sidente, o sr. 
Filipe Castela, é como 


- 

Passou & e 
cões de capit 
1º tonente 4 


or 


de Arcos 


* 
Assumiu O cargo do 

tra-torpedetro «Dão». 

dio Correia de Barros, 


e romagem ao seu monumento, na ave- 
nida que tem o seu nome, 


a 


respect! 
res, 


missa, 
da freguesia, 
fo Instituto de Socorros 
marítimos, pessoal do 


a 


ete, 


que fo) 
assiat 


estação, 


rezada pelo prior 
ram representantes 

a Naufragos, 
salva-vidas e da 
filhos de pescado- 


Depois da cerimónia religiosa, todas 
as pessoas presentes foram depôr fiores 


no monumento ao patrão Lopes, 
ficou 


base 


Juncada 


euja 


de lindos ram 


Assistiu ao desfile multa gente de Pai 
de Arcos, 


| Incêndio numa lito-+| 


grafia 


que causou importantes prejuizos, 
tendo ficado feridos seis bombeiros 


A" uma hora e dez da madrugada de- 
clarou-se incendio na Litogratia Interna. 


ministro do Interior 


neares 


as de quinze co) 


15800 e 23800, pó ou comprim: 


Socorro Social 
Auxilio a colónias balneares 


de 


a quantia 


daquela ca 
de 


m Nazaré 


ectivamente, aquele 


é presiden 
Socorro So. 


ampa 


Tomar € 


e na 
mem 


melo mesmo 


Notícias de Marinha 


Interinamen! 


a capitão-tei 


como 


vogal, o sr. 


interinamente as fun- 
» do morto de Leixões. O sr. 
tonto da Silva Braxa, 


Imediato do 


O sr, 1.9 tenente P 


os e sete 


te, as 


de Chefe do Estado Maior da 
pole e de 1.º coman- 
dante do Corpo de Marinheiros da Arma- 
Os srs. capitães-te- 
e José da Silva é 


nente 


al, O sr. 1º tenente 
Altredo de Sousa é 


Foram nomeados juízes efectivos do 
Tribunal Militar da Marinha, 


pre- 


capitão de mar e guerra 


e 


tão-tenente, António Namorado Junto: 


con 


TEATROS E CINEMAS 


— ese 


Previdencia Social regulou em novos ter- 
mos as condições de prestação e remu- 
neracão de trabalho na industria de cor- 
donria dos distritos do Porto « de Avel- 
ro. estabelecendo. consequentemente  no- 
vos limites de salarios minimos. 


fg pa 
Átingido por uma explo- 
são de gasolina 


Recolheu ao Hospital de S, Jose, José 
Francisco da Silva, 3% anos, maquinista, 
me trabalha nas obras do aeroporto. O 
aual quando trabaliava na limpesa de 
um motor, foi atingido por uma explosão 
de gasolina, ficando com diversas quel 
maduras pelo corpo, 


Eos 
Bombeiros Voluntários 


da Ajuda 


Posse da nova comissão 

administrativa 

o gabinete do sr. governador civil 
de Lisboa, comandante Brion teve ontem 
luzar velas 16 horas com a presença do 
sr minfor Gomes Marques, comandante 
do Ddatalhão de Sagadores bombeiros « 
de altas individualidades dos bombeiros 
voluntarios da Ajuda, à posse 


da nova 


discursado O sr. governador civil e o pre- 
sidente da nova comissão, 


Subsídios pelo Fundo 
de Desemprego 


Pelo Fundo de Desemprego foi cone 
dido à Mocidade Portuguesa, o subsídio 
de 303.900500, destinado à montagem de 
um centro de adaptação ao trabalho, 

—A Casa de S. Vicente vaí receber 
um subsídio de 28 contos para execução 
de trabalhos urgentes na sua sede, na 
Quinta das Veigas. 


Radiantes de mo- 
| cidade, sentindo à 

Sa 
| Dick Haymes e Vi- 
vian Blaine, da nova 
geração de Hol- 
Iywood, artistas da 
tela com 


Pta Do E ri Por via afrea. chegou clonal. da firma Sllva & Saldanha Ltd., 

chtque — 5 Marcos da Serra à Alíerce | sua satisfação pela acção do Go-| yarar Zific"pernaiotol à lados 0 sr DA im dus Gonna Ecimcraaaa a la Eorenigara 

Bispo: — "Monte Queimado à Ribeira da verno contra os crimes de especu-| baixada Jugoslava, em Londres. cantara, No combat ao fogo trabalha- mundo, 

Bordéira (ta fase); 97 Portela dos Va- | lação e açambarcamento, — : ram seis agulhetas. Abateu uma empena, : 

les a Parlava (entre Tavira e Cachopo)) O sr, tenente-coronel Salvação | oNºç2Vião da carreira, chegou a Lis | ficando feridos” seis, bombeiros 'munici- confiantes 

(ice Taso) = as ag! boa o «air comodore» “Griffin Pawelt, | Pas. Os nrejulzos são importantes. feições | corréctas, 
ea arreto referiu-se a cada uma das| antigo comantanteencto britânico dai |, O incêndio destruiu por completo q ' 


— 6400 contos — E, N 
Terranho à Antas (1.º fase); 330 


propostas e considerações formula- 


Bermudas, 


barracão onde estava instalada a oficina 


encantadora e sim- 


Vide a Pedras (La fase). Ew da ltogratia atingindo depois um ar prados: 
RR RN a pelos vereadores, dando a uns u mazem de sucata e ferro velho que pática, justifica a 

Alcobaça a Almbarrota (a = face 17 va: | esclarecimentos e registando de to- N as z ficou ruído por completo. Propagou-se adoração das pla- 

Fiante da batalha (2 fase); 2: Derriada, | dos com agrado as sugestões apre-| Na sessão plenária das | sos a um "rdio onde residem tots 

Alvares (entre Goes e Pedrógão) (1x | sentadas. famílias. O fogo ateou-se ainda a uma telas. Elo, de as- 


artéria situada atrás da Rua das Corl- 


; Variante de Pedrógão Grande 
Variante do Valado (2* 


JA — 30.650 contos — E. N. — 
Entre a Rotunda da Encarnação e à 
Rotunda de Sacavém (2.º fase); 1; Vila 
Franca 20 Carregado, incluíndo a Ponte 
da Couraça (2a fase); 3; Vartante de 
Vila Nova da Rainha (2 : 
Execução de trabalhos complementares 
existentes, lante da 


Ponte 


Em seguida, foi lida a «Ordem 
do Dia», finda a qual o presidente 
do Município, antes de encerrar a 
sessão participou o desejo que a se- 
nhora condessa de Tarouca, formulou 
à Câmara de que lhe seja entregue 
a pasta e o brazão do palácio do 
marquês de Alegrete que está pre- 
sentemente em demolição. 

Propôs que cada um dos verea- 


Juntas das Missões Geo- 
gráficas e de Investiga- 
ções Coloniais 

FOI ESTUDADO O PL, 
TRABALHOS PARA OR TRES 
PRÓXIMOS ANOS 


8 aprovado o projecto para o Muse: 


mhas Económica: 
truida uma oficina de pintura e 


ção de automoveis, 


veículos. 
A's 3 horas da madruga 


ficando também des- 


ra 
destruindo alguns 


os bom- 


beiros municipais e voluntários estão a 
tentar evitar que o fogo se propague 
um estabeiecimento de tintas e drogas. 

Os populares que acorreram ao local 


foram contidos por forças da G. N. 


e da Polícia 
Os serviços de ataque ao incêndio são 
dirigidos peio major 


R. 


omes Marques 1. 


pecto franco, um 
sorriso sincero o 
bem disposto, for- 
ma, com a sua 
companheira um 
par ideal... capaz 
de causar inveja a 
muita gente. Nada 
lhes falta, na ver- 


res estudasse o assunto afim de ser 
tratado na próxima reunião pública. 


comandante dos Sapadores Bombeiros. 
No combate ao fogo foram montadas ; ? 
multas aguhetas. Os prejuízos aão im- - É A E dado: alogi 
portantíssimos. E: A S 

Os bombeiros municipais que ficara. E rdsidinhico intaries 
feridos são: Manuel Azevedo Serra, Ma- 
nuel da Silva Mira e João Carreira Fra. 
goso, os dois primeiros com queimaduras 
poe corpo que de e de pensados no 
ospital de S. José recolheram é sede 
do Batalhão de Sapadores Bombeiros. o| 
o terceiro que sofreu tura de uma 
perna, ficou internado naquele estabele- 
cimento hospitalar. 


Colonial 


Realizou-se no Palácio da Junqueira a 
sessão plenária das Juntas das Missões 
): MT: S, Pedro da Cadeira à Ri- Geográficas e de Investigações. Coloniais, 
Deira de 5. Lourenço (1a fase); 366: Al atim de apreciar o piano de trabalhos 
Coentro — Oerdal (2.º fase); 374 . Travêssia pê os futuros anos de 1947, 48 e 49, a 
de Cabeço de Montachique (2.º fase): 68: ual já tinha sido precedida de reunião 
Estorll-slcoitão (1a fase); 69: Circular las secções de ciências geográficas e de 
de Cascais (1.º fase); MO história natural. Presidiu o £. dr. Men- 
— supressão das passagens de nível de des Correia, tendo assistido os vogais, 
Quelur e Cacem (1º fase). srs.: eng. Bacelar Beviano, comandante 

PORTALEGRE — "7.150 contos — E. N. Teixeira Marinho, comandante Vitor 
cndêj, Variante junto à Estação de cami- Serra, dr. Orlando Ribeiro, dr. Antônio 
aho de ferro de Portalegre (2.3 fase): 945; de Medeiros Gouvela, dr. Luls Silveira, 
Travessia de alter do Chão (2º fase): dr. João Fraga de Azevedo, dr. Francisco 
Hs: Travessia de Alter do Chão (2.º fase); da Ascensão Mendonça, eng. Eugénio 
0: Santa Eulália-S. vicente (entre Por- Sales Lane e dr. Braga Paixão. 
talêgro (o Elvas) (2h fase); ant. Supres. O plano elaborado pela comissão exe. 

da P. N. de As umar (2, fase); 231 : cutiva presidida pelo eng. Bacelar Be. 
De Vila Pernando à E, N. à, próximo do viano foí largamente apreciado, tendo 
JYila Boim (1º fase); 2461: Ponte s/ à sido aprovado com ligeiras alterações. Se- 
Ribeira do Nosa (Panasco)' (entre Alpa- gundo este projecto no ano de 1947 esta- 
hão é Castelo de Vide), rão em actividade nas várias colónias 

e 28.200 contos — N. — 19: quinze missões científicas que além dos 
Prolongamento da Estrada de circunva- levantamentos geonésicos, cartográfi 

ção até à Marginal (1a fase); 12, Mar- e hidrográticos “que se estão realizando 
qua a o (dentro do Porto) (1, na Guiné, Angola e Moçambique e Cabo 
Bis): 1» ploreiva às pros. de Soutelo Verde dedicarão a sua actividade nos 

dá. e as do sectores antropológico € etnográfico bo- 


Porto para Norte e Leste (la fase); 101: gol 
ARO dé Padrões a Carneiro (entes Mesão Reoiiniono Rue Cpono cmd no frtico já 


Sizandro (Torres as); 
Vila Franca— Fundações (1 
Variante da Malveira (2.+ fase); 417: Que 

de Queluz — alargamento 


10; 


teenicolor), com Errol Flynn, Alexis 
Smith, Alan Hale é Raymond Massey 

Nos nossos dias (drama), com Ida Lu- 
pino, Paul Henreid e Victor Francen 
Aventuras de Mark Twain (comédia 
sentimental), com Fredric March, Paul 
Lukas e Joan Sullivan; A mascara de 
Dimitris (polícial), com Fay Emerson € 
Victor Francen; O preço da felicidade 
(drama), com Rosalind Russell, Jach 
Carson e Robert Hutton : Combolo para 
Leste (drama), com Humphrey Bogart 
Raymond Massey, Alan Hale é Julia 
Bishop; Perseguídos (drama), com 
Errol Flynn, Julie Bishop e Helmut Dan- 
tine; Espero por ti (comédia dramá- 
tica), com Dennis Morgan, Eleonor Par: 
ker é Dane Clark ; e Hotel Berlim (dr: 

ma), com Helmut Dantine, André King 


SA DA BANDEIRA — «Cuidado com 
a Bernarda!», o grande sucesso da com- 
panhia Maria Matos e, incontestávelmen- 
te um êxito teatral. apenas dará mais 
algumas representações. E' que a actriz 
Muria Matos deseja, aínda, apresentar 
outras peças do seu interessante reper- 
tório e a companhia tem de terminar os 
seus espectáculos, dentro de dias neste 
cidade, atim de prosseguir na sua «tour- 
née». Hoje, amanhã e domingo, às 21,30, 
mais três representações com «Cuidado 
com a Bernarda!». 

S. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 € 
30 da noite, a comédia «O marido da mi- 
nha noivar, com Anne Shirley e Phillip 
Terry. 

— Segunda-feira, inicio da aréprise» 
com «Uma das 3 raparigas», com Deanna 


Voltou-se uma caminhe- 
ta em Moscavide 


tendo ficado feridos dois homens 


Em Moscavide. parece que por lhs to. 
rem vartido os travões, virou-se uma ca. 
minheta que seguia carregada de Lejolos, 
tendo ficado feridos, ambos na cabeça, q 
ceramico Americo Felix. de 35 anos, resi, 
dentes no largo das Fonsecas e Lulz Cos. 
ta. de 17 anos. tambem ceramico, resi- 
dente na Azinhaga das Calhardas os 


Aviação naval 


Foram mandados frequentar o curso 
tenentes Vasco da 
Costa Santos, Manuel Gonçalves Pinho, 
Rui Quartin e José Ataíde. 
a . . 
Monumentos nacionais 
Peio Ministério da Educação Naclo- 
nal foi publicado um decreto que clas- 
sífica vomo monumentos nacionais os 
seguintes imóveis ; 
No distrito de Faro — Estação ro- 


Prio e Amarante) (2º fase); 107. Liga: 
fêo do Aeródromo de Pedras Rubras (og 
); 108: Melres a Rio Mau (entre à 
Foz do Sousa e Entreo-Rios (1a fase); 
Ponte da For do Sousa; 30. das 
Abragão à E. N, nº Mo 1.º fase) 
WEM — 17.109 contos — E, N. 3: 
vale de Santarem (2º fase) 
prox. de Canha a Porto Alto (2 
fase): 118; Entre Samora Oerrela e À 
meirim. — Ponte s/ à Ribeira de San- 
to Estevão, prox, de Samora Correta; 
Ponte da vala Nova, prox, de Benaven- 
te; — Acessos à Ponte de Muge ( : 
Samora Correta a 
St; Quinta G) 
de arte; 
frentda conteat 


prox. 
SANT. 
Jamiente, 


de" Santa Catarina 
le Santa Catarina 
de Sítimos, em Alcácer do Sal; 10; Va- 
niante de Bengordo à sobralinho, entre 
Setubal e Aguas de Moura (2a fase); 10: 
Variante de Cacilhas (1º fase); 19: Va 
riante entre Cova da Piedade é Corrolos 
(cafe 120: Variante da Courela, em 
ácer do Sal (2a fase); 190; Variante 
de S. Mago de Cacém (2º fase); vt: 
Alvalado ao lim. do dist de Beja (liga- 
à Aljustrel) (1º fase); 961.9, Melides 
— Srandola (ta fase) » 
VIANA DO CASTELO — 10.900 contos — 
E. N. — 13: Variante para supressão da 
P. N. de Gondarem (1.º fase): 13 é 136 
Variante dentro de Viana do Castelo 
: Variante dentro de Viana 
304: Portela do Me- 
fase). 
VILA REAL — 12.150 contos — E, N 
> 408; Ponte de Chaves (acessos e re- 
torço); 206: Valpaços a Vale de Telhas 
e : 908; Travessia de Montalegre 
fa (e Bá: SOU a Murça (Le fase); 
: ro de Tenha ao lugar da ES. 
da (La fase), E = 
VISEU — 13.150 contos — EN — 9; 
Travessia de Santa Comba (25 fase): 
6: Ponte s/ a Ribeira de Terrnte. en. 
Tre Alvarenga é Castro Daire; 929. Ser. 
mancelhe à E. N. no 96 (entre Sernan- 
celhe e Agular da Beira) (1.º fase); 31 : 
Binfães-Castro Daire. Entre Sinfães é a 


Angola vai exportar 
sisal para Inglaterra 


mânica da Quinta da Abicada, na tre: 
guesia da Mexilhoeira Grande, concelho 
de Portimão. 

No distrito de Lisboa — Monumento 
pré-histórico existente no Casal do Zam- 
bujal, freguesia de Santa Maria, conce- 
lho de Torres Vedras, 

No distrito do Porto — Citânia de 
Sanfins, a noroeste da vila de Paços de 
Ferreira, concelho de Paços de Ferreira. 

O mesmo decreto classifica como imó- 
veis de interesse público os seguintes 
imóveis : 

No distrito de Braga — Cruzeiro no 
lugar de Careta, tendo na cruz uma ima- 
gem de Cristo, de bronze, no concelho 
de Guimarães. 

No distrito de Lisboa — Concelho de 
Lisboa : partes do edifício da Quinta da 
Alfarobeira, ao Calhariz de Benfica, a sa- 
ber: fachada principal, portão de en- 
trada do pátio, fachada sobre o pátio, 
fachada posterior, conjunto da capela, 
abrangendo as telas existentes na mes- 
ma, e todos os elementos artísticos de ar- 
quitectura e escultura que se encontram 
dispersos no jardim e no parque da re- 
ferida quinta; concelho de Mafra 
tico da igreja de S. Miguel de Alcainça: 
concelho de Sintra : necrópole pré-histó: 
rica do Vale de S. Martinho, situada em 
terrenos do antigo Casal do José Antu- 

; concelho de Torres Vedras : duas 


diência e carvalho junto, existentes ém 
Avintes, e troço existente do aqueduto 
da Serra do Pilar, lugar do Sardão, fre- 
guesia de Oliveira do Douro, ambos do 
concelho de Vila Nova de Gai 

No distrito de Santarém — Lapa da 


Bagalheira, no lugar de Almonda, conce- 


lho de Torres Novas. 
No distrito de Viana do Castelo — Con- 
junto formado pela igreja e torre do an- 


tigo mosteiro de Vila Nova de Maria, 
concelho de Ponte da Barca 


igreja da 
Misericórdia de Ponte do Lima; ruínas 
existentes na Bouça do Monte do Crasto, 


no lugar do Rei, freguesia de Estorãos, 
concelho de Ponte do Lima. 


No distrito de Vila Real — Arca tu- 


mular românica da igreja de Monçós, 
concelho de Vil: 


Real. 
< 


O «Carvalho Araujo» 


Depois de uma viagem de cinco dias, 


ida e volta, chegou ontem ao Tejo o 
navio «Carvalho Araujo», 


que fôra ao 


Funchal propositadamente para embar- 


O comercio Inglês mandou adquirir 
nd quantidade de sisal na colonia 
jo ADROla. 


car numerosas pessoas que há muito 
tempo aguardavam passagem para Lis- 
boa, lectivo de 1946-1947. 


programas dos exames de doutoramento 


geofísico. Entre autros trabalhos de 
grande interesse para a economia do ul- 
tramar ressaltam os relativos à pesca em 
Angola, Guiné e Cabo Verde, tendo sido 
proposta a aquisição de barco apropriado 
para os estudos em vista. Outras inves- 
tigações que se vão realizar e que se 
consideram de grande importância são 
as relacionadas na utilização de certas 
plantas para fabrico de pasta para papel 
e de textis para sacaria e aínda para fins 
medicinais e alimentação, 

Foi também aprovada a parte do plano 
que se refere ao projecto do edifício des- 
tinado ao museu colontal para a qual se 
propôs a visita de técnicos portugueses 
às colónais portuguesas e ao estrangeiro 
para estudo das partes arquitectónicas e 
de técnica, quanto a dispositivos para 
luz, temperatura e humidades nas salas 
O plano trienal vai ser submetido à apre- 
clação dos srs. : ministro das Colóntas e 
das Finanças. 


pa 
Especulação e assam- 
barcamento 


Processos a enviar aos tribunais 


Por delitos de especulação, assambar- 
camento e contra os interesses da econo- 
mia nacional, foram registados durante a 
última semana mais 79 processos que vão 
ser remetidos aos tribunais competentes, 
Dos referidos processos consta terem sido 
apreendidos 2.001 litros de azeite e mais 
as seguíntes mercadorias expressas em 
quilos: farinha. 2.188 ; arroz, 969 ; toucl- 

2550 ; café, 26 ; sabão, 586 ; centeio. 

; açucar, 498; banha, 15; massa, 379 ; 
milho, 108 ; trigo, 3.347; pão, 17; carne. 
56. Fez-se tam| preensão de dois 
bois. três muares, três galeras, três carros 
de bois e três automóveis que vinham 


sendo utilizados na condução de merca- 
dorias sujeitas ao regime de gula de trân- 


Vaf promover-se o lançamento no con- 
sumo público dos géneros alimentares 
apreendidos. 


Ee 
Exames de doutora- 


mento na Faculdade 
de Direito 


O «Diário do Governo» publicou os 


5 
Moscavide, onde 
tendo o Felix ficado internado, 


Devido a ter-se voltado outra cami. 
nheta na Matinha floaram feridas 
quatro pessoas 


Na Matinha. 


rior, 


quais foram conduzidos ao hospital de 
José, pelos Bombeiros Voluntários de 
receberam, tratamento, 


da silvé 


a, 


virou. 


Bapista 


-se uma caminheta, 
carregada com cascos, tendo ficado fer 
Carlos 
moco de armazem. residente no páteo do 
Colegio, à Marvila: José Cardoso da Sil. 
va. 92 anos, tambem moço de armazem 
morador na rua de Marvila: 
retra Rocha. 3 anos, residente na rua 
Pereira Henrique é O motorista que con 
duzla O veículo, Alberto Ferreira, de 54 
anos morador na estrada das Lara 
geiras, 
Foram conduzidos ao 
José. ficando al internados, o Carlos, 
com comoção cerebral y O José Cardoso 
com ferimentos no rosto, 
dois restantes recolheram a casa depois 
de tratados, 


Cidade Universitária 
de Coimbra 


Durbin. 


volt, 


quia macabra». 


RIVOLI — Conforme temos já noti- 
ciado, realiza-se na próxima segunda- 
-feira, às 16 e 21,30, a reabertura do Ri 
m a exibição, em estreia, do gran- 
de e emocionante filme policial «Reli- 


AQUIA D'OURO — A's 9 e 30 da not- 


te, o primoroso filme italiano de grande 


Trindade 31 anos 


José Fer 
Brent, 


de ma 


sucesso 1Beatriz Cenciy, 
— Segunda-feira, «O estranguladora. 
com June Duprez e John Loder, 
OLIMPIA — A's 4 e 9 e meia «Não 
sou criminoso», com John Garfield, Ann 
Sheridan e Claude Rains e «Lua de mel 
para dois», com Ann Sheridan e George 


manhã, «Otro liquido» e «4 são 


— Já estão à venda os bilhetes para 


os filmes «Tigre Real» e «Tumulo In- 


hospital de S, 


9 | actor Willy Forst, 


dio», que se exibem só no domingo, 
JULIO DINIS — A's 21,30, o luxuoso 
filme musical «Opereta», com o grande 


CARLOS ALBERTO — A's4 e às 9€ 


15, os filmes «Serenata da alegrias, com 


glen e Gene Tierney, 


Pamplinas; 


Brasila, 


Fol autorizada a Comissão Adminis- 


trativa do Plano de Obras da Cidade Unl- 
versitária de Coimbra a celebrar contrato 
para os trabalhos de reprodução em pe- 
dra (cantaria de loz de 
um grupo escultórico composto de três 
figuras a erigir na fachada do edificio 
da Biblioteca Central da Universidade de 
Coimbra, incluindo os trabalhos de tran: 

porte e colocação do mesmo grupo no 


local. 


A Associação de Beneficencia e Socor 
ros Amadeu 
luntarios da Parede elegeu osr. tenente 
-<oronel Julio B. Moniz, ministro do Inte 

seu socio benemerito. A decisão fol 
tomada em assembleia geral 
midado. sob proposta da respectiva di 
recção documento em que se destaca 
Don. Toniade, especial carinho e auxilio 
que o sr. ministro do Interior tem 
na Faculdade de Direito para O ano | à associação e se presta Iguvor a ar 
acção à bem da assistencia publica, 


E gris 
Bombeiros Voluntários 
da Parede 


Homenagem ao Ministro do Interior 


Duarte 


“ 


A nova época 


* qualidade) de 
mes, numa temporada 


Muriam Hopkins 
morre (drama), 


PARQUE DO TERÇO — Hoje, 
e 30, «Herois do bairro» e «Proezas de 


Amanhã e domingo «A noiva do 


do Rivoli 


brilhante. 


A minha 


Betty Grable e John Payne e «Uma 
aventura na China», com Victor Me, La- 


às 21 


Reabre na segunda-feira o «Rivoli» 
que apresentará série de excelentes fil- 


Citemos aqui os que pertencem à fi 
mosa produção Warner Bros e são apre- 
sentados pela S. 1. F.: A estranha pas- 
sageira (comédia dramática), com Bette 
Davis e Paul Henreid! 
tação (comédia dramática), com Barbara 
Stanwych e George Brent; Velha ami- 
sade (alta comédia), com Betty Davis e 

De amor também se 
com Charles Boyer e 


repu- 


Joan Fontain ; O coração não envelhece 


(comédia dramática), com Bette Davis ; 
Conflitos de alma (comédia dramáti 


com Humphrey Bogart e Alexis Smith 


dos Bombeiros Vo 
ton e Ka 

um pecado (comédia 
Dor unant 
comédia) 


catçados ! (epopela) 
Olívia de Haviliand 


Morgan ; 


dramática). 


Sempre em meu coração (comédia mu. 
sical), com Glória Warren, Walter Hus- 
Frances; Em cada coração, 


com 


Ann Sheridan, Robert Cunningt, Ronald 
Reagan e Betty Field ; Dedicação (alta 
com Ida Lupino, Pau) Henreid 
e Olívia de Havilland; Todos morrem 
com Errol Flynn e 
Indiscreção (com: 

dia), com Barbara Stanwych e Dennis 
Santo António (epopeia em 


e Raymond Massey. 
— rege <—— 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


5º TURNO 


Garmácia do Gadrão 


Telefone 249— Largo do Padrão 


FARMACIA SARABANDO, La:- 
go dos Loios, 35 « 37. 
FARMACIA CENTRAL, Rua de 


Santo António, 203. 
FARMACIA LEMOS Praça de 
Carlos Alberto, 31 - Telefone, 309. 
FARMACIA GARANTIA, Rua ds 
Fernandes Tomás, 696 - Telef. 4645. 
FARMACIA DA BOAVISTA, R. 


da Boavista, 457 — Telef. 5443, 
Aliança, Rua da Conceição 3 — Alírio 
de Barros, Suc. Rua de Costa Cabral. 
240 — Boavista, Rua da Boavista. 457 — 
Central, Rua de Santo António, 203 — 
da Corujeira, Rua de S. Roque da La- 
meira, 1473 — Garantia, Rua de Fernan- 
des Tomás, 696 — Lemos &: Filho, Ltd 
Praça de Carlos Alberto, 31 — do Padrão 
Largo do Padrão, 342 - Peninsuiar, Rus 
Chã, 100 — Pinheiro Manso. Av da Boi 
vista, 237] — Rebelo, Rua de P* Antó- 
nio Vieira 6-—Sá, Rua do Vale For- 
moso, 181 — Sarabando, Largo dos Lolos 


35 
Campos, rua Padre Luís Ca 


Na For 
bral, 943 

Em Matosinhos-Leça — Faria, rua de 
Roberto Ivens, 128 — Ernesto Falcão. rus 
Moinho de Vento. 227 

Em Gala - Pontes, Avenida da Repo: 
biica — Ferreira. rua Domingos Matos 

(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretara de 5500, a partir 
das O horas), 


ASSISTENCIA MEDICA DE SAU 
FREI GIL — (Para os pobres d 
rências de São Vicente de Pi 
Duque de Loule, 118 — Porto, Consultar 
às segundas, quartas e sextas-feiras. 


O Comercio do Porto, vende-se 
em Pombal, na Livraria Cardal 
— Largo do Cardal, 


Sexta-feira, 23 de 


Agosto de 1946 


5 


ne Vão deixe esquecet 


A MAQUINA FOTOGRAFI 


A venda nas boas casas 


as horas alegres das 
vossas férias! Poderá 
revivê-las a todo o mo- 
mento se as fotografar 


com uma 


CA DE ALTA PRECISÃO 
de artigos fotográficos 


REPRESENTANTE: M. SIMÕES JR.— RUA DA CONCEIÇÃO, 46, !— LISBOA 


CURSOS PRAT 


* CALIGRAFIA 4 DACTI 
PREENCHA. 


pEeEs 


Ryo Vi 


NOME. 
MORAD) 


O CARTEIRO LEVA A ESCOLA 
A CASA DE CADA ALUNO 


1cos POR CORRESPONDÊNCIA 


4 GUARDA-LIVROS * CHEFE DE CONTABILIDADE + CONTABILIDADES ESPECIAIS. 


ILOGRAFIA * TAQUIGRAFIA * LÍNGUAS « ETC. 


CORTE E REMETA ESTE CUPÃO 


ACADEMIA INTERNACIONAL DE ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA 


tor Cordon, 36, 2.º + LISBOA, 


Querem enotarme, grátio, O folheto indicando as condições de matricalo, 


Se a Jugoslávia n 


(CONTINUAÇÃO 


presentemente, numa pequena aldeia 
próxima do local. 

Foi permitida, ainda, a visita a 
outras “Andividualidades americanas. 

O Quartel General do 4º Exér- 
cito informou que, até à data, não 
recebeu qualquer noticia sobre os 
dois aviadores americanos que, se- 
gundo se anuncia, se lançaram em 

raquedas, 
E Entretanto, o furor diplomá! 
sobro o derrubamento dos aviões 
americanos veio trazer mais um as- 
pecto crítico à abertura do Tribunal 
esloveno para o julgamento dos or 
minosos de guerra, em Ljubiara. 
—U, P. 


A 

NOVA IORCA, 22. — E! prová- 
vel que o Conselho de Segurança, 
segundo se soube esta noite, se re- 
uma na próxima segunda-feira, para 
tomar conhecimento da crise surgi- 
da entro a América e à Jugoslávia, 
se não fôr recebida resposta satis: 
fatória à nota norte-americana, den- 
tro do tempo limite, que terminará 
no próximo sábado. 

Segundo as regras normais, de- 
vem passar $ dias entre a notifica- 
cão de qualquer disputa e a reunião 
do Conselho de Segurança; mas, no 
caso de «urgência», o Conselho pode 
ser convocado para reunião imediata, 
O porta-voz da delegação ameri- 
cana disse que, se a resposta à nota 
não fôr satisfatória, os Estados Uni- 
dos, quase de certeza, considerariam 
esse assunto como urgente e envia- 
riam a sua queixa ao Conselho de 
Segurança, no próximo sábado; e, 
nesse caso, o Conselho deverá reu- 
nir-se na segunda-feira. — REUTER. 


Já foram libertados os 
tripulantes do avião 
americano? 


FRANCFORT, 22. — O serviço 
noticioso americano na Alemanha 
informou, esta tarde, citando um te- 
legrama de Ljubliana, que os pas- 
sageiros do avião americano obri- 
gado a aterrar em território jugos- 
lavo, no dia 9 de Agosto, haviam 
sido libertados, esta tarde. — REU- 
TER, 


* 

WASHINGTON, 22. — O porta- 
-voz do Departamento do Estado 
disse, esta noite, que se não rece- 
bera qualquer palavra, nem do re- 
presentante americano nem do repre- 
sentanto jugoslavo, que confirmasse 
a notícia de Belgrado de que a Ju- 
goslávia soltara os pilotos america- 
nos do avião forçado a aterrar em 
9 de Agosto. — REUTER, 


O marechal Tito vai re- 
geitar o ultimatum dos 
Estados Unidos? 


LONDRES, 22. — Nos círculos 
políticos jugoslavos, prevê-se que o 
marechal Tito vai rejeitar o ultima- 
tum dos Estados Unidos. 

O informador jugoslavo nesta ca- 
pital declarou que «a Jugoslávia 
sente que não haverá paz sem que 
o Conselho de Segurança tome este 
assunto sobre a sua consideração». 

Há indícios fortes do completo 
apoio britânico à posição dos Esta- 
dos Unidos, na questão com a Ju- 
goslávia. — U.P. 


A GRA-BRETANHA VAI AGIR DI- 
PLOMATICAMENTE JUNTO DO 
GOVERNO RUSSO PELO FACTO 


DE OS SOVIETES ESTAREM A 
FABRICAR ARMAMENTO NA 


ALEMANHA 


LONDRES, 22, — O Governo bri- 


tânico anunciou ter recebido relató- 


rios secretos que indicam que os rus- 


sos estão a fabricar armamento na 
sua zona de ocupação da Alemanha 
e faz prever que vai agir diplomáti- 
camente, em relação com o assunto. 


O informador do Ministério dos 


Estrangeiros, falando à Imprensa, 
afirmou que tal procedimento impli. 


Ultimas noticias 


ão responder 


ao ultimatum 


dos Estades Unidos, 


o Conselho de Segurança 
reunir-se-á na próxima segunda-feira 


DA 1.º PAGINA) 


ca uma violação do acordo de Pots- 
dam e, «o mesmo tempo, sugeriu que 
a Inglaterra vendesse aparelhos de 
radar à Suécia, para verificar a ori- 
gem e o curso seguido pelos misterio. 
sos projecteis de propulsão, lançados 
sobre a Escandinávia, » 

- Apertado com perguntas, no sen- 
tido de dar uma resposta positiva a 
este assunto, o referido informador 
declarou : — Estou autorizado a dizer 
que se sabe que algum material de 
radar deve ser vendido à Suécia. 

«Posso ainda anunciar que a Sué- 
cia comprou, recentemente, à Ingla- 
terra alguns aeroplanos que devem 
possuir aparelhagem de radar. 

Pode ser que este material não 
fizesse faita à Inglaterra e é costume, 
quando se vende material técnico 
desta natureza, enviar técnicos para 
explicar aos compradores a maneira 
como se utiliza o referido material». 

Prosseguindo, disse ainda julgar 
que a Inglaterra vendeu, também, 
aparelhagem de madar à Polónia e à 
Jugoslávia. — U.P. 


EM RIO TINTO 


vai realizar-se um 
cortejo de oferendas 


CUJO PRODUTO SE DESTINA 

A AMPLIAÇÃO DA IGREJA PA- 

ROQUIAL E AFORMOSEAMENTO 
DO RESPECTIVO ADRO 


RIO TINTO, 19. — Para terminar a 
obra encetada, há 14 anos, pelo pároco 
rev. António Augusto da Costa Leite — 
reconstrução e alargamento da igreja pa- 
roquial desta freguesia € aformoseamen- 
to do respectivo adro. Obra quase con- 
cluída, à custa de muito esforço, teimosia 
e muitos aborrecimentos — val realizar- 
-se, no próximo domingo, 25, um cortejo 
de oferendas que constará de carros de 
dois carregados de lenha, mato e outros 
artigos que serão leiloados no largo em 
frente à igreja. 

Aproveitando o legado do finado Adria- 
no Vieira da Silva Luzia, grande proprie- 
tário aqui e comerciante no Porto, de 
30.00000, para a compra e montagem de 
um relógio numa das torres, um grupo 
dos maiores proprietários e capitalistas 
da terra, com a aquiescência da Junta da 
freguesia, resolveu constitulr-se em co 
missão, para, por este meio, arranjar do- 
nativos para reunir a importancia precisa 
para esse fim. 

Há grande entusiasmo pelo cortej 
visto que como dissemos da Comissão fa 
zem parte as pessoas mais gradas da fr 
Euesia, a saber ; rev. António Augusto da 
Costa Leite, comendador António Augus- 
to Maria da Silva, Manuel Ferreira da 
Silva, Manuel de Oliveira Martins do Rlo, 
Manuel Josquim Ferreira Casal, Antônio 
Martins Marques, Manuel Ferreira Bar- 
bosa, Albino Vieira Cardoso, Manuel An- 
tónio Marques de Sá, António de Sousa 
Neves, Joaquim Manuel Marques de Sá, 
José Joaquim Ferreira dos Santos, Antó- 
nio Joaquim Marques de Sá, António Fer- 
reira dos Santos, Pedro Rodrigues Vieira, 
David Martins Junior e Manuel Pergira 
Moura Junior. — C. 


TEMPERATURA 


“SBOn »oRTO 
Máxima ..... 27,3 32,5 
Minima Ecégqam 15,9. 14,3 

Marés | Preamar.. 0:50 13-15 

em 23 | Baixamar.. 6-30 19-15 

Lua nova a , «6 

Quarto crescente a 3 


Tempo provável 
para hoje 


Continuação do ceu geralmente 
pouco coberto. Bruma local. Vento 
dos quadrantes de N. fraco a mode- 
rado. Pequena subida de tempe- 
tura. 


(1: formação co Serviço Meteorojógico 
do Exército) 


9 Comereio do Bortr 


CLASSIFICAÇÃO DA TIRADA 
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CICLISMO 


A recepção em Viana do Castelo 


A chegada a Mirandela 
vela seguinte ordem: 


Tags E no domingo que chegam à cidi 
- s ar 
Je Viana do Castelo 08 Corredores ds aoe 
décima competição. 
Já estão constituídas a 
bonra « executiva; 


«INDEPENDENTES» — INDIVIDUAL o 
comissões de 


da primeira fazem 


MM. 
o dos Marto pe: na a aerea fazer 
DEPOIS DA JORNADA N.º 13.. ETR Moreira 28 dente da Camará Municipal, Comiandame 
' 3º— João Lourenço 2 + Ê Militar, capitão do 
dos Aa » —Dtiss » 2 12 RE: ar" esa Rd das 
Mali... ou e 2 Cercas 3 A y é 
JOÃO REBELO perdeu a ““comisola amarela”, a favor de JOSÉ MARTINS,| =Bitasss oo É NEAR Pe 
X 223 — Aristides Martins “me 2 18 á z E hs 
a T João REBIO cem 2 19 da Junta Autóm 
que ganhou a 14 étapa (contra-relógio) da PRE E pcórdia, Drestôscia da! Junta. Auster 
10.º — Julio Mourão ..... 218 omissão execut fazem 
11. — Guilherme Jacinto... 2 20 E Clube Fluvial 
12º — Eduardo Lopes 220 Nautico, 
13: — Jorge Pereira . 2) es ura, Cru 
o a a Voluntários e o corresponderites do «DI 
Eai ae gm E rio de. Notícias» e «Mundo Desportivom, 
16) — Tavares da Sly a organizadores da prova 
11: — Santos Rato 28 A meta da chegada será instalada na 
18.º — Carlos Quadros ..... 224 Avenida Marginal, efectuando-se à noite, 
u ” S + e E Esp ante 5 | a Do, pano local, um arraia em honri 
20: — Aristides Paulo dos corredores € cujo Produto reverte- 
O portista “amador” Joaquim Costa continuou invencivel DSR ea 2% SO E 
2: T Gaspar Paulo 1: 2 k 
75: — Luis Pereira “o 2 28 A chegada dos ciclistas no Porto 
“ PR MM r 23% r 
João Lourenço e Serafim Paulo vencedores da “ronda” da tarde) *—" + rec 25 gave area y 
e nano ; caravana «voltistas chega, como 
AMADORES» — INDIVIDUAL Fernando Moreira, em optimo lançamento chega à meta, em Vila Real dlissemos, a esta cidade, na segunda-feira 
é s e estradístas que rolarão pela estrada 
Hoje, duas tiradas: Bragança-Chaves (102 quilómetros) e Chaves- H MS. | INDEPENDENTES — COLECTIVA | 24: etapa — Avelro-Sangalhos 61400 | In nnciggal do Pamoão vo epi quina 
“ 25. Sangalhosc ARulytd ao na cidade pelo Ameal, citcund Cir. 
n 1º — Joaquim Costa 2 3 .* etapa — Sangalhos - Coim- a lo Ameal, circundam a . 
-Braga (138), com o total de 240 mil metros Ei Mason pedia 8 HM. Ra soma] 2/89 & Imp: Béreira: Santos CERA PRE E 
3:—M. Santos Gonçalves. 2 — Sporting 18 48 45 3 EA uam rca AVE GRE Frei sito da Areosa voltam para a Rua de Costa 
4.º — Maximiano Rola 2 — Numinante , 118 51 54 26. etapa — Coimbra-Figueira p Cabral, até à Rua do Lima, entrando 
Ap E 5: — Jonquim Sá 3 — Lisgás 123 7/4 da FOZ ma 46000 RM e pela porta do Estúdio. Todo este percurso 
-Apreciações, dados estatísticos e apontamentos 87 = Antônio Castro “uu 2 PC ES nº etapa — Figueira da For- EA A 
fe 2 Seratha Paulo ã sao goi dna Hr aa lo ua o Pro, Os organizadores técnicos desta prova 
: 9º — Augusto Correta 2 ' 3 — Leiria-Santarem y sure iJoaé Novi pedem ao disciplinado publico portuense 
Cai : independente) é Maximiano Rol 10: deste Das E 1º— Maximiono Rola ve 40 25 5 elaçu — Santarem - Lisboa. 80000 a Dará Go! conservar os pastelos, "evitando 
misola da vitória: José Martins (independente) e Maximiano Rola (amador) | ui iai pac ooo Hm gesmiono gelo e 4 E o sos 800] ja E Songuim Sa Ras espia pa an 
BREVE LPÉ ia E : . E go pues qu nto RPE Total... 1,044.400 80 — Joaquim Costa «Neto» Sei a Po docas 
«GO 7% 18: Amandio Monteiro .». 2 5 — Santos Gonçalves 40 54 42 CADA nt GIRO na prova além doutros, F. d. Mo- 
a 5º — José Novais uses 8 — Joaquim Costa 40 58 44 - isposto a fazer coisas e a dar tudo 
DE VISTA». E 16º — Alexandre Dias uu. 2 31 1 — Rafael Correia a 3 e 22: «rondas» serão disputadas | 6 do ja iorio Castro por tudo, necessitando, portanto, de ca: 
o 17º — Domingos Silva Jim. 2 E! ET 8º — Manuel Espadinha.. asa contra-relógio. Sport Lisboa e Benfica minho desimpedido. 

A jornada numero treze, disputado A 18º — António Marques vu. 2 7) 9 — Antônio Castro a 2 8 > = No Estádio do Lima, e com Infél 
enire Viseu e Vila Real, não fot a «rondas “a 0 — Jesus Dias Da us «Camisola da Vitória» 55 — Alberto Gomes Horas, PURE dO RA ea DD 
que todos contavam, uma vez que ai» Ni De Mi del B 1. — Amandio Monteiro... 42 21 — Ja vestiram a «camisola amarela». sim- | 57 — Augusto Correta pédico em que tomam parte atletas das 
guém aguardava faces espectoculoros e Mirandela q bro- jêr— Alexandre Dias 42 38 2 | boio de primeiro da classificação gerai) 59 — Domingos Silva secções do Porto, Salgueiros e Académi- 

ferenças de tempo aprecidveis, posição "— Alves Lucio 6 44 | individual co, além de representantes do Pro- 
destacada do bi-campego nacional — + 1 gança jár— Augusto Correia. 42 48 (O EM «INDEPENDENTES» PR a RODIN grêsso, Boavista, Portuense Clube, Bon- 

oreira, — Alberto AÍves vm 48 60 — Carlos Dias zm, D. Portugal, ete. 

- T V ” —Jo: Novi 43 13 4u Vi " 
presentante do E. Cr do Porto tentar por JOAO LOURENÇO, obteve num lan-) 17. Domingos Sua (il 44 3 33 | Custódio dos Reis (Sportimar ... Idia| 6º — Domingos Jacinto veldromo ente 28 JE re Quis, 16 fora 
duas vezes afastar-se dos seus Jortes camento a 2.º vitória em etapas | 18:— António Marques... 44 50 ol | Fernando Moreira (P. C, Porio) Idia] 63 — Rafael Correta é todo o percurso, desde à saida da Povoa 
le Rôbélo, Martins é Ldurénco Dei Vi «AMADORES» — COLECTIVA Soto Rebtio (So -- Vdia | Sporting Clube de Portugal de Varzim será dado a conhecer ao 

! e pois da acidentada etapa Vila Real- dad oão Rebéio (Sporting) Gdias publico que se encontrar no campo do 
não cederam, Moreira teve o bom 4 -Mirandela, que alterou profundamente a a 66 — João Lucto Académico, por intermédio dum posto 
de não teimar, pois as jornadas seguin- classificação geral de «independentes», a H. Ms EM «AMADORES» Grupo Desportivo «A lluminante, de T. S. F. Militar, que acompanhará a 
tes carecem de prudência tirada da tarde, entre Mirandela e Bra-| 1º— Lasgás Bs — y 67 — Amandio Monte É prova. 

gança foi disputada quase sob o anda-| 2:—F. C. do Porto Bt 50 4 | José Martins (Benfica... o cla e Diario! SN osiE; 

O contra-relógio da manha de ontem mento duma corrida de ciclo-turismo.. E Campo de Ourique... 81 53 uy |J. Lourenço Junior (Sporting) -. 68 — Manuel. Espadinho tários Portuense montarão un poste dá 
o «encontro» Vila Real-Mirandela e q tr Antes da partida, o sr. capitão Tídio — Sangalhos eve dd | Maximiano Rola (Lisgás) Desportivo Lisgás socorros de campanha, sob o" comando 
rada duplicada entre Bragança-Chaves e Estéves, presidente da Camara Municipa — Iuminante Ba ú do ar. dr. Albano de Magalhdes «nação 
daqui a" Braga, no total de 240 quilôme de Mirandela, procedeu à distribuição dos — Benfica NU 8 48 Os que andam na Volta 69 — Serafim Pauto meiro-chete Adelino Lopes, 6 4 Acção So- 
tros, influtram, bastante no espirito dj prémios da etapa da manhã. 71 — Maximiano Rol L io E 

Depois das desistência abaixo descri- ol o Cisl dn Legião Fortiguesa uma barraca 


A José Martins foi atribuído um enve- 
lope com 500800; à equipa da Iluminan- 
te coube a taça «Sporting». O portuense 
«amador» Joaquim Costa «Neto», obteve 
o prémio do comércio local e José Mar- 
tins, vencedor em «independentes», ga- 
nhou um par de sapatos, 

<> 

O sr. presidente da Camara Munici- 
pal, rodeado das restantes entidades ofi- 
ciais, deu a partida às 17 e 49. 

Os corrgiores seguiram em pelotão 


Um desastre sem consequências 
graves 


para abastecimento de bebidas frescas é 
frutas aos concorrentes. 

O sr. coronel Joviano Lopes, chete do 
distrito, e dr, Luís de Pina, presidete 
da edilidade portuense, assim como outra: 
autoridades civis e militares assistirão 
numa tribuna à chegada dos «voltistas». 

Além das taças «Governador Civil do 
Portov, «Camara Municipal do Portos 
«Secretariado Nacional de Informação e 
Cultura Popular», disputam-se, também, 
nesta «ronda», a taça «José Donas», para 


F. J, Moreira e constitutram como que 
im Guise na reserva, de energias e Ma] EniEalnos Desportivo (Bidio 
espera de melhor oportunidade 

Dias dos Santos — que desde Lusbou q 
Viseu: engordara 2 quilos (!)—, grande 
alemento no dia de ante-ontem, ajudou 
bastante o seu companheiro de cluve — 
mas sem éxito. 


tas, andam na prova os spguintes concor- 
INDEPENDENTES 
Futebol Glube do Porto 


72 — Manuel Santos Gonçalves 
74 — Alexandre Dias 
Desportivo de Arrolos 


Perto de Vale de Nogueira, a «four- 
gonete em que seguia o delegado do G 
D. «A Iuminante», Artur de Carvalho, € 
o crítico velocipédico e antigo corredor 
A. Gil Moreira, aquele veículo, para não 
atropelar um estradista, despenhou-se 
por uma ribanceira, ficando ilesos os 
seus ocupantes. 


1 — Fernando Jorge Moreira 
4 — Antómo Dias dos Santos 


75 — António Marques 
Desistentes 


A* entrada de Castro Daire, o «por 
tistas Onofre Tavares que já, há alguns 
dias andava com dificuidade, teve us re- 


Sporting Clube de Portugal Por motivos vários, já abandonaram à 


prova 18 concorrentes, andando, por con- 


a dor mes e na RS As etapas de hoje E foto Lonmenso Seguinte, di sa ção temendo 
à E ão Es pr r vit p, ao partir do o; gra: rd! 
"er Onojrer em Viseu, mai se th Goo o Casado da estrada, Eeanniorman: Hoje são disputadas mais duas etopas 7 — Aristides Martins CINDERENDENTESA Berto Bastosy, para o ultimo corredor nor 


deu ao traçado da estrada, transforman- 
do a etapa num simples passeio. 

Em Vimieiro, Aristides Martins tentou 
fugir, chegando a ter dois minutos de 


tenho que corte a meta no Lima; uma 
bicicieta «Bayliss», para o primeiro corre. 
dor portuense que corte a meta; uma 
gabardine «Piloto», para o primeiro cor- 


a l6º e 17º, a saber: 


Onofre, em Viseu, mal se tinha nos 
pernas; massajado por Francisco Gonçai- 
ves, conseguiu, ao fim de muito tempo, 
declarar-se pronto a prosseguir na cor 


— Julio Mourão 
Custódio dos Rets 
Luis Pereira 


Manuel Cardoso (Académico) — 5. etapa 
Jerónimo Souto (Académico) — 3.º etapa 
Manuel Viegas (C. D. Faro) —3.* etapa 


10 
u 


'A-CHAVE 


BRAGAN 


102 QUILOMET. 


vida; mas era impossivel, dado o seu es- avanço, mas breve o desanimo se apode- aEonE ty 
Todo: a abatimento, Fou do sportinguista. permitindo que 05) Bragança Grupo Desportivo. «A: Aluminantor Pe rcabral (Sangalhos D. C) — 3. etaps | redor portuense; uma artística cigarreira 
ui rredor abandonou a pro- estantes companheiros recolassem. no] risos — BA D0O aptista Alves — (Sangalhos) — 3: etapa | de prata, 40 primeiro concorrente com O 
O ipequeno corréior Gba pe a ei Rebordelo rcorcasaas 27,000 freitas Aniceto Bruno (F. C. Porto) — 4º etapa | none de José = «independente» ou «amas 
va com ils joias: RUN a e REsp PR Chaves 41000 uardo Lopes Manuel Jorge (Sangalhos) = 1º etapa | dor» — que chegar primeiro, ete. 
gosto ui Dirapoos poder, on no no Neglciras e gulidmas — — 14 — José Martins Baltazar Rocha (Sangalhos) — 7.º etapa 
colectiva. tros-de Bragança, o povo veio para a es Fita gd 1a udorde” Perséra João Viegas” (D,. Loileians) =19» etapa <> 
Desistiu u meio da etapa, lutando ate trada dar água e fruta aos «voltistas». "HAVES-BRA 3 . a 16 — Manuel Rocha o “SRD 
preço cipa aco apl da dar água fruta aos oa | CHAVES-BRAGA, 198 QUILOMETROS notre Tavares (F. C. Porto)—13" etapa 
onjtin = qUendo. NÃO. poa a o liórias Gomindanim, aiteenadamernto 1 — Guilherme Jacinto Pinto Ribeiro (C. D. Lisgás)—13.* etapa Atim de tratarem da regularização do 
Doi: a je — que o pelotão. cu p 18 — José Santos Rato Manuel Barros (D. Louletano) —13.º etapa | transito, na chegada dos corredores, reuni» 
ou seus cinbes não apolaram. devidamen- Entretanto, ficaram para traz. com fu-| Barracão”. a - 19 — Driss ATADONESY ram-se, ontem, pelas 16 horas, no Gover- 
te — e um qmador do Campo de Ouri- ros e avarias nas máquinas, Eduardo Lo-| Venda Nova iii aaa 20 — Djttau no "Civil coricomandante da Rai Pusob 
que também deixaram de ser evoltistass. DO a AE Jacinto Desvio para Vieira RR 33000 | gargalhos Desporto Clube Horisonte Rosa e 4 Arrotos) =: capa É 
SU e conj des quo edrea d Bragança teve ju | DESVIO DArA PG iaúhtãs 16000 | o, per gi gue (O one) cai Saba | A chegao a Colmbra 
Ex ciclistas iniciaram, ontem, de manhã, turo, foi rápidamente socorrido por Ed tal E pro Ra Luís Santos (G. D. Lisgás) —5 etapa 
or 75 quilômetros contra-relógio. No era «:.,. | Lopes, que lhe cedeu a sua bicicleta. O Total 128.000 24 — José Gaspar Pauto nb de Sousa (Sangalhos) — 8 etapa | Na quinta-feira, no campo da Palmei- 
. da Iluminante, novo portador da camisola da «vitória»; | azar tocou os homens da Iluminante... Gtuba: Desportivo" Liiá: A TETE a em Coimbra, realiza-se Um in 


À esquerda, José Martins, 


dificil antever-se grande luta, tanto mais o 
fi A vitória da etapa foi conquistada nos Amanhã, descanso em Braga João Lourenço Jr. (Sporungl-10; etapa 


» João Lour hou a étape da tarde 
ia RS : andam a dar a Volta a Portugal 


que Moreira e Martins queriam ganhar ita, O «spontínguist vi ) So 

superioridade; Rebélo pretendia nao ael- didicoitas 0 6 era E E daN a iba dos CS Eae aa a 27 — Tavares da Silva Carvalheira Nunes (Arroios)-11º etapa 

ger os seus créditos por mãos Glhelas ed qono. Também, para futuro, o aspecto da - salu trinta e quatro minutos de- | lancamento, e bis, que o primeiro; | Volta têm novo  diarde descanso, plena 28 — Aristides Paulo aberto Coelho (5. le Bent =124 etapa | Nesta fosta. coletora o Rançho (ds 
urenço espreitava qualquer lance de | dono. Também, nara futuro, o 05 Ae Ala sancara | Ros : E = anvel Palmeira (individ.)— ol s 

Lourenço espreitava qualq! com melhor colocação, conseguiu vencer. | mente merecido, retomando a prova no) 30 — Carlos Quadros Herculano Constantino (C, 0,)—13.º etapa | rão distribuídos os prémios aos corredo- 


ita deve ser outro. 

F. J. Moreira quer voltar a vestir O 
«simbolos; João Rebélo não descansará 
sem vingar a derrota que Martins lhe 
impôs. E”, pois, uma inta desdobrada, 
com dois "elementos, que por certo não 
deirardo de assaltar, constantemente, q 
posição do internacional da Tlumtnante. 

<> 


valo de 10 minutos, co- 
meçaram as largadas do: independentes», 
com Gaspar Paulo na vanguarda. 

A curiosidade incidiu sobre os homens 
da “ultimo lote: — Driss, Lourenço, Mo- 
reira, Martins e Rebêlo. 

Nas subídas para Balsa, ou seja apro- 
ximadamente a 30 quilômetros da parti- 
da, já havia alterações profundas entre 


res quo melhor se classifiquem na tirads 
Sangalhos-Coimbra. 


o E 18º e 19º a 
O final desta etapa forneceu a surpre- 

sa de Rebelo perder a «camisola a vito- 
ria» e passar para terceiro posto. e de 
Martins ter levado a melhor sôbre o 
di-titular de Portugal. 

<> 
Os primeiros resultados da somada 


Inictal de ontem foram: 


domingo, 
saber: 


BRAGA-MONÇÃO, 80 QUILOMETROS 
rag 3 

| Vivem 

Ponte da Barca 

Arcos de Val de Vez ........ 


com meia roda de diferença. com às etapas, 
Entraram logo a seguir os restantes 


velocipedista: 
<> 


Por ser justíssimo, queremos assina- 
Jar o comportamento brilhante dos «ama | 
doress do F. C. do Porto, que de dia para 
dia têm vindo a fazer brilhante Deco 


Sport Comércio e Saiguelros 


DESCLASSIFICADOS " 
Ss emanuel ordinereira José Martins ....u. L. e Bemica 


H MS A táctico a empregor (individual e | cs! corredores, isto em relação sos que ) ração. x pontos de já estarem classifl ala 
1º > Jong Martino uiino À 8 38. | colectivamente), O aproveitamento 02) ns haviam intervalado à saída de Vila ] dos em stgundo ligas, por eeuimas: q PERSA 
2º—F. J. Moreira 2 4 às | oportunidades. à observação ao estado de | Regi à 
3º — João Lourenço . 2 10 3 | espírito dos adversários, cost a José Marti A“ nolte, efectuou-se no Jardim publico 


ogicamente. 
partido dos efeitos de animo, querer e 
Contade, pôr em Jôgo os recursos, quando 
a disposição e a sorte ajudam, enfim, os 
pormenores de vária ordem, que influem 


com pedaie! 
segundo com assento algo recuado, peda- 
lavam em ritmo pendular e verdadeira- 
mente temerário dado o estado traiçoei- 
vo, por arenoso, da estrada. 


uma sessão solene, para distribuição de 
prémios, que foi presidida pelo sr. gover- 
nador civil. 


CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 


meiro 


João «eneio, 
lugar, com O 

. mais 
e2s de 


O «camisola amarelas, 
chegou a Mirandela em 8; 
tempo de 2 h. 14 m.e 30 
8m.e2s. sóbre Martins; 6 m 


MONÇÃO-VIANA DO CASTELO, 
78 QUILÓMETROS] 


Monção 


opere; é Em a 2.5, de Lnrenco. 4, | decinicamenie, nos tutor telocipeaicas são | V acea “tra, o duminante era pri Monção nam 
a runtos qui s m nem er vi y "DU. q cre 
o mebmo estradista, Falia de reflexos rá- | túnjos que não se pode “INDEPENDENTES, — INDIVIDUAL |) 5. Pedro da Torre 7.000 
idos, menos capacidade de rendimento, odos os «voltistass, desde o mais mo- g erveira cisnes 11.000 
Pouco sentido de ataque, inferior na com- | gesto do mais destacado, têm que se valer A chegada a Mirandela fez-se pela se-| — Seixas ; 9.000 
atividade e energia, enfim, revelou-se | Gestos recursos, que sendo de Ocasião, guinte ordem: Caminha 4000 
mais fraco em relação às outras 101 | hão camitem vaciações H.MS Ancora 5.900 
a <> be, Ê 4 
ta caminhada, uma RR! Afite 6000 
o rr Mimi Carol e Ad Orlelem escreveram- 1º — João Lourenço 254 Viana do Castelo 12.000 


média da 35,382 (pertencente a Jose Mar- í 
URNAST. 5 novamente, referindo-se ao facto A 3 2 
tins) cedeu de maneira a surpreender. | gundo capital do País ter sido, es Dae anne TEA E 
EE NOREN do segundo cor o caravana da VOL! ds Custódio dos Rais E 000 
Em somadorenm novamente o gortuer: | ta no primeiro dia de trabalho — segundas Re aaa do EO a Vaicedores asbtSias 
se Joaquim Costa, jrande espec: ERA raia a ia oe! 
te género de cordas, 101 vrinante ves podemos alongar-nos muito sobre EE Pp RO aii 
cedo, com o tempo de 2h, 27 m, e 45 to ja porque não temos espa. Mo Arietid om Martina” a «PBS Jitadas Ja disputadas, sairam ven- 
uido de: Manuel Espadinha, em ? 11 ara tal, já porque de nada vale ET DER E E sedores: 
me 435; 3º, Santos Gonçalves, em | Guaiquer observação ou pedido, pois, pelo RE do «INDEPENDENTES» 
4º, Maximiano Rola; | Que sabemos, não é possivel modiicar- Eae Pie A 
Joaquim Sá; +, Antômo Castro e agora 0 programa das etapas. AU Nan Rontos dO pede Onofre Tavares 
IE sabre o adversario | “entretanto diremos : o Porto tinha di- Reta rar up Pas Custódio Reis 
u m sóbr u m rige, E o Lo) 
o A Ati MO podia faisa Jáqulio que, quem se nos Cirige, i —Gu lherme Jacinto 2 A Custódio Eus, As taças oferecidas por várias entidades de Vila Real, aos vencedores da êtape entre Viseu e a capital transmontana 
ta melhorou considerâvelmente à sua po- Vo ga cidade, O' segundo centro des: ET EaD vaio se Jorge Pereira .. 
ndo nã tabela da classificação geral. | porto de Portijat, merecia a Driorida, ES macia Est Dri ui 
E he”'Mas, mesmo assim, é de admitir que Das dba go oão Rebêlo Ê a 
Largando com a diferença de 2 m. eJa auência ao Estádio do Lima seja — Gaspar Paulo .. 2 8 56 deao Iourenço «Os Josés» Cão Coelheiro H e sor 
ela ordem inversa da classificação geral, | grande — demais que o fim a que se E Aristidos PRO mus 2 22 14 nofre Tavares viso ao Ltomercio 
Ego verificamos que Jodo Rebtlo e José) destina a receita merece q atenção de + = Sintos Rato oi 2d tá João Rebéio rss Amarelo je branco, cdandbo pelo 
nicos concorrentes que | todos 1—M. J. Pereira ot. mp + co, que conta, já, , E s 
DO ras conde z. de G. = ndidedo Topos jest F, J. Moreira -.m E mais de "10.000 sócios, iniciou em Lisboa |nome de «Tiroliro». Desapareceu no| | Avisam-se os credores de Marce- 
E EA pe tg 2% "sa F. J. Moreira cessar e pretende alargar a todo o país a sua | dia 17 do corrente, pede-se o favor | lino Rodrigues Mouta, estabelecido 


ões de guia, pois qualquer deles tinha a 
Sua! frente 0º melhor ponto de referência 
que se podia desejar e consequentemente 
o adversário mais difícil: F. J, Moreira. | 

No final dos 75 quilômetros Martins 


a 
De V. Real a Mirandela 


«AMADORES» — INDIVIDUAL 


H. 


O «amados» do F. C. do Porto, JOAQUIM 


rara vencer porque, impondo andamen- V«| invencivel, nas etapas contra-relógio f 
pranto e pre na mira de parar o| Dupla vitória de JOSE MARTINS a 2 o po 
ortuense, consepulu, ao cabo de muitos o gen PSA a io mt 
Esforços, atingir os seus objectivos. — Fraqueza de João Rebelo | meizo, 44 me 3. O aportar Moreã. di mt 
F.J, Moreira e J. Lourenço chegaram] e pouca sorte do bi-campeão — | ceiro. aqui A bi 
a juntar-se, assim como outros, a Martins nacional 'O” esportinguista» portador do «indica-| G-Rafsel Correia Jur mt 
também fez grupo, pole o corredor da dam tivor de «comandantes, em marcha pouco | 7: Antônio Castro o mit 
minante anulou a principal diferença Com atoita é revelando fadiga, estava longe] g*-— Jesus Dias Ri 
ninante anulou à princi ae onaciona! | Esperava-se, é com razão, grandes at: | do seu norma em provas conta o tem=| 52 Domingos Jacinio GEO 
do sporting =" Lourenço. terações na classificação geral da melhor | do SU a o lullômetros além da —Domingos Jacinto -.. 2 6 5 

<> Volta de sempre, a etapa de ontem, de | partida, J. Martins lobrigou O seu ante- ERA Aeitpt 

n . do qual se aproxi- E : : 

No final desta etapa, estavam passadas | PAÇÊ  racteristicas do percurso entre | Cr E o pasar da DOR ca-) dgoc- sontos qoongalves 2u 8 

catorze, que davam o total de 1145 qut-] via Reai e Mirandela, com os 42 quiló- | dência de boa pedalada do estradista de) 14:— Alves Lúcio vm 2 2 14 

coorte ros. percorridos, em | Manos até Murça A clesencolar-se em16 | dencim de bia De == Alves. Lúcio RA 
Varas 600 a dio. orária UR | osRRo tas o prea a Ul CUmIA ostrhniAnaa | Epic ao Miranda | Vos 086 Novais A, 
92.676, que pertence a José Martins, pois | ha areia e por isso mesmo propicia ã0s | cor o ateszo de dois minutos em relação | 19. Diana oa RR 
ara 0 1.º classificado da tabela geral, se- | gestemidos, com descidas e curvas cons | a Martins, estava já a seis minutos de| 18: António Marques”. mt 


tantes e, em grande parte, macadamisa- 


José Martin: 
João Lourenço . 


«AMADORES» 


Jose Martins 
José Martins 

J. Lourenço Junior 
Manuel Espadinha 
Maximiano Rola 
Manuei Santos Gonçalves . 
Joaquim Costa 
Maximiano Rola 
Serafim Paulo 
Joaquim Costa 
Joaquim Costa ... 
Serafim Paulo T 
M. Santos Gonçalves 
Joaquim Costa «Netoy 


Vitórias dos clubes 


«INDEPENDENTES» 


acção benemérita com a criação de can- 
tinas, casas de repouso e obras de assis- 
tência para os Josés pobres. 

Dele fazem parte pessoas de todas as 
categorias sociais, desde ministros, altas 
patentes do Exército, grandes proprie- 
tários e Industriais e comerciantes, mé- 
dicos, advogados, magistrados, até nos 
mais humildes trabalhadores de todas as 
artes e ofícios. 

A sua divisa «Por Bem Sem Olhar à 
Quem», é eloquente e define bem os 
fins do benemérito grupo, 

Acaba de ser criada em Espinho uma 
Delegação deste Grupo, e os Josés que 
estão à frente desta Delegação resolve- 
ram organizar, no próximo mês de Se- 
tembro, uma grande reunião para a 
qual são convidados todos os Josés que 
queiram inscrever-se. Projecta-se um 
grande almoço de confraternização. e 
um bodo aos Josés pobres. 


a quem souber do seu paradeiro 
para informar para o Alto da Maia, 
Aguas Santas, para Serafim Ferrei- 
ra da Silva. Telefone 80—Ermesinde. 

15236 


Casa ou andar 


Pretende-se casa ou andar, de prete 
rência novo, 


com 10. divisõe das 


15262 


AO COMÉRCIO 


Eu, abaixo assinado, comunico 
aos meus credores para apresenta- 
rem os meus débitos no prazo de 3 


com mercearia e vinhos na Praia da 
Granja, que a partir do dia 30 do 
corrente, passará aquele estabeleei- 
mento a pertancer por trespasse, à 
Isac de Carvalho, devendo os mes- 
mos dentro do mesmo prazo, apre- 
sentarem as suas contas, afim de se. 
rem conferidas e pagas 


Praia da Granja, 22 de Agosto 
de 1946. 


Grémio do Comércio 
de Exportação de 
Frutas 


COSTA, que até agora tem sido 


ginda da F, J. Moreira, com 37 ho 24 y a EPA grandes estorços dos diferença nos ultimos a quilómetros — q p d di do 
me q emandavam 5 q ctai te no troço de macadame, o SEI uaisquer informações devem ser pe- | dia: ara serem tri 
Depois estava J. Rebilo, em 27, com | estradistas, mais esgotante. por isto. CLASSIFICAÇÕES GERAIS Ni quihso etápas/Já eferiuadas, alvei | aidaa ad” Delegano ido rost aosds Vem lides far pagando oo eres estu belt: 
37h, me 32 4; em 4º encontrava: Tendo em atenção a «quedas revelada | "Neste momento em que o homem da ram representantes seus, classificados | Espinho, Grande Hotel de Espinho. pass om dai Ai ; 
7º Lourenço, com 3? h, 27 me 498. | por João Rebolo, para as etapas contra-re- | vanguntda já era outro, o «leão» teve a) INDEPENDENTES» — INDIVIDUA! || como vencedores, os seguintes clubes: mento, sito na Rua da Carcereira, Nos termos do parágrafo 1.º do 
As diferenças de tempo com que lar-| Iógio, nas quais manifestara superiorida- | fatalidade de furar vendo, por tal motivo, - = o< 956, desta cidade. 15228 | art.º 20.º, do Decreto n.º 23.829, con- 
param para Bragança foram: de sobre os seus adversários e conquis- | qumentadas as suas dificuldades, H Ms. Sporting Clube de Portugal 5 voco a reunião da Assembleia Geral 
H. M. S. | tara a camisola simbólica, os prognósticos | “Togo “depois, também o bi-campeão — José Martins 39 26 59 Futebol Clube do Porto 4 Porto, “3 de Agosto de 1946 » a reunião ssembleia Geral 
air Tó Moraitá — 3 m | gerais antes da partida de Vila Real eram- | Moreira sofreu uma avaria na máquina, — Fernando Moreira ... 39 30 33 G. D. «A Iluminantes mm 6 cp Ordinária a reunir na quinta-feira, 
JD sodo Rebllo DZ G 1 | lhe favoráveis, embora não se pusesse | vendo-se na necessidade de terminar à — João Rebelo 3 33 19 Individual a 1 PUILIPS Moisés Ferreira de Oliveira. 29 do corrente, às 21 horas e 30, 
43. Lourenço 1... TD 6 35 |de parte as possibilidades do «internacio- | etapa numa bicicleta emprestada — João Lourenço ..... 39 33 34 ra. oii A Ragníde 
plo Manto quê Fi J, Moreira | Dal José Martins e, principalmente, do) Na meta, em Mirandela, a emoção) 5: Driss RAD 39 38 13 «AMADORES» 
VON de PORÃO ento bi-campeão português F. J. Moreira. foi subindo em relacão aos tempos, que| 6º — Aristides Martins ... 39 41 32 = 
tendo subido para 2: tyd, mumentou 4) “Afinal, se quanto aos dois ultimos a | intervalavam os chezados e quando José) 7º Diilalh od do 42 Na segunda categoria, o quadro o to bo ORDEM DE TRABALHOS . 
Edo A Ao aijerença | espectativa foi largamente confirmada e | Martins, esgotado, curtou o risco de che-) 81 Julio Mourão 39 55 44 | como segue: AVISO 
ara terceiro, com à dlerença | ge que forma, já quanto respeitado ao | gada a admiração não conheceu limites) Dt — Jorge Pereira “iu 40 8 5) ===, Aprdelaçã n 
e do” elaaalit CPR sa E homem da asma ia da vitória» ruiu es- | consoante o numero de minutos que for | 10. — Custódio Reis É 40 13 55 Desportivo Muita Rato te e — , a— e do balanço se- 
oi b cs trondosamente. assand. bê! tavorit 11º — Eduardo es 40 16 49 ebol oeremenem a nar E mestrai. 
34's, ou sejam mais 16 segundos. ia ciapa contra-relógio da com- | AatrBaado Susgissa na estradas, Oto] 12: Guilherme Jncinto ... 40 18 > | Sangalhos Desporto Clube”. E Comunicamos aos nossos Clientes) py ajtoração das taxas sobre 
<> petição foi-lhe fatal, pois nela perdeu não 13: — Império Santos 40 19 32 Sport Lisboa e Benfica SEXTA-FEISA e Amigos, que a Oficina Metalurgica Rndoa É 
Agora, porém, o údversário é outro, e | só a camisola de comandante como foi <> ico cantos 4 33 55 | Sporting Clube de Portug Santa Isabel, mudou-se do Passeio amêndoa em casca e miolo 
pode ser muito bem que as coisas se | relegado para o terceiro lugar da clas-| Na categoria de «amadores», o portuen: ) 15.1 — Tavares da Silva ... 40 35 38 G. D. «À Iluminante EMISSORA NACIONAL + das Fontainhas, 72, para a Rua 5 d de amêndoa 
componham... uma vez que o bi-titular | sificação geral com mais de seis minutos | se Joaquim Costa repetiu as exibições) 167 — Manuel Rocha 4 43 18 169 m. Lisbor 824 «os PAi d a code, 
naclonal nos parantiu que podem e de-) de desvantagem em relação ao ex-cam- | anteriores em provas deste género. 1º = Lais Pereira. 40 49/16 Etapas percorridas Outubro, 311, em Ermesinde. Nó ass tds éste . 
vem contar com éle, pois — a despeito | peão nacional José Martins, que galgou] Invencível, nos contra-relógios, vol-) 18: — Santos Rato 40 58 3 A's 830: Abertura da estação, — Bom | | Para recados ou encomendas di- 9 CARO, (CE AO COLO pane Sena. 
de algumas contrartedudes a do ferimen- | os 75 quilómetros em 2 h., 6 m. € 28 5, | tou a ter nos seus conterraneos Sá e Cas- a so Com as tiradas de ontem, os ciclistas | dia'»; às 840: À voz da manhã; às | rigirem-se a R. Fernandes Tomás, | SºiS terços dos sócios inscritos, fica 
to que tem, provocado por uma queda, | ou seja à média de 33,643. tro elementos também especialisados — 41 9 19 | efectuaram 13 etapas, no total de um mi-| 850; O que dizem os jornais; às 9:[nº Ss PET E "la mesma marcada para quinta-feira, 
quando descia, na tirada de ante-ontem, | As-partidas de Vila Real começaram | se bem que desta vez com resultados me 41 9/16 |ímão cento e quarenta e cinco mil e| Sinal horário, — Guia das donas de |, 4 a0s srs. Trindade & Martins, |5 qo Sotembro à mesma hora É 
fara Castro Datre — val jogar as ultt a ser dadas pelas 9 horas e o ultimo | nos valorosos. 22" — José Ferreira . 41 54 58 | seicentos metros, por esta ordem: casa; às 9,15: A senhora dona agen Ltd., nossos agentes depositários no |: E dora, COM 
mas cartas até Braga. «amador» largado, Maximiano Rola, pri-| Espadinha e Rola foram elementos de — Gaspar Paulo . 457 50 às 9,30: O que dizem os jornais ; às 9,35 : | Porto. 15225 | forme a disposição do parágrafo 1.º 
meiro Ja sua categoria, na classificação É apreciar. ' — Manuel Pereira . 42 23 46) 1º etapa — Lisboa-Setubal Ecos da Ribeira : às 9,40: Acerca de um a **“ | do art 23.º do mesmo Decreto. 
A segunda jornada de ontem — a nº 2. etapa — Setubal - Ferreira do disco: às 9,45: Loucuras radiofónicas ; 2) ) 6. 
o Alentejo às 10: Interrupção; às 12; Reabertura Porto, 22 de Agosto 1946, Lisbo: Grémio do Comércio de 


15 — era disputada em linha, entre Miran- 
dela e Bragança, na extensão de 69 qui- 
lómetros. 

Todo o percurso era estrada nactonal 
de 1.º classe, em bom estado e com piso 
regular. 

Lutas vivas, fases interessantes, que 
levem a média quilométrica horária a 
atingir a casas dos 33 mil metras, admi- 
timos; todavia estamos em crer que u 
jornada em pouco ou nada modificará 
as posições gerais fixadas na etapa de 
manhã. 

A chegada em pelotão deve manter-se 
— q mono que alguém tente srevol- 


tar-sas... 
<> 

E' interessante a curtoso verificar 
que entre os «gmadores» portuenses, es- 
peclalmente J. Costa (em primeiro plano), 
Joaquim Sá e Antônio Castro (em Iguai- 
dade) tem havido, nas lutas contra-re- 
lógio, especial predilecção « superiorida- 
de quase absoluta sobra os outros adver- 
sário: 
No que diz respeito a Joaquim Costa, 
campeão nacional de fundo de «amado- 
mu funiores», o caso torna-se mats impor- 
tante. 

Já ganhou uma tirada em linha e os 4 E 
três contra-relógios disputados, o que lhe q ! SS a A 


dão tal de 4 vitórias. É”, neste aspecto, 0 |. 
Deeg E) da distobuição ge prémios aos vencedoras 8 Stapay g giclstas gemas entidades ofigais de Vila Rea! 


| 


avoltistar mais cotado. 


Gaita É puma 


qtos sal 


E 
9; 
10. etapa —C. 


3º etapa — Ferreira do Alentejo- 


-FarO me 

44 etapa — Faro-Castro Verde 

5.º etapa — Castro Verde-Beja 
etapa — Beja-Eyora ..... 

7.4 etapa — Evora-Estremoz 

etapa — Estremoz-Portalegre 

atapi 


Branco-Covilhã 
etapa — Covilhã-Guarda 


12º etapa — Guarda-Viseu 
13. etapa — Viseu-Vila Real... 
14.º etapa — Vila Real-Mirandela ... 
15.º etapa — Mirandela-Bragança . 


O percurso a efectuar 


16." etapa — Bragança-Chaves 
17.º etapa — Chaves-Braga .. 
18: etapa — Braga-Monção 
19. etapa — Monção-Viana do 
Castelo 
etapa — Viana do Castelo- 
-Povos Varzim . 
etapa — Povoa de Varzim- 
-Porto ..... 
22º etapa — Porto-Espinho ... 
23.º etapa — Espinho-Avelro 


2" 


a 


— Portalegre-C. Branco 


Faltam 14 etapas, para a Volta termi- 
nar. São as seguintes: 


da estação. — Música ligeira portuguesa; 


às 1210: Música de salão; às 1230: 
Folclore musical; às 1245; Solos de 
instrumentos ; às 13: Sinal horário, — 
2º noticiário : às 13,15: Música «infôn!- 

o ca; às 1345: Fados e guitarradas; às 

EA 14: Interrupção; às 18,30: Reabertura 
da estação. — Música de dança ; às 19: 


Sinal horário. — 3 noticiário ; às 19,05: 
Música gravada ; às 20: Reportagem da 
«Volta a Portugal em bicicleta», por 
Lança Moreira ; às 2005: Uma orques- 


tra ligeira: às 20,10: Música seleccio- 
nada ; às 20,30: Música de concerto ; às 
21: Sinal horário, — 4º noticiário ; às 
21,15: Marchas militares; às 21,20: Co- 
mentários a propósito da «Volta a Por- 
tugal em bicicleta», por Lança Moreira 
às 21,30 : Recital de canto ; às 21,50 : Si 
los de instrumentos ; às 22: Teatro ra- 
diofónico : «O Professor», de Henri Du- 
vernols ; às 2230: Musica de tecla ; às 
2245: Cançonetas francesas: às 23: 
Paísagem portuguesa ; às 23.15: Musica 
de dança ; às 2350: 5º noticiário. — Re- 
sumo noticioso do dia ; às 24: Encerra- 
mento. 


102.000 
138,000 
20,000 


2 m. Coimbrr 422 mos. 


18,30 4s 24: Pro 


Das J2 às 19 e das 


60.000 ) !3ma nacional 


Almeida .: breda, Ltd* 


PROPRIEDADE 


VENDE-SE, em Santa Marta, a cinco 
quilómetros de Viana do Castelo, junto 
à estrada nacional, com terra de la- 
vradio e vinhas, fruta, égua de rega, 
casa de habitação, luz eléctrica, lagar 
com prensa, armazens, cortes para gado, 
etc., Falar com António Qi 
mesma freguesia. 


4 OFICINAS SS 
di ig de, 
O ComererotoBoto 


saR CC DECT TLITASER RELEVO 


Exportação de Frutas, aos 22 de 
Agosto de 1946 15259 


O Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral, 


Manuel Saldanha. 


D. Maria Claudina de 


Lima Corneiro Pacheco 
Missa do 7.º dia 


Celebra-se na igreja matriz de 
Santo Tirso, amanhã, dia 24, pelas 
10 horas, a missa do 7º dia pelo 
descanso de sua alma. 

Santo Tirso, 23 de Agosto de 
1946 15261 


à) 


Comercio do Porté 


Sexta-feira, 23 de Agosto de [1946 7 


COMARCA DO PORTO 


Secretaria Geral dos Tribunais 
Ju.iciais 


Concurso para fornecimento de 


IMPRESSOS 


Fornecimento de: Ofícios, envelo- 
pes, mandados, capas para os proces- 
sos, -etc., destinados aos Tribunais Ci- 
veis, Polícia e de Execução das Penas, 
Juizos Criminais e Juizos Correccionais 
do Porto 

Pelo espaço de quinze dias a con- 
tar da data da publicação deste anun- 
clo, está aberto concurso para o for- 
necimento daqueles artigos (impressos) 
aos Tribunais Judiciais do Porto com 
à condição para os concorrentes de 
fora do Porto de se obrigarem a fazer 
a entrega dos artigos (impressos) adju- 
dicados, nesta cidade, sem acrescimo 
de qualquer despeza por portes ou em- 
balagem. 

O caderno de encargos acha-se pa- 
tente tados os dias úteis das 11 às 17 


| Camion «FORD V-8» de 158 


com Cabine e roda de Reserva Calçada 
Preço 85.000$00 


Vendem 


Guilherme Ruivo & Caio, L.ºº 
Telefone 15 — MIRANDELA 


Afinação de Rodas 
Auto Roda 


suto rioda 
Rodas Encravadas 


horas, em Lisboa, — na Repartição 
Administrativa dos Cofres (Ministério A tu o toc | a 
da Justiça; —no Porto, na Secretaria t 


Geral dos Tribunais Judiciais ; em Coim- Rua Coelho Neto, 31 


bra, Vila do Conde e Tomar — nas res- 
pectivas Secretarias Judiciais. 

As propostas deverão ser apresenta 
das dentro de um envelope, devida- 
mente fechado e lacrado com a Indica- 
ção do fim a que se destinam, dentro 
daquelas horas na Secretaria Geral dos 
Tribunais Judiciais desta cidade, 


Porto, 21 de Agosto de 1946. 


r 
PNEUS AMERICANOS RECAUCHUTADOS 


CAMARAS DE AR NOVAS 151% 


Para carros ligeiros e pesados, Venda livre aos preços oficiais. 
A despacho para entrega dentro de três dias. 
Carros ligeiros: 600x16 — 625x16 — 650x16 — 700x16 — 700x15 
750x16 y 
Carros pesados : 600x20 — 650x20 — 700x20 — 750x20 — 825x20 


900x20 — 1000x20 
Manuel Ferreira & C.', L.'º 


Rua Augusto Rosa, 186 — PORTO — Telefono 925 


O Juiz Desembargador Presidente 
do Tribunal Criminal do Porto, 


Antero Henrique de Araújo Oliveira 
Cardoso. 


t 
A maquina VITOS 


tem provado no mundo inteiro, depois 
de 10 onos de larga experiência 
VITOS APANHA AS MALHAS DAS 
MelAS. DE TODO O MUNDO 
Chegou nova remessa 
opresentante e distr buidor : 
M. Sequeira Azevedo 
R. de Traz 10 - 2.º - PORTO - Teiefone 5164 


Pelo Secretário Geral dos Tribunais 
Judiciais, 
O Chefe da Secção Central 
do 1.º Tribunal Civel, 


Pedro Van-Zeller. 


Curso de quando livros 


Ensino pelo prof 1-ancísco Miranda 


Rua Braz, 60 6 479 — Telef. 8004 


CIMENTO 


Cal Hidraulica. Cal da Figueira, 
Cal Virgem em Pó. (Própria para 
agricultura). Sal de Aveiro, eto, 
EE Vende aos melhores preços João 

“* | Alves Monteiro, 16, Cais da Ribeira, 
17, Telefone, 5127. 15229 


de 5, 


Z. H. B. «LADY» 


Não há melhor. Chegou a 1 
remessa da Paz. Pedidos aos 
agentes Gaspar Carmo & Irmão, 
Suor, Ld.'. 326, Rua do Bonjar- 
dim — PORTO. 13835 


A' vendo em todus cs farmácias 
AO COMÉRCIO 

António Bernardo, da R. do Mo- 
lhe, n.º 103, Foz do Douro, desta ci- 
dade, participa ao comércio em ge- 
ral, para todos aqueles se achem cré- 
dores, comparecerem até fins do mês 
corrente, para lhe ser liquidado, 


visto estar em transacção com o seu 
estabelecimento de vinhos. 


António Bernardo. 


Galo & Lima sux 


dos relógios «Omega» e «Tissoty 

Grande sortido das mais reputadas 
marcas. Oficinas de reparações, 

Rua de Santo António, 121 


ALUGUERE s CAPITALISTA — PRECISA-SE 
que disponha de 400 a 500 contos, para 
financiar fábrica em laboração que pre: 
tende dar um mafor incremento ao seu 
fabrico. Dão-se as máximas garantias, 
valor na Rua do Almada, 613-2º. 15230 


PRECISA-SE 

casa com olto ou nove divisões, pára 
família de tratamento, fora do Porto 
mas com fáceis meios de comunicação é 
com as comodidades e requisitos neces 
sários. Carta a B. Soares, Praça Gui 
lherme Gomes Fernandes, 108, 15097 


RAPAZ A' PRATICA 


para Armazem. aceita-se, Falar des 
2 horas, Rua das Flores, 84-: 


ALUQAM-BE 

4 espaçosos .alões para comércio e um 
esplêndido 3.º andar para habitação, na 
Rua de Cedofeita, 310 (em frente à Rua 
do Breiner). Trata: Gomes Porto, na 
Rua de, Santa Catarina, 558 — Telefo- 
ne, 6801 13640 


BUICK 


Estado impecável « bem calçado 
Vende-se, 
Stand Buick 
Ay. Aliados, 77 


ALUGA-SE UMA CASA 
acabada de construir, com oito divisões. 
junto da casa de saude da Boavista, Fa- 
Jar todos os dias uteis na rua da Car. 


meira nº 


AUTOMOVEI 

aluguer, confortáveis, de 4. 5 e 7 luga- 
res. Rua Raimundo de Carvalho. 40 
Telefone, 3154 — Gala. 14078 


AU/OMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para quaiquer ponto do 
AUTO “ALUGADORA Rus Jose Ea 
81 Telet 2474 


CASA MODERNA 
aluga-se, com chauffage, cozinha eltctri- 
ficada, garagem jardim, etc. Pode ver- 
-se das 14 às 17 horas. Rua Naulila, 285. 
Bairro das Antas. E 


1 às 
sm 


As melhores 
Acaba de chagar nova remessa 


Palácio Ford 


Av. dos Aliados, 165 


PERDEU.SE 


PERDEU-SE UM TITULO 
ao portador de 10 obrigações Consolida- 
do 3 4 cam o numero 36172. Gratifica- 
-se a quem o entregar na Tabacaria Da- 
nel Barbosa, La, da Rua dos Clérigos, 
2 Previnem-se os Bancos e Casas Ban 
cárias, para ser apreendido. 


Pas 


tão 
E 


| 


COMPRAS 


BRILHANTES OURO £ CRATAS 


Garanto que pago 4 mais altos vi 
Ourivesarla santos Carvalho Rua ante 
Catariua 139 


eg 

MADEIRAS 

Pereiras, macieiras e tilias, serradas ou 

em toros, qualquer quantidade. Com- 
. 2º R Particular Salgueiros, 


TRESPASSES 


PASSA-SE 

Estabelecimento com rés-do-chão e 1! 
andar em lugar central. Informam: Rua 
do Breyner, 85, 15202 


5/6600 kils, carga util 
A gasoil 


Garagem «Comercio do Portos-1 


TABERNA — PASSA-SE 
com ou sem quintal. Dá para garagem, 
armazem ou outro ramo de negócio, Rua 
de Guadelupe, 39 — Braga. 15249 


Telef 


FIAT 503 — VENDE 
pneus origem 140x140 câmaras d 
Rua Antero Quental, 59) 
MORADIA 


BOM VIOLINO, ALEMAO 

tipo «Strad várius», e guitarra, de pri 

meira qualidade, em estado de nova, ven- 
se. Falar na Avenida da Boúyista, 


OFERTAS 


CORRESPONDENTE 

nterece-se steno-dactilograta com mus | dom: 

ta prática de E aa OST Sa Ê 

e inglesa, preferindo trabalho só da par- PTE RR 

te de tarde. Carta à Redacção ao n. 208. | CAMIONETE DE CARGA 
15235 V/8 de 1M0 regular 


e boa mecanica Informa 


Relojoaria ). MOURA ouço me E 


apresenta os mais lindos modelos 
do relógios de pulso, COM 17 RUBIS 
— Ancora, bons relógios e garan- 
tidos, ao preço de Esc. 350500 — 


OFICINA DE FUNDIGAO 
e acabamento de metais, 


ma | 10 às 16 horas todos os dias ute 
o 
A 
13713 | PERDIQUEIRA — VENDE-SE 
6 anos de idade, 
Codornises e Galinhola, pos 
rimentada e tr á flança Tratar com 
Corrector da Pensão do Parque de Pi 
dras Salgad u 


CASA BOA 
Vendo, de 4 frentes de 
com 4 paviment 
de Costa Cabral 

f 


óptima constru: 
a de nº 575, 


e 
Rua 


Vuicanização Perfeita 


A 


CERVEJA HOLANDESA 


Boterios «FORD» 


O 


Comion «KRUPP» 


SE 
Boa mecânica sets rodas completas bons 
5183, pos 


vas mais dois pneus para recauchutar. 
[ 15217 


com todos os requisitos modernos com 
garagens preço 320 contos com a escri- 
tura na mão. Ver: Rua Maria Pia, ida 


Vende-se em 
Paços de Brandão, Para ver e tratar das 


afiansada na Perdiz, 
ser expe- 


6052 | B. B 


PÉS 
INCHADOS 


Cancados, dorídos, inflamadas, 
aliviados em 3 minutos 


Para suavisar ime- 
diatamente “estas 
misérias, mergulhe 

os seus desgraça- 
dos pés num bas 
nho com Saltratos 
Rodel. Esta ójua, 
feitosa, rico em À 
exigênio bentazejo * 

e sais calmontes, 
rejuveneico os pés Z1NN a 
mais estragados. Colos e calosidades 
eesoparecem. Num banho de Soltratos. 
Rode! os pés achom-se bem dispos- 
tos, À venda em todas as farmácias 
e drogarias. Preço Insignificonte, 
eee 


AUTO-RODA 


Gerência Técnica Irmãos Correia 
Vulcanização, 
tambores de travões e soldaduras, 
Rua Coelho Neto, 31 (ao Padrão) 


Ministério das Obras Públicas 


e Comunicações 


Comissão Administrativa 
das Novas Instalações 
para o Exército 


Anúncio 


Empi 


afinação de Rodas, 


itada de construção das Ca- 
valariças, Parque Hipo, Enfermaria 
Veterinária e Oficina Siderotéonica 


do novo Quartel do Regimento de 


Infantaria n.º 14, em Viseu 


Na sede da Delegação no Norte 


da Comissão Administrativa das 


à Rua Duque de Loulé n.º 98-1,» 
-Esq.? — Porto — perante a Coml 


zat-se-á no dia 10 de Setembro de 
194 pelas 15 horas, o concurso 
público para a adjudicação dos tro- 


balhos que constituem a supracitada 


empreitada. 


Base de licitação 
Depósito provisório ... 


O depósito definitiv 
do valor da adjudicação. 
+ O respectivo programa de con- 
curso e caderno de encargos, encon- 
tram-se patentes para consulta, to- 
dos os dias úteis durante as horas 
normais de expediente, na sede des- 
ta Comissão — Alameda de D. Afon- 
so Henriques n.º 41-2º, Lisboa, e 
na Delegação no Norte da referida 
Comissão. 


3,186,401836 


erá de 5 % 


Novas Instalações para o Exército, 


são para esse fim nomeada, reali- 


79662828 


GENERAL MOTORS OVERSEAS CORPORATION 


LISBON BRANCH 


AVENIDA ANTÔNIO AUGUSTO DE AGUIAR, 


19 - 


Anuncia. 


CORES DE INEXCEDIVEL DISTINÇÃO 


E ELEGÂNCIA, JANELA TRAZEIRA COM 


Luiz Bap 


SANTAREM 


Rua Cidade da 


VIDRO AJUSTÁVEL, PORTA. EMBRU- 
LHOS DE REDE COM AMPLO ESPAÇO 


EM EXPOSIÇÃO NOS DIAS 22, 23 E 24 DO CORRENTE 


LISBOA 


Diniz d'Almeida & Freitas, Lda. 
Avenida da Liberdade, 210 


PORTO 


A. Moreira de Almeida & €C.* Lda. 
Rua Magalhães de Lemos, 115 


GUARDA 


Manucl Conde & C.* Lda. 
Rua Vasco da Gama, 1 


UM NOVO TRIUNFO 


APOIO PARA BRAÇOS NO 


DA FRENTE, RELÓGIO ELÉCTRICO, 


ACENDEDOR E CINZEIROS, 


«KLAXON» AO VOLANTE 


col 


Auto-Tn 


BR 


Julio 


Av. Marchal Go: 


Avenida Navarro, 36 


Fernandes de 


s-VISBOA 


A 


BANÇO 
ARO DE 


MBRA 


dustrini 


AGA 


Carvalho 
mes da Costa, 67 


Antunes 


Artur 


Lisboa e Comissão Administrati- 
va das Novas Instalações para o 
Exército, em 21 de Agosto de 1946. 


O Engenheiro Director-Delegado, 
Carlos Pereira da Oruz. 


PREDIO RUSTICO EM 8, CAETANO, 
VILAR DO PARAISO 

vendo, com mais de 4.000 m2, murado, à 
face da estrada de Valadares à Rechou- 
sa, bem povoado de cedros, eucaliptos e 
pinheiros, com rico jazigo de granito 
azul em exploração. Preço de ocasião. 
BARROS, Rua Mousinho da Silveira, 16 


DE RENDIMENTO 
Vendo o da Rua do Bonjardim nº 4m 
e o pegado como nº 7a 9 da Trav. do 
Anjo da Guarda, a render ambos 12.0008, 
Urgência, BARROS, Rua Mousinho da 
Silveira, 163 — Telef, 489, 15243 


PREDIO GRANDE 

Vendo n de n.º 71 da Rua da Liberdade, 
com 4 pavimentos e a área total cober- 
ta e descoberta de 1.600 mZ. alodia! e de. 
voluto. Recebem-se propostas. BARROS. 
Rua Mousinho da Silveira, 183 — Tele: 
tone, 489, 15246 


PRODUTOS QUIMICOS 
cristais de enxotre (metabisuitito d 
, fezes de ouro em palhetas, erio- 
atural, amoníaco 22º e 28: formol. 
d Kel pltrato de 
potassa, 
quital 
de zinco sulfureto, etc Pedidos a Soc 
de Perfumarias e Produtos Químicos, 
Ltd* Te:ef. 8882 e 8883, Porto OD) 


PROPRIEDADE 
-se em Jlellão no próximo domin- 


je 1948 di 
RA] 10 


lugar à Confronta 
sampo da aviação de Pedra 
10 minutos da estação do caminho 
ferro, com 3.000 metros de terreno 
radio. 25160 


“RELÓGIOS SIRINES 


SIRINES — SIRINES, hosito 
— Compre, prefira os relógios S1- 


Optimo 
mesma Rua 
423 


VENDE-SE UM LAGAR DE AZEITE 
com o seguinte material prensas de 
aço vosado com 3 jogos de 
chinchos 2 p.aci 

ria com três 

outra prensa, carris para Fr 

mento dos chinchos; um moinho nº 
para remoer bagaço, tambores pá 
vimento do material. Todo este mater 
em estado novo, rências das firm 
a receber pró 
material nas 
falta autor! 
Mourisi 


Encontrando-se es 

idades do Porto por 
ções. José Lopes do Vale, 
5 18100 


por urgé 
co do seu valor). Ver lá e tratar com 
BARROS. Rua Mousinho da Silveira, 1 
Telet. 489 — Porto. is 


O. KW. 


Impecável e bom preço. Palhinhas. 
ter. 8083, 


Manda-se à cobrança sem mais des- 
pesas, Pedidos à Relojoria J. MOU- 
RA, R. Santo Ildefonso, 58-64 — 
Porto — Telef, 6274. 15254 
DO Saad) 


PEDIDOS 


AGENTES MUITO SÉRIOS 


para todas as terras Boa comissão 
crever apartado, ll — Porto. 


PRAIA DE ESPOSENDE 


-se uma linda vivenda, 


Te. 
15251 [eae eee ee a 
FOURGONETTE Prédio de rendimento 

fechada, bons pneus, carga 200 quilos 
vende ou troca por outra aberta, malor 
carga, mesmo sem pneus, Marcenaria 
Santos, Lda, Oliveira de aa IPO 


Liberdade, por t 
Es. 
14,000 


com facilidades no pagamento, vende: 
com bastante 
terreno junto e no melhor local da ter- 
ra. Dirigir a João Amandio, Esposende, 


Vendo um dos melhores da Praça a 
mil contos. Optimo 
ARRO! 


16176 


VENDE-SE 
Automóvel «Citroena estado geral impe- 
cável. Ver: Rua de Camões nº 470 — 
Porto. 15250 


VENDE-SE 

Automóvel «Morris» bem calçado, «Opelr 

6 c, decapotável calçado de novo. Falar 

na Garagem Agramonte — Porto. | 
su 


VIVENDA NAS 

com 3,000 m2 Frente para 
duas ruas. Vende ou aluga o Próprio. 
Telef. 2006. Team 


S PRROTES 
MECÂNICOS 
HYDRAULICOS 
«THULE)» 
Para cortes até 300 


mm. Robustas ma-| 
quinas de constru- 7 
ção sueca. 


FOGÃO «OLIVA» 


FOGOES DE FERRO FUNDIDO, 

TRABALHANDO INDISTINTAMENTE 

A LENHA OU CARVÃO, SIMPLES, 

COM CALDEIRA OU COM SERPEN- 

TINA OU ESQUENTADOR PARA 
CILINDRO. 


EM TRIUNFO 


MERECEM SER LEVADOS 
TODOS 08 


CHAPEUS TRIUNFO 


PELA SUA ALTA QUALIDADE 


Sociedade de Representações 


COUTINHOS 


Peça o catálogo Mustrado à 


LIMITADA 
P, de D; João |, 25:6,º CASA OMEGA E REQUINTADA ELEGÂNCIA ! 
E Á e Rua de Sh da Bandeira: 404 
N GRAMAS Fabricantes: A. Henriques & Ce, Ltds 
Ds IR Naauiuoros Tapetone (Se sPORTO S. João da Madeira 


A: venda na CAMISARIA JANOTA 


Vendas a prestações 
Praça da Batalha — PORTO 


Descontos para revenda 


PORTO 


:| Artigos de expediente 


MOBILIAS 


NA IDEAL 
86, Av. Saraiva de Carvalho, 88 
Grande sortido de mobílias de 
quarto, sala de jantar, escritório e 
peças avulsas. Colchões de toda 
a qualidade, Também polimos 
obra para fora 
PREÇOS DE RECLAME 


COMARCA DO PORTO 


secretaria Geral dos Tribunais 
Judiciais 


Concurso para fornecimento de 


Fornecimento de : Livros de regis- 
to, Papel almaço timbrado, papel para 
cópias, lapis, tinta, borrachas, fitas para 
máquinas de escrever, lacre, flo, etc, 

Pelo espaço de quinze dias a con- 
tar da data da publicação deste anun= 
cio, está aberto concurso para o for- 
neclmento daqueles artigos aos Tribu- 
nais Judiciais do Porto, com a condição, 
para os concorrentes de fora do Porto, 
de se obrigarem a fazer a entrega dos 
artigos adjudicados, nesta cidade, sem 
acrescimos de qualquer despesa por 
portes ou embalagem. 

O caderno de encargos acha-se pa- 
tente todos os dias úteis das 11 às 17 
horas, em Lisboa : — Repartição Admi- 
nistrativa dos Cofres (Ministério da 
Justiça), no Porto : — Secretaria Geral 
dos Tribunais Judiciais : — em Coimbra, 
Vila do Conde e Tomar: — nas res- 
pectivas Secretarias Judiciais. 

As propostas deverão ser apresenta- 
das dentro de um envelope, devida- 
mente fechado e lacrado com a Indica- 
ção do fim a que se destinam, dentro 
daquelas horas na Secretaria Geral dos 
Trbunais Judiciais desta cidade. 


Porto, 21 de Agosto de 1946 


O Juiz Desembargador Presidente 
“do Tribunal Criminal do Porto, 


Antero Henrique de Araújo Oliveira 
Cardoso. 


Pelo Secretário Geral dos Tribunals 
Judiciais, 
O Chefe da Secção Central 
do 1.º Tribunal Civel, 


Pedro Van-Zeller. 


NÃo PARTA!) 


Não parta para as termas ou praias sem ver as encantadoras novidades 
em camisas, gravatas e malhas que JANOTA escolheu para si... 


JANOTA 


- CAMISARIA 


PRAÇA DA BATALHA — Em frente A Run de Santo António 


Telafono, 6387 — 


PORT 


ELVAS 


& Guerra, 
Rua Pereira de Miranda, 33 


FARO 


Henrique 
Rua de Santo Antônio, 41 


E NO STAND 


Lda, 


Pardal 


CASTELO BRANCO 


Luiz Domingos & Irmãos, Lda. 
Bairro da Carapalha 


VILA REAL 


Moreira de Carvalho & Botelho, Lda. 
Rua Marchal Teixeira Rebelo, 


vi 


Auto-Amé 


Justino F. 


7 Rua Antó: 


FUNCHAL 
F. de Ornelas Cunha 


Rua 5 de Outubro, 57 


Rua Serpa Pinto, 142 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


ZEU 


rica, Ldas 


dos Santos 
nio Alegria 


DA 


KODAK TRABALHA PARA A 
DO MUNDO FOTOGRAF 


EN Lis 
N AN AS 


RECONSTRUÇÃO 
Ico com o 


FABRICO DOS SEUS NOVOS APARELHOS 


MÉDIC 


Dr. Carlos Alberto do Rocha 


Médico da Assistência Nacional 
&os Tuberculosos 


Doenças dos pulmões — Clinica geral 
CONSULTÓRIO : Rua da Conosição, & 
as 4 às 6— Tolatono, 
RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 1020 
pie e pa 
DR. PAULINO FERREIRA 

CLINICA MÉDICA 21 

Consultório: R. Fernandes Tomaz, 


818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


DR. 


E a ar A cd 

AZEVEDO LIMA 
Médico do Sanatório Semtde. Com prio 
tica nos hospitais de Para = 
Pulmões Sífilis — Olinica ral 


Rua Sá da Band: A a 
Das 16 ás 20 rj a os 
o tee ton 
seres] 
melhor preço 


Irav Fernandes Tomaz, 108 


Belga, acabamos de 
CAETISCE 


receber 


SACARIA 


bom uso, vendemos ao 


Aquisição de diverso mobiliário 


Em aditamento ao anúncio relativo 


Central electrica 


VENDE-SE, composta por um motor «Bolinder» a oleo 
25/30 H P - 800/1.000 r. p. m.- 190/200 volts. Tambores, 
correias e demais pertences, tudo em estado de novo. 


Para ver e tratar na Sociedade de Tecidos ALTEX, S. A.R,L. 


Rua Nova da Giesta- Areosa- Porto 


Tolefone desta 


Quem tem lume no ôlho,,, 

«não emprego dinheiro em 

propriedades sem  consulter 
A CONFIDENTE 


que tem sempre à disposição 

dos Snrs. Capitalistas negócios 

vantajosos, multas vezes de 
ocasião, 


Se V. Ex! pensa comprar uma 
propriedade, fará bem em 
consultar 


A CONFIDENTE 
A maior organização do Pais 


RUA SANTA CATARINA, 108 
TELEFONE, 7011 


UM HOMEM ELEGANTE RE- 
CONHECE NESTE LINDÍSSIMO 
SAPATO UM MODELO DA 


ABS 


NÃO É PRECISO DIZE-LO, 
O MODÊLO FALA POR SI. 


ao assunto em eplgrafe, publicado no 
dia 28 de Julho p, p., comunica-se que 
o auto de abertura de propostas fica 
adiado para o dia 17, de Setembro de 
1946. 

Processo n.º 6114,2/45. 


Lisboa, 23 de Agosto de 1946, 


O Engenheiro Chefe da 1.º Repartição, 
da Direcção dos Serviços Industriais, 


L, Jardim. 


be o soectho demotat us 


(Es 
Soa água faltar; 


TA 


Se o vento sopitar>; 
A bd 
dá 
+0 pior será da MUTUALIDADE 
que terá de pagar 
Mas é preciso que a casa esteja 
segura na E de Seguros 
MUTUALIDADE, 
Agentes no Norte: 


V. EX" COM CERTEZA O 
ADIVINHOU,.. 


EMILIO LOUREIRO & Gr! 


Rua de Santo António; 87-1.º 
“Telefone, 478 — PORT 


8 Sexta-feira, 23 de Agosto de 1946 


DESPORTOS 


Aprenda a nadar [TIRO AOS PRATOS 


A natação é, sem dúvida, o mais lindo e o mais util desporto. 

Aprenda a nadar e a salvar perigos da água os outros. 

Por que não manda os seus filhos aprender a nadar 

O G.P. N. tem cursos gratuitos de natação 

Os portugueses devem todos sabe tor, A costa marítima de Portugal e os 
seus numerosos rios justificam este erativo 

Estas máximas e conselhos, que o são: oportunos e interessantes 


folhetos com que o G. P. N. faza 1 
deste ortantsmo, que há muitos ane 
desportos. Algo de bom tem conseúuido: 
está longe de corresponder às m 


sem e auxiliassem o apélo do G. P. N. para que a natação portuense voltasse a mos 
vimentar-se, reunindo milhares de prot 
Mas, lá diz o ditado, «água mole em pedra duro», 


Oxalá venha a acontecer assim 


——— preso 


FUTEBOL 


pugmando pelo 


E meritória a actividade 
expensão do mais util dos 
compensação de tão abenegada tarefa 


Bom seria que os ciube 


Notas várias 


Os clubes do Norte preparam-se, 
activamente, para a próxima 
época, apresentando os seus 


pedidos de transferência 


Despertou curiosidade a lista dos Jc 
gadores que pretendem mudar de clube 
e que ante-ontem trouxemos q publico 

Hoje, apontamos os restantes pedidos 
de transferência relativos ao desport 
nortenho. que derum entrada na PP. de 
Futebol 

Para o Varzim 


Josquim Gavina, do 
Rio Ave; Rafael Sousa, do D. Aves; Ma 
nuel de Castro, do S. Póvoa; Jose M 
Carvalho, do S. Braga; Manuel M, Silva 
do Académico; e João Peres, do 5, Povoa 
Para o Custóias : António Correia, do 
Araújo; António Nogueira, do Acade 
mico da Póvoa; Antônio dos Santos, do 
Ermesinde; e Armando Santos, do Aca 
jémico da Póvo 
dera “o Acadêmico do Porto : José M 
Tomé, do Lusitânia de Coimbra, e Antós 
nio Bessa, do S. de Penafiel. 
Para 0 Freamunde: Casimiro Alves 
Rio Ave; e J. Ferreira Viana, do Sal- 
Jeiros. 
“cara o Rio Tinto : Manuel Oliveira, do 
Cruz; Joaquim Monteiro, do Salguelros 


Renato Perdigão, do S. de Fate; Arnaida 
Neves do Gala; é E. Vinhas, do Sa 
uelros. E 
“ara o Senhora da Hora : Araújo Car 
valho, do Académico; Armando Queiros 
do Académico; Emílio Brito, do Leixõe 
Para o Desportivo de Portugal: Fir- 
mino Barros, do Boavista; António Ma- 
rão, do Bontim. 
Para o Leça: 
xões. b 
Para o Tirsense: João Maria da Silva 
, €, do Porto. 
do 0º Pedrouços: Manuel Pereira 
Grilo), do Leça; Fernando Silva, do 
ruz. é Manuel Oliveira, do Cruz 


Manuel Silva, do Lei- 


Os reforços que o F. G. do Porto 
pretende... 


O F. C. do Porto apresentou os se- 
guintes pedidos de transferência : Antó- 
nio Cantara e Angelo Ferreira, ambos do 
Espinho; António Matos, do Vilanovense; 
Domingos Pereira, do Bonfim; Carlos 
Salino, do Infesta: Abel Coelho, do V: 
longuense; Paulo da Silva, do Leixões; 
Manvel dos Santos (Sanflns). da Ov 
rense; Carlos Marques, do União de Pa- 
redes, e Antônio Vicente, do Leixões. 


«8 08 do Boavista 


O clube do Bessa pretende os sexulntes 
elementos, além dos já citados anterior- 
mente nesto jornal: José Caindo, do 
Leça; Aparício Soares, da Régua; Carlos 
Passos, do União de Paredes; Levy Sousa, 
do Académico, e António Barbosa, do Ri 
Tinto. 


A A. F. do Porto Inicia, no domingo, 
a vistoria nos campos 


Ao contrário da &poca anterior, a 
Associação de Futebol do Porto, para 
molhor «seguranca», inicia no domingo, 
a vistoria aos campos dos clubes, ten- 
do já notificado os mesmos, dentro de 
três pontas apresentados pelo organis- 
mo regional, que são: 1.º — As condi- 
ções do rectangulo do jogo e medidas 
regulamentares previstas; 2.º — Possulr 

radeamento o vedações; 3.9 — Dispôr 
de balneários que satiatáçam integral- 
mento a sua função. 


Miguel Siska, continua a treinar 
o F. O. de Avintes 

Satisfeitos com o sou trabalho des- 
envolvido na época passada, os avin- 
tonses renovaram o contrato com Mt- 
uel Siska, para orientar, técnicamen- 
e, as equipas de futobol do F. O. de 
Avintes, 


Um Interior dereito parn o Sporting 
Clube de Colmbrões 


alinhar na equipa do 5. O. 
do es, à Interlor direito, Ama- 
ro, ex-Jogador do Anadin. 


Riça, do Académico, foi 
sdesobrigado» 


ol «denobrigado, pelo Académico, 
afim de prestar o seu concurso ao 
rupo de honra do União de Paredes, 
iça, que na época de 1944-145 envergou 
a camisola «alvi-negras. 


Três Jogadores do Sul, no Beira-Mar, 
de Aveiro 


de Avelto, recebeu o 
reforço de trós jogadores das reservas 
do Sporting Clube de Portugal; Pelo, 
Nascimento e Magalhães. 


O Beira-Mar, 


Modificações na equipa do Sporting 
Clube de Braga 


Com a entrada de nela novos Joga- 
dores, a equipa do Sporting Clube de 
Braga, deve sofrer profundas modifi- 
cações, 


Coura, do Salgueiros, no Ermesinde? 


O clube da 11 Divisão da A, F, do 
Porto, entrou em negociações com O 
antigo médio da equipa do Salgueiros, 
Coura, 


O Boavista «desobrigou» Barroso 


O Boavista, sem dificuldades direc- 
tivas, «desobrigou» o seu jogador Bar- 
roso, que pediu, agora, & sua trans- 
ferência para o Sporting C, de Espinho. 


Ataz, é o novo avançado da Acadé- 
mica de Colmbra 


O Jogador setubalense, Ataz, que 
val pára Coimbra, no próximo aro lee 
tivo, é 9 novo avançado da Associação 
Acadêmica de Coimbra. 


A fusão dos dois clubes de Penafiel 


Reuniram em assembleia geral os 
associados do Sport Clube e do União 
Desportiva Penafidelense, para a dis: 
cussão das novas fases da fusão dos 
dois clubes . 

Na do Sport Clube, presidiu o sr. 
dr. Joaquim Peixoto, e à votação foi 
favorável, com 61 contra 41 votos. 

Na do União D. Penafidelense, di- 
rigiu os trabalhos Francisco Alves 
Ferreira, havendo apenas uma discor- 
dancia — 99-1. 

Nos dois clubes de Penafiel há, por- 
tanto, boa harmonia e perfeita concor- 
dancia direct As bases da fusão 
dos dois clubes, discutidas nas assem- 
dielas gerais, são ns seguintes: 1.º — 
Fundiram-se: 2.º — Criarem um só gru- 

0; 3.º — Adoptarem as cores da ban- 
eira da cidade (camisola vermelha 
com gola e punhos brancos e calção 
branco, é apôr na camisola o escudo 
da — O novo clube denomi- 
nar-se-á Penafiel Futebol Clube. 


O alargamento da II Divisão 


Voltou a reunir, em conjunto com 
a direcção da Associação de Futebol 
do Porto, a comissão de estudo do pro- 
Jecto do alargamento da IL Divisão. 

O conselho fiscal e jurisdicional, 
dada a urgência do assunto, já deu o 
seu parecer ao projecto. 


A fusão dos três clubes bejenses 


BEJA 2º — No salão do Montepier 
Bojonse realizon-se uma concorrida reu- 
nião desportiva. Foi convocada a comis- 
são nara o estudo de um clube unico de 
futebol em Beja. Falgram os srs. dr. Co- 
vas Lima, presidente da comissão, é Me- 
rrído, Raul Lampreia, Antonio Lo- 
Zoferino Gomes José Farelo e Ar 
ndo Nascimento que 
bes 10% 
aglnal 


a eravo crise Dejonse. 
Foi resolvido nomearem-se comissões de 
soctos do Luzo. União e Dospertar. que 
vão convocar ns assembleias gera 
auoles tros clubes nara que estas 
vam e initivo sobre o projecto da 


e (9 to 


Intcla-se, hojo, na For, n disputa 
da taça «John Wisdeny 


Nos courts do LawnTenis O da Foz, 
Inicla-sa, hoje, a disputa da tnça «John 
Wisdons, para jogadores de 24 catogo 


rias pares-homens). 
Os campeonatos das Caldas 
da Rainha 
CALDAS DA RAINHA, d0 Estão de 


comendo com Interesse c animação os 
campeonatos oflcials de tónis das Caldas 
da Rainha, o DAFA Jo muito tem con 
tribuldo. O valor os tenistas concon 
tos, atraindo ao vasto recinto que cir- 
cunda os courts do ténis do Hospital R 
D. Leonor, numeroso publico 

Nos primeiros dias de provas disputa- 


ram-se as oliminatorias de mares mascu 
linos e singulares, 
Resultados Tecnicos Singulares — Rul 


Pereira venceu José Frois, 61 62: Jos 
Augusto Silva venceu João Silva, 63 69; 
Jos Fernandes venceu P. Metelo, 86 
Abilio Pinheiro vencou Eduardo Cabr 


s- 


Ba 94: M. Vinhas venceu Domínios Co 
tanco. 61 64: Sousa Machado venceu 
Octávio Barrosa, 64 62: Carlos Bragun 
ca venceu Mala Faria, 64 62; Henrique 
Mineiro venceu J. L, Barata, 62 64: Ga 
ma Lobo Char] pord, 63 
62: Duarte 5 dos Santos vence 
A. Frazão, 64 60: Joaquim Nunes dos 
Santos venceu Calheiros Viegas, 6-1 108 
Pedro Frois venceu Mesquita Carm 


man 


14 60 62; Gerardo Mala 
«do Ribeiro Venda. 60 61; À 
ceu Casal Ribeiro. 60 61 


eu 
hoter ven- 


VA Final — Rut Pereira venceu José 
Augusto Silva 60 04, 

Masculinos — 1/8 — M. Vinhas 

e Carlos Costa venceu Coronel Richares 


* Furborg, 62 64 
do Cabrita vencem Henrique Mineiro € 
Abilio Pinhelro. 64 44 G4; Calheiros 
Viezas é José Aumpto Silya venceu Sou- 
nhado e F. Metelo, José + 
Frois venceu Domingos Constanço 

F. Mendes. 63 86 6-1; Josê Fernandes 

Armando Frazão venceu Octavio Barro 
sa à Casal Ribolro 04 62; Mannol Nu 
nes dos S M, Carmo vencou € 
Bragan Barata, 69 63 

Pares Mixtos — Tereza (rougto o Do 
mingos Constanco venceu M, E. Cnlhetros 
Viegas e O, Viegas WO, 

Taca «Grémio do Cometetos — Spor 
tiny Clube de Portugal à Míxto Calden 
se 0: Costa Santos venceu Henrique My 
netro. 62 64; Gerando Maia venceu José 
Femandes, 61 60: Memjulta e Carmo 
Engenhelto Meunier vencem Jarbord é 
Ho. Frazão, 04 64: Gama Lobo e do An 
tonlo Goncalves venceu Henrique Minel 
ro « Eduardo Cabrita, 64 04: Costa San 
tos e M. Nunes dos Santos venceu Ca 
Metros Viegas « Juse Angus, Gl 26 
6.3: A. Botar e do Talonl venceu M VE 


nlas, 64.6 04 
Pares Mistos — D 
A. Roter vencei cor 


Mari 


Jos Costa, 69 e bp 
No final dos campeonatos oficias how 
ve uma púrtida de homenasem ao sr Al 
Derto Mada para despedida dos 
seus de tentata, sendo-lhe ofero 
com uma inserição re 
no Jubileu 
Esta partida fot ganha por Gama To- 
bo e Eduardo Cabrita, que venceram A. 
Maia e engenheiro Menaler 43 ec 62 
Foi arbitro o sr Alfredo Lopes da 
Silva. da Federação do Tenis, — & 
Campeonato de Setúbal 
SETUBAL, 40 — Terminam na proxi- 
ma semana os campeonatos oficiais da 
ia tegorias do União F. Comercio 
+ Industria, que se tem disputado no 
campo da Mola Vista. 


semana, verl- 
resultados: 


Nos encontros 
tonram-so 


a ut 
os seguintes 


1º entegoria: João Lança v. Januario 
Dias. nor 63 o 64: Biscaya da Silva v 
José Valido, por 60 e 60; Germano Ren- 
das v, Januario Dias, por 24, 410 6 63; 
Jalme Viegas v. José Valido, por 600 
64: Bisaya da Silva v. Antonio Alves, 
Dor 62 a 62; Biscaya da Silva v. Januá 
rio Dias. por 61 6 60; Jnime Viegas v, 
João Lanca, nor 60 e 69; Jaime Viegas 
ano Rendas por 60 0 64 

m, 24 categoria: Rosa Mendes v. Sil- 
Fernando 


vário Janes, nor 64: 140 € 62 
Duarto v. Jorge Luz por 62 e 62; José A 
Coelho v. Jorge Luz, por FO; Antoi 
Machete v. Jorge Luz por 75 e 63 

do Correla v. Fernando Duarte por 
40 e 63; Rogerlo Martins v, José A. Cow 
lho, por 64 o G4; Silverio Jones v. José 
A. Goelho. por 63. 26 € 64; Rogerio Mar 


tina v. Rosa Mendes por 62, 46 e 63. 
hi 


Treinador de fuíchol 


S. Moreira toma responsabilidade 
aproveitamento qualquer grupo. 

Carta redacção ao nº 9 ou Tele- 
fone 8387. 


TIRO AOS POMBOS 


Inicia-se, amanhã, em Bragança, 
o tomeio do Clube de Caçadores 


Inicia-se, amanhã, em Bragança, o 
torneio do Clube Caçado: ntegrado 
nas festas comemorativas do 1º aniver- 
súrio e de Nossa Senhora das Graças. 

O programa é o seguinte 

Torneio de Tiro aos Pombos — Dia 
24, às 15 horas: Poule em 5 pombos, 
Inscrição - 100800. (Eiim-nação ao 2, 
zero). Prémios : 1º, Taça «Clube de Ca- 
çadores» e 12008; 2º, Taça «Jornal de 
Notcias» e 10008; 3º, Taça «Festas da 
Clander e 7005; 4º, Prémio «Casa Barral» 
e 4005; 5º, Prémio «Casa Fernandes» e 
3008; 0.5, 2008; e 7.%, 1505. 

Arrematação de espingardas e regula- 
mento do Cube de Caçadores do Porto, 

A" noite, às 23 horas, distribuição de 
prêmios aos vencedores no «Jardim An- 
tônio José de Almeiday 


Triunfos de Eurico Seabra e José 
Soares de Moura, no torneio 
de Penafiel 


PENAFIEL, 19-— Realizou-se, ontem, 
ny Estádio Municipal, desta cidade, um 
torneio de tiro aos pombos, em disputa 
duma artistica taça de prata e diversos 
prémios pecuniúrios, organizado pelo 
Sport Clube de Penafiel, com a inscri- 
cão eevada de atiradores. 

A prova começou cerca das 16 horas 
e a «poules era em 3 pombos, distancia 
«handicap». 

Resultados : 1º, Eurico Seabra, (Pe- 
atiel), 9-9; 2, J. Costa Carvalho (idem); 
.*, João Teixeira da Mota (Marco de 
navezes); e 4º, Adoito Campos (idem). 
À seguir, efectuou-se uma «poules, 
“ 1 pombo, sendo o vencedor de José 
Soares de Moura (Penafiel), caçador de 
grandes possibilidades e presidente da 
firecção do clube organizador. — A. G. 


COLUMBÓFILISMO 


—0— 
Desaparecimento de 5 pombos- 
-correios 


Desapareceram do pombal de Manuel] O Sport Algés e Dafundo, congra- 


Domingos Guilherme, Vilar do Paraíso, 
Gala, os seguintes pombos, com os n.os 
de anilhas: 6050-892 650-890, 6489-768, 
6048-090 e 6468-112, 

Para indicações, telefonar para o nº 
75, Santo Ovídio, Vila Nova de Gaia. 


€ Comerrio do Borto 


| 


As organizações do C. Caçadores do Pórto 


Henrique Pascoal Marinho, foi o vencedor da última jornada 
da prova dos «20» em «skeet», totalizando duas vitórias jun- 
tamente com Eduardo Santos e Guilherme Pinto — Amorim 
de Carvalho venceu na final de uma prova de «sábados» 
Os torneios em campos improvizados mercantilizam a moda- 


lidade... — Actos e atitudes 
Forimam uma «paradas admiravel aspcom 2225 Sc meteoe realce o triunto 
orrantzações «iade-in» Clube de Caçado- | de Marinho — o mais brilhante selecclo- 
res do Porto, realizadas ua presente tem | nado no PortoLisboa—, deve tambem 
4 — ja à «Delrinhas do seu cpilo- | destacar-se à acuiação grandemente pro- 
São mais uns dias q à época acaba. | metedora de Carlos Braga. que se classi- 
olhar desagaixonadamente O Ja-) ficou segundo lugar com Manuel de 
desenvolvido intra-muros da Quinta | Oliveira. Para Carlos Braga chamamos 
Salguciros no seu magnífico | a 'atencão do seleccionador unico, sr. Al- 
me de amplas Instalações, alroso, | varo Queiros. 
Odo v aprazível — verifica-se, sem 
do esforço, que na historia do clube Ria 
não existe ano tão propício à prática dos | Disnutowee tambem, uma volta ge 
a DOTADO O o Dia a a À eskeeto. à final de uma taça de «Sabados: 
extanitulRda tem que estavam empatados José Andra- 
Foi um ano de vordadetra actividade. | de. Amorim de Carvalho e eng, Bessa 
Foi um ano em cheio como costuma di- | Pinto. 
ade O triunfo coube a. Amorim de Carea- 
Em provas de pombos reuniram-se os | lho com 2%, que assim conquistou a 
melhores atiradores da Pentusula. Por- | tc 
tugueses « espanhois, em perfeita comu <> 
de feias. forneceram larga Mar-) O desporto de tro de estando está à 
sem de propaganda, contribuindo mercantelizar-se, não haja duvidas. O 
ente ma expansão do seu d negocio parece” chorudo e, por conse 
favorito, Durante iitos domingos, EEE SA Peg SR 
atiradores tiveram Provas & Inaís PIO | seja anúncios é programas de provas. Em 
vas. ue su sofroram interrupção foi, ex- | todos os recantos se armam «stands» (?) é 
clusivamente.  convencionnlismo estabele | om toda a parte aparecem concorrentes, 
cido entre as direcçõos dos quatro clubes | menos inclusive aqueles que teem. respo 
nortenhos para a realização de DFOVOS | sanilidades 10. desmorto, desprezando as 
Ra RAD a po | Sit as organizações regulamentares que 
um aparte multo a-proposito, cabo | ge disputam à mesma hora em campos 
adia eriitamento tum regaro que 44 tes do MITO Verdadeiros, uremos. deste. Mo. 
adolo dos dirikentes do Porto, Famail | do DO Moximo dormiam. 
cão Bruga e Pevidem. não tem passado | PSA o arroncia resulta O abuso 
aa dos « dores em campos improvisa 


Teferimo-nos aos torneios disputados | gos ES NO ERC, rd 


em campos de milho ou de futebol, MAS | comente 

aue so se realizam são por absoluta con- ; <> 

condancia dos clubes regulomentados. 

porque lhes concedem datas, esquecendo | O que é certo é aue o tiro val perdem 

se da concorrencia desleal que resultam | do à distinção da categoria que sempre 
as autorizações, quer na compra dos jo distingulu é se colocou num nivel bas- 

pombos, quer na adulteração da moda- | tante mais elevado que qualquer outra 

lidade. Protesta-se, mas admitese a coni- | modalidade, 


Veja-se O abuso verificado no torneto 
no domingo findo, Chegou-se 


vencia 
Embora com à sua cota parte de res: | da Aguda, 


ponsabilidades nessa infracção, o Clube)a exigir pela entrada das esposas dos 
de Cacadores do Porto, como famos di- | atiradores, a iruportarícia de 2850, E” tu- 
o fol aquele que mais amplamente | do quanto há de mais arbitrário. Então 
nvolveu 4 actividade e propaganda |o atirador que all val levar umas cen 
do tlro de «stand». Alternando pombos | tenas de escudos tem ainda que pagar 
9 pratos, semanalmente, mais que uma |á entrada tantas vez quantas pe 


soas de família levar? Nunca se viu tal 


vez. o campo de tiro reuniu uma grande 
Dai resultou, é claro, actos 


alorta de atiradores em provas de com- | anormalidade. 


etição. e atitudes de determinado atirador que 

Foi uma grando época que perpectua. | mereceram os mais vivos aplausos da 
rá velo tempo fora à missão prodígiosa | verdadeira «família» do tiro de «stand». 
dos seus dirigentes onde à personalid Lizamnos Jacos de amizade e const. 


x de Americo Goncalves, à diplomacia | deração à dois elementos € distintos ati- 
do dr. Antonio Mota, o dinamismo de | radores do O. O. do Porto que faziam 
Alvaro Queiros e a bondade de Francisco | parto da comissão juas mesmo assim não 
Magalhães, cooperaram nos interesses € | quizemos deixar de focar a questão. Se 
engrandecimento do clube, A eles fica) o não fizessemos traiamos à nossa cons-| 
ainda devendo. o clube c a cidade, & ciencia, votada á defesa do tiro de 
calização dos «matchs» entre Porto €]| «stande—S. G 


Lisboa. em «skeets € «pranchas, Ê 
O torneio da Figueira da Foz 


Atingiu-se, anteontem, a ultima quar- 
tafeira das provas de «skeet», que du Com as quatro provas disputadas, ter. 
rante vinte semanas mantiveram os ati-| minou o torneio da Figueira da Foz, com 
radores em luta. pela conquista da taça | os seguíntes resultados : 


dos «My». Semanalmente disputou-se uma) Poule de Ensalo — 1º Eng. José Co 
vrova culo vencedar ganhava uma mi- | rado. 1040; 2.º Tomás Vieira da Cruz 
niatura da taça grande, sendo esta atrl-| e Ferreira da Silva, 1445. 

dulda ao atirador que mais numero de) Grande Premio. taça «Praia da Fl- 


ultou. entretanto, 298 To- 


vitorias contasse. Re gueiram1.9 Carlos: Soares 28-90; 


aue ao fim das vinte semanas sc encon-| má Vieira da Cruz e Filips Jacinto, 
trassam com tres miniaturas, Henrique | a7-40, 

Pascoal Marinho, Eduardo Santos e Gul-| Prova à 10 pratos com dois tiros — 
Merme Pinto, que vão, agora, disputar | 1.0 Orlando Carvalho. 20%; 92.0 Eng. Jo- 


a tina sé Corado. 283% 
Prova à 15 pratos — 1% Orlando Car 
vaiho e Carlos Nogueira, 2090; 3.º Fer- 


reira da Silva, 19-20. 
ULH==== 


<> 
Na prova de anteontem. a ultima Jor- 
nada venceu Henrique Pascoal Marinho, 


Direccão do Sport Algés e Dafundo de- 
cldiu exarar, na respectiva acta, um. voto 


HIPISMO 


eintioo mp HE PES ds 


n ' g 
Terminou o Campeonato do Cavalo | tarra. por dois filiados do Centro de Ve- 
de Guerra la de Lisboa. — Francisco Rebelo de 
Andrade e Luís Wendrell Henriques — 
culo «sharples foi O vencedor da regata 
internacional da «Connaught Oup». 
O Sport Alxés e Dafundo aproveitou 
o enselo do Teferido voto para reafirmar 
Ara cia do sr ce |O levado. conceito em que 6 tidã à 
Dr Calndia, do comandante da 8º Re | deco dispendida, incansavelmente, Pelo 
“Mi ad e n entro de Vela da » , de Lisboa, co! 
Rino pitas o vários Ctidialo vista à integral realização da campanha 
«rumo ao mar». cujos resultados são ho- 
ia à demonstração de uma grande obra 
nacional á 
Ainda a proposito da participação da 
M. P. naquela regata internacional, tem 
sido recebidas. no Comissariado Nacio- 
muitas outras mensagens de sauda- 


TORRES NOVAS, 2 — Realizaram-se, 
hoje. no nipodromo do Entroncamento as 
provas finais do Campeonato do Cavalo 
do Guerra com a assistencia do sr. ge 


Os resultados foram os seguintes: 

«800 metros plana» — 1.º Alferes Cer- 
queira, no «Landrau». 

=1400 metros plas 
lado. no. 


— 4º tenente Oa- 


Undo». 
Escola Pratica de Cavalaria 
nto Valentim. no «Boim», 

Novas — 1,0) nal 


ande prova Torr a 
capitão Carvalhal. no «Setes cho, 
«Taca Salazar — 1.º à equipa da Es. Si 


cola, Pratica de Cavalaria 
«Obstaculos — 19 tenente Calado —O; 


Festivais desportivos 


O do Rio Tinto Atlético Clube 


No proximo domingo, no Cu peso 
de foros, o Rio Tinto Atletico Clu or 
Ainda a Regata Oceânica ao Algarve | paniz, um Interessante festival, com o 

seguinte programa 


OLHÃO, 2) — Como noticlamos q Re-| A's 15 horas — Torneto Inter-soctos de 
gata Oceânica ao Algarve, despertou o |ntletismo com as seguintes provas: 0 
maior interesso, visto tratar-se de uma | metros, 83 m. barreiras, 150 TM. 3x60 es- 
Drova que ha imultos anos sé não rea- | tafetas. salto em altura, salto em com- 
lizaya, vrimento, triplo salto é lancamento de 

Contudo. algo 1icou sem O brilhantis- | peso. 
mo que se esperava à chegada dos vele- | A's 47 horas — Encontro de basquete 
fadores em virtude do inesperado adean- | bol entre o Atletico de Rio Tinto e O 


Continental Futebol Clube. 
O do Marinho F, Clube 


to de um dos concorrentes dando motiv 
que à méta não fosse 
au hora és: 
tava 

Entretanto as 


homenagem aos jo 


deixaram de comparecer, especialmente) | Val ser prestada home 
& se Governador Olvil, Comandante Mi: | gadores do Marinho F. C. que represen- 
ditar é Prestdente da Camara Muaicipal | taram a colectividade da Ramada Alta, 
de Faro, Num pequeno resumo vamos | no ultimo campeonato regional da TI Di 
dar alguns tracos dessa viagem. visão: no dia 9. ou seja amanhã. à co- 

Depois dos tempos corrigidos pela ta- | missão do festas do Marinho. leva à efet- 
bela oficial de abonos, ficou assim esta- | to. na rua de Serva Pinto, 161, um ar. 
belecida à classificação. raia] minhoto. durante O qual vão ser 

o asentora da Arrabida., timonada | distinguidos os valorosos representados do 
pelo sr, Alberto Teotonto Pereira com | Clube, 


Esta simpatica Iniciativa é digna dos 
melhores elogios, nor se tratar de uma 
agremiação modesta que não esquece o 
estorco generoso dos seus praticantes, 


O do 10º aniversário do Alma 
Portuense F. Clube 


49 minutos o 12 segundos 

near. timonada pelo sr, Sobas- 

uno Palma, 96 H. 16 m. é 48 5. 

arilene» da O, N.P. com o tenen- 

te aviador Rul Braz de Oliveira com 

h. 18m, e 
4.º «Sunday», Dr, José Gonçalves com 


hor 


r. Conde Barcelona com 


A direcção desta colectividade despor- 


tiva está à elaborar um vasto programa 


A regata foi feita com tempo admi- 


ave € Chão, pouco vento “até | atim de comemorar com maior brilhan- 
Da o o Teteoscado | tismo. o X aniversario da sua funda- 
a partir deste ponto. cão. Colabora nas festas, à «Orquestra 

O Dar assim | «Sabá» 


como O foram apoiados durante 
toda a viagem de fórma cuidadosa pel: 
vatrulheito. Fatal do comando do 1,0 Te- 
ente Molarinho do Carmo, por este ser- 
vlco digno de todo O Jouvor, segundo pe- 
dido neste sentido feito pelas respectivas 


O dos «Aguias Caldenses» 


OSIDAS DA RAINHA, 18 — Organiza. 
do velo grupo desportivo desta cidade 
denominado os «Agutas Caldensess, rea 


tripulações, hoje um festival desportivo, no 
Alzumas notas amno de Jozos. da Mata do Hospital 
Em Lisboa o «Sunday» partiu à fren-) Rainha D. Leonor, com os seguintes re- 
te. seguido do «Xíncar, «Marilinen sultados 
nhiora da Arrabida» é «Salíílio». Atletismo — 100 metros — 1.9 Premio 
Ao largo do Cabo de Espichel os bar- | adriano de Castro. d'Obidos; 2º Pinto 
cos foram surpreendidos Pela calma e] Sunes Bombarral, 
m com DOUCO vento. no sabor do] Corridas de 1.000 metros — não se rea- 
mar. Nessa altura, O «Marilenos aproxk | 1izou por falta de concorrentes, 
mouse do «Sunday», A posição dos ou-] “80 metros — 1.º Premio. Fernando 
tros Darcos era encostada à terra. sendo | Casar do O. 2o Luiz Vieira Com- 
a «Senhora de Arrabidar seguida pelo | voto do O. F. O: 3.º Antonio Ferreira, 
axincas. Bombarral: &º. Joaquim Agostinho. do 
Mais do largo O «Satillo» em melhor | Juventude 
rumo. A cos ta foi percorrida ve- |” Ciclismo — Principiantes — 15 voltas 
lo «Sunday» s Iquer Darco à vista.) 4 nista-4.0 Antoulo Augusto. Bombar- 
Nessa altura 0 «Marilene» vinha em se: | py]: 20 Cipriano Nunes. Bombarral; 3.0 


gundo lugar e o «Saltíllos tinha passado | p; 
vara a frente do «Xínca» e da «Senhora 

da Arrabidas. Como — Darcos de, apolo, 
acompanhavam: à canhoneira «Faro», 
«Patrulha Taial 6 vedeta «Azeviar. onde 


Caldas; 4º 


rancisco A. Marques, 
mino Antonio. Caldas, 
Homve uma desistencia. 
«Fortes» — 40 voltas à pista — 19 Pre 
mio-um grupo electrico pára bicicleta 
vinham os srs. eng. Duarte Belo, dr. An-| e 4) escudos; 20 190 escudos; 3.º, 10n-es- 
tonto Menezes de Sousa Oliva, Membros | cudos: 49, 70 escudos e para equipa à 
do juri é Americo Lapide, dos! Desportos | Taca. «Juvéntudo. 
Nauticos da Brigada Naval 6 bem assim, | “Os prémios 


foram. vespectivamente, 


representantes da Impronsa. canhos Dor: Angusto Mendes (M. Gran: 
las 11 horas os arrojados | gay Cesar Pereira (Caldas). José Oorvel- 

são recebidos ofici ra Reis IM, Grande). Paulo do Carmo 

overno Olvil 6 Delas 11,30 Na (Bombarral). 

Municipal À assistencia Toi numerosa 

Ão meio dia visitam “0 Museu Almf 
rante Ramalho Ortigão, A” noite, tem do 70. caniversário 
um Danqueto, no Grande Hof o rpro gaia 


anca. presidido nelo chefe do distrito. do Clube Fluvial Portuense 
Finalmente, realiza-se na Alameda 
João de Deus um festival onde terá lu 


ar a distribuição dos respectivos pre: 


O Clube Fluvial Portuense, com vista 
Es ao 04 aniversario à comemorar No pro. 
k E ximo mês, organizou já, o sen programa 
Hoje efectuase no Hotel Altança um | Jemortivo. com a seguinte ordem, 
aimoco ao qual assiste O sr, Governador | PONTO Ca RO O remos. princi- 
Civil, O sr. Conde de Barcelona. almoçou À mjantes «Taça Aniversartos. 4 remos ini- 
na Pousada de S. Braz de Alportel. se | ciados. 2 remos principantes. 
guindo. arde. para à Praia da Ró- | Ri ns o Skltts. Canoas. 
cua que pela sua fama. desefa conhecer. | 4 DR SETEMBRO — 4 remos juniores, 
Todos os visitantes se acham Muito | 4 remos seniores «Taca Fenianos». 9 re: 
teconhecidos pela forma gentil como teem | mos seniores Taca «Minice e Uninianda», 
sido tratados —O. 2 om Juniores Taça «Orfeão Lusitano, 
8 Mixta, 
2» DE STEMBRO — 8 remos inter-cor- 


tula-se pela vitória dos veleja- Dos gerentes, 8 remos rca 4 
remos. (remadores antigos), 2 remos 

poros dn regatas | shell, (Antigos. remadores). 
le Inglaterra Travessia do Douro, natação, inter- 


socios. Provas de Vela, inter socios e 


Na situ reunião de 15 do corrente, aé Saida Geral 'da Frotilha. 


Para Carga tratar com os Agentes : 


Agencia Maritima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2.º 


NAUTICA 


DES 

Vai realizar-se, em Setembro, 

na Póvoa de Varzim, a V Festa 
Marítima 


POVOA DE VARZIM, 2! — Nu reunião 
ontem. efectuada na Camara Municipal 
ticou deliberado realizar-se nos dias 
98 e 29 de Setembro, a «V Festa Maritt 
ma» que será mais um dos muitos nota. 
veis acontecimentos festivos e alegoricos 
à vida do Mai 

No vasto programa consta à visita ds 
navios de guerra e desembarque da Ma: 
rinha portuguesa; chegada a recepção a 
ministros, decorações € artisticas Humi- 
nações: Procissão de velas; Missa Cam- 
val nelo venerando Prelado da Arqui- 
diocese: fogos de artificio e aquáticos 
anoteose é regatas marítimas; e muitos 
outros numeros entre eles festas elegan- 
tes no Monumental. 

Foi constituída uma Comissão de metos 
aue vai desde Já tratar de tão magno 
elemento —J. M. 


ATLETISMO 


O torneio inter-sócios do Vilanovense 


Com 30-atletas inscritos, que formam 
3 equipas, realiza-se no domingo, no 
parque de jogos do Vilanovense, o seu 


torneio infer-sócios, com as seguintes 
provas : 
80, 150, 300, 700 e 1.000 metros. Dardo, 


disco, pêso, vara, altura, comprimento, 
5x80, 3x300 e Jx700 (estafetas). 

As provas efectuam-se às 9,30 e às 
16 horas, 


Mais um torneio do F. O. do Porto 


Dentro de um programa elaborado 
por Arnaido Borges, o orientador técnico 
da equipa do Futebol Clube do Porto, 
efectua-se no domingo, no campo da 
Constituição, com início às 9,30, mais 
um torneio inter-sócios, pará atletas 
já qualificados, simpatizantes e associa- 
dos do clube, 

Pretende o antigo praticante do F. C. 
do Porto, com o seu inteligente trabalho 
preparar novos praticantes e melhor 
aperfeiçoamento técnico dos atletas an- 
tigos. 


PINGUE-PONGUE 


DOS 
Festa de homenagem aos jogadores 
do Clube «Os Galitos da Foz» 


A direcção do clube «Os Galitos da 
Foz». realiza nos dias % e % uma festa 
dedicada aos seus atletas que tão bri- 
regional de PinquePongue 2.* divisão, 
em 1.º e 2º categorias. 

Esta homenagem, não só é justa pelo 
facto de terem obtido o titulo máximo, 
mas tambem pela forma dignificante co- 
mo souberam actuar, prestigiando as co- 
ar a 

Pelos resultados obtidos, pode-se veri- 
ficar o entusiasmo que empregaram na 
conquista do titulo. tendo conseguido 22 
vitorias em 2 jogos efectuados, merecen- 
do à verdadeira apoteose de que foram 
alvo. na final. realizada no Sport Clube 
do Porto, com o Vilanovense. 

O vrograma da festa consta do se- 
gzutnte: Dia 924 ás 10 horas — Baile no 
Salão de Festas do Orfeão da Foz, abri- 
gue-nongue entre as equipas dos Galitos 
da Foz e do Desportivo do Candal. A's 
2130 horas, jantar de confraternização, 
na Pensão Mary Castro, 


Domingo, em Espinho, realizam-se 
os campeonatos distritais de 
júniores e séniores 


No domingo a piscina eSolário Atlan- 
tico», a parur das 14,30, terá nas suas 
pistas um numeroso lote de nadadores, 
representando, nada menos de oito clu- 
bes, que até lá se deslocam, para parti- 
ciparem nos campeonatos distritais de 
natação, nas categorias juniores e sénio- 
zes, 

Por informações de origem, sabemos 
que os dois ciubes da Póvoa de Var- 
zim—Póvoa e Naval Povoense—e o 
S. €. Vianense, desiocarão a Espinho 
numeroso grupo de simpatizantes. 

Da Póvoa, estão em organização duas 
excursões, € de Viana, uma caravana 
ciclo-turista. 

Realmente, estes campeonatos, devem 
atingir alto grau de valor, pois os nada- 
dores estão — segundo nos informam, em 
excelente forma—o que motiva uma 
grande incógnita, 

Quem ganhará estes campeonatos ? 

Só domingo, na magestosa piscina 
«Solário Atlanticon, o sabemos. 


Os campeonatos regionais femininos 
realizam-se no qgia 1 de Setembro 


Se os regionais de séniores e junio- 
res estão à despertar interesse, também, 
os temininos já chamam para si, aten- 
ções, pela razão de o Porto e Vianense 
pretenderem disputar entre si, a prima- 
ala de valores. 

Mas a juntar a estes dois clubes te- 
mos ainda, o Galitos, Salgueiros, Póvoa, 
Naval e Sport que também têm justas 
apirações aos títulos. 


Um torneio na Régua, organizado 
pelo Vasco da Gama Clube 


Organizou o Vasco da Gama Clube da 
Régua, uma jornada de propaganda, com 
um festival de natação, no Douro, com a 
colaboração da equipa do Clube de Pro- 
paganda da Natação de Ermesinde. 

Uma excelente jornada para a moda- 
lidade, cujos resultados técnicos foram os 
seguintes ; 

Taça «Vasco da Gama» — Séniores — 
66 metros livres : 1.º, Cândido Torres, Er- 
mezinde, 54 s.; 2 Gínho, do Vasco da 
Gama; Raul Osório, Ermezinde; 4, 
Américo Lopes, Erm.; 5, Adelino Gon: 
salves, V. G.; 6º, José Nogueira, V. G. 

66 metros bruços : 1º, Américo Lopes, 
Ermezinde, 1 m. e 2 s.; 2º, Ginho, do 


Vasco da Gama; 3.º, Alvaro Mendes, Erm.. 


Arlindo Serrão, Erm.; 5º, Bonifácio, 
V. G.; 6º, Nogueira, V. G. 

65 metros costas : 1 
Ermezinde, 56 6; 2º, Delfim Mendes, 
idem; 3º, Alvaro Mendes, idem; 4, José 
Nogueira, Vasco da Gama; 5º, Carlos 
Silva, idem; 6º, Adelino, idem, 

Estafeta, 3x33, estilos: 1.º, C. P. N, de 
Ermezinde, equipa A constituída por : 
A; Mendes, q. Lagoa e Cândido Torres, 
2, Vasco da Gama da Régua; 3, C. P, 
N. de Ermezinde, equipa B. 

Estafeta, 5x33 livres: 1º, equipa do 
Sina No fonstituída por: Américo, A 
aime, Lagoa, Cândido e Raul; 2º, 
do Vasco da Gama. am 

Infantis — 33 metros livres: 1º, Ma- 
nuel Oliveira, do Vasco da Gama 
José António, de Ermezinde; 3º, Pereira 
de Almeida, V. G.; 4º, Miguel Osório, de 
Er: 54, António Correio, V. G. 

metros bruços : 1º, José António, 
Ermezinde; 2º, Pereira de Almeida” do 
Vasco da Gama; 3º, Manuel Olivelra, V. 
G.; 4, António Correia, V. G.; 5º, Mi- 
gue! Osório, Erm. 
aos de Ermezinde, toi o vence. 
lesta taça, obtendo 66 pont 
Ag'do Vasco da Gama. Pontos contra 

«Taça J. Logoay — 33 metros livres : 
1º, Arlindo Serrão e Alvaro Jaime, em 
27 si 3º, Emídio Alves; 4º, Adalberto 
Silya, todos do C. P. N. 

33 metros bruços: 1º, Arlindo Serrão 
em 35 s.; 2º, Alvaro Jalme; 3º, Emídio 
álves e Adalberto Silva, todos do C. 

33 metros costas : 1.º, Emídio Alves em 


Joaquim Lagoa, 


31 s: 2º Alvaro Jaime; 3º, Fernando 
Soares; 4º, Orlando Tomás, todos do C. 


Vencedor da taça : Arlindo Serrão, do 

€. P. N. Ermezinde. 
«Taça C. P. No — 33 metros livres : 
José Teixeira, do Vasco da Gama, 30 
s.; 2.º, Carlos Silva, idem; 3º, Bernardo, 
idem; 4, José Arnaldo, idem, 

3 metros bruços: 1º, Augusto Pe- 
reira, 36 Bernardo; 3.º, José Tei- 
xeira, 

Vencedor da taça; José Teixeira, do 


pelo dt- 
rector do Vasco da Gama, José Guedes 
e a organização foi perfeita, 


Svenska Orient Linien 


“/, «BIRKALAND» 


Esperado em LEIXÕES em 6 de Setembro p. ft.” e carrega 
Para MALTA, ALEXANDRIA, HAIFA e ESTAMBUL 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanosy 


Para NEW YORK 


FUNCHAL, PONTA DELGADA e todos os 
demais portos dos Açores 
(com baldeação em Ponta Deigada) 


Vapor “PERO DE ALENQUER” 


Recebe carga no RIO DOURO em 26 
REMO % 


xe Para ANVERS e HAVRE | 


— PORTO — Telefone 1981 
CESCSr o 


Não se efectuam, domingo, em Viana 
do Castelo, as regatas inter-clubes 


CASTELO, 24 — Devido à 
Federação Dormeuesa de lemo mio ui | assim como para a SUIÇA, com fretes 
Cannes” Calits de Meio mo  leorridos e com transbordo em ANVERS 


no rio Lima, estas não poderão. por Isso 
ser Jevadas a efeito, 


sto co "Vapor «GONÇALO VELHO» 


Bira. boa Vontade » ejqperação ev 
PELOS et BES Recebe carga no RIO DOURO em 28 


Sporting Clube do Norte Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes 


Pede-se comparencia dos associados 4 4 
PRI a TE David José de Pinho, Filhos 
pe GR abretas EE 
Futebol Clube de Avint Rua Nova d'Altandega, 20-21—PORTO, TeleiS pirão 177 
FUTEBOL — Encontra-se aberta, na 
nesta modalidade, 


Os treinos etectuam-se todas as quin. 


ROTTERDAMSCHE ZUID AMERIKA LIN 


ta-feiras, sob à direcção teenica de Mi 
E aa RR IR A Para: RIO DE JANEIRO, SANTOS e BUENOS AIRES, 
dade. está aberta a inscricão. para todos 
os due desejem praticar esta modalidade Datas 
eg VAPORES: LEIX0ES LISBOA 
23 Agosto 
(Ver relato da VOLTA A PORTUGAL 5 Setembro 6 Setembro 
na 6º página) 19 > 20 > 
3 Outubro 4 Outubro 
WM > 18 > 
sa > 1 Novembro 
AGENTES: 
LISBOA PORT 


Wiese & C., Lda. 
Rua do Alecrim, 12-A 
Telef. 2 0181/2-2 8976 


Luiz H. da Silva 
Rua do José Falcão, 230 
Telef. 4500 


Antonio Augusto de Oliveira 
Solicitador encartado 


Rua das Flores, 14-1,º—Telef. 1325 

Durante as férias encontra-se 
desde as 9 1/2 às 13 horas, excepto 
aos sábados. 13807 


PAPELARIA —TABACARIA 
Bem localizada — Muito afreguesada 


PASSA-SE 


Sua Costa Cabral, 111 — Tel. 8651 


H=xcursão 
a LAMEGO 


Nos dias 8 e 9 de Setembro, Em ca- 
mionetes, Informações: Garagem Civi 
de nº 7, Largo da Ciyidade, Telef. 


PERDEU-SE - 


Clip em ouro, com um rubi em 
forma de coração, desde a Praça! 
D. João 1 até ao Pomar de Santa 
Catarina. Gratifica-se quem o entre- 
gar na Rua Miguel Bombarda, 451. 
Porto. Telefone, 4067. 15234 


ETUDO PARA cicLISMOS 


Companhia Colonial 
de Navegação 


Linha de Cabo Verde e Guiné 


O batelão «MASSAMA» recebe carga em LEIXÕES nos dias 26 
e 27 do corrente para: 


SÃO VICENTE, PRAIA e BISSAU 


com baldeação em LISBOA para o paquete «GUINE» a sair em 3 
de Setembro p. ft. 


tesao 


Linha da Costa Ocidental 


Vapor “LOBITO/” 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 26 e 27 do corrente para : 
SÃO VICENTE, SAL, PRÍNCIPE, MATADI, LUANDA e LOBITO 
e demais portos da COSTA OCIDENTAL sujeitos a baldeação 


* CRESPO & BORGES, LTD: 
R Candido Reis. 58-Telet 2259-2orto 


Linha Rápida da Costa Ocidental 


Paquete “MOUZINHO” 


Recebo carga em LEIXÕES nos dias 3 e 4 de Setembro p. ft. para : 
SÃO TOMÉ, LUANDA, PORTO AMBOIM e LOBITO 
e demais portos da COSTA OCIDENTAL sujeitos a baldeação 


DE CASA AO COMBOIO 
ou do comboio a casa 


A Camionagem ligada + 


encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTU 
Peça informações pelos telefones 
Em Lisboa, 


26391 e no Porto, 1163 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Rua Infonte D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 


Telegramos «NAVERCIO» Telofones 2342 e 2343 P.B. X. 
78 Estodo 


SVEALIN 


CEI 
SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


MJOELNER 
MIMER... eisperadoem 3/9/4 
ROTA... e Esperadoemli0/9/4% 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a frotos corridos (com transbordo 
em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO, 
HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA NOVA, CANADÁ, 
CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


Aquisição de diverso mobiliário 


Faz-se saber que o acto de aber- 
tura de propostas referentes ao assunto 
em epígrafe, fica novamente adiado 
para 17 de Setembro de 1946. 

Processo n.º 6182,1/45. 


Lisboa, 23 de Agosto de 1946, 


O Engenheiro Chefe da 1.º Repartição 
da Direcção dos Serviços Industriais, 


L. Jardim. 


E 


“Venda de “privilégio 


FRANCISCO AMBROSIO RI- 
CARDO FRANCHI, deseja vender ou 
conceder licenças para a exploração 
em Portugal do privilégio de inven- 
ção concedido neste país pela pa- 
tente n.º 20.959, para «Processo para 
preparar a folha de ferro para a es- 
tanhagem, apta para resistir às 
acções dos agentes exteriores por 
meio duma acidulação ulterior das 
superfícies e neutralização sucessiva 
num banho alcalino». 

Dá informações A. G. DA CUNHA 
FERREIRA, LIMITADA, Largo do 
Corpo Santo, 27 — LISBOA 


Caminhos de F. do Vole do Vougo 


AQUISIÇÃO DE CARRIS 

Estes Caminhos de Ferro recebem pro- 
postas até 15 de Setembro próximo para 
fornecimento de 16 a 20 kms, de carris 
de 25 ou 26 quilos/m, para a sua linha. 

Para maís detalhes e condições diri- 
gir-se ao Serviço de Via e Obras, Rua 
f2 — Espinho, onde serão dadas todas as 
informações. 

Espinho, 21 de Agosto de 1946 — O 
Engenheiro Director da Exploração. Fer- 
reira de Almeida 15224 


Esperado em 29/8/46 


Para carga, tratar com os Agentes : 
Agência Marítima Lusitano Americana 
Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — Telefone 1981 — PORTO 
CEEE SEE 


D. Francisca do Carmo 
de Faria 


MISSA DO 7.º DIA 


Suas filhas participam que a 
missa do 7.º dia por alma de sua sau- 
dosa mãe será rezada no próximo 
sábado, dia 24, ás 10 horas, na igreja 
paroquial de Cedofeita e antecipada- 
mente agradecem a todos a sua Com- 
parência a tão piedoso acto. 


Para BAVYONNE e ANVERS | 
Navio sueco "“BORGILA” 


esperado no PORTO em 31 do corrente 


OS AGENTES: 


Empresa Geral de Transportes, S. A. R. L. 


Rua Mousinho da Silveira, 30,2.º 
Telefs. 5938/9 


Rua do Arsenal, 146, 1.º 
Telefs. 2 6391/2/8/4/5 


ERAS eee 


